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ARGUMENTO. 

v ) s sucesscrs do Brazil nao mereciáo filenos 
hum Poema, que os da India. Incitou-me a escre-i 
ver este o amor da Patria. Sei que a minha Pro-
fissao exigiría de mim outros estudos; mas estes 
nao sao indignos de um Religioso, porque o nao 
forao de Bispos, e Bispos Santos ; e o que mais 
he, de Santos Padres, como S. Gregorio Názia-
zeno, S. Paulino, e outros; maiormente, sen­
do este Poema ordenado a por diante dos olhos 
aos Libertinos o que a natureza inspirou a ho-
mens, que viviáo tao remotos das que elles cha-
mao preoccupagóes de espirilos debéis, Opportu-
namente o insinuamos em algumas Notas: usa-> 
mos sem escrúpulo de' nomes tao barbaros: os 
Alemáes, Inglezes, e similhantes, nao parecem 
menos duros aos nossos ouvidos; e os nossos aos 

K £ seus. 



scus. Nao faco mais apologías daObra, por que 
espero as reprehensoes , para, se fór possivel, 
emendar os defeitos, que me envergonho menos 
de commetter, que de desculpar. 

A acgao do Poema be o descubrimento da Ba­
bia , feito quasi no meio do Seculo X V I . por 
Diogo Alvares Correa, nobre Vianez, compre-
hendendo em varios episodios a Historia do Bra-
zil, os Ritos, Tradicoes, Milicias dos seus In­
dígenas , como tambem a Natural, e Politica 
das Colonias. 

Diogo Alvares passava ao novo descubrimen­
to da Capitanía de Sao Vicente, quando nau-
fragou nos baixos de Boipebá, visinhos á Ba­
bia. Salvárao-se com elle seis dos seus compa-
nlieiros, e forao devorados pelos Gentíos An­
tropófagos , e elle esperado, por vir enfermo, 
para melhor nutrido servinlhes de mais gostoso 
pasto. Encalliada a Nao, deixárao-no tirar del-
la pólvora, bala, armas, e outras especies, de 
que ignoraváo o uso. Com urna espingarda ma-
tou elle cagando certa ave , de que espantados 
os Barbaros o acclamárao Filho do trovdo, e 
Caramurú, isto he, Dragáo do mar. Combaten-
do com os Gentios do Sertao, venceu-os, e fez-

se 



se dar obediencia daquellas Nagoes barbaras, 
Offerecérao-lhe os Principaes do Brazil as suas 
fithas por mulheres : mas de todas escolheu Pa­
raguaya, que depois conduzio comsigo á Fran­
c a ; occasiáo, em que outras cinco Brazilianas 
seguiram a Nao Franceza a nado, por acom-
panhallo, até que urna se afogou; e intimida­
das as outras, se retiráráo. 

Salvou um navio- de Hespanhoes, que ñau-, 
fragárao , com o que mereceo , que- lho- agra-
decesse o Imperador Carlos V. com urna hon­
rosa carta. Passou á Franga em Nao , que allí 
abordou daquelle Reino, e foi ouvido com ad-
miracáode Henrique I I . , que o convidava para 
em seu>nome fazer aquella Conquista. Repugnou 
elle, dando aviso ao Senlior D.. Joao I I I . por 
meio de Pero Fernandes Sardinha, primeiro Bis-
po da Bahia. Commetteo o Monarca a empie­
za a Francisco Pereira Coutinho, fazendo-o.Do-
natario daquella Capitanía. Mas este nao po-
dendo amancay os. Tupinambás-, que habitavao 
o Reconcavo, retirou-se á Capitanía dos Ilheos; 
e pacificado depois com os; Tupinambás, tor­
nara á Bahia, quando alli infaustamente pere­
ceo em hum naufragio.. Em tanto Diogo Alvares 
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¡assistio em París ao Baptismo de Paraguacú sua 
esposa, nomeada nelle Catharina, por Cathari-
na de Mediéis, Rainha Christianissima, que lha 
foi Madrinha, e tornou com ella para a Bahia, 
onde foi reconhecida dos Tupinambás, comoher-
deira do seu Principal, e Diogo recebido com 
o antigo respeito. Teve Catharina Alvares huma 
visào famosa, em que a Virgem Santissima ma-t 
nifestando-se-lhe cheia de gloria, Ilio disse, que 
ñzesse restituir urna Imagem sua roubada por 
um Salvagem. Achou-se esta nas màos de hum 
Barbaro; e Catharina Alvares com cxclamagòes 
de júbilo se laneou a abra<ja*Ia, clamando ser 
aquella a Imagem mesma, que Ihe apparecèra : 
foi collocada com o titulo de Virgem Santissima 
daGracaemuma Igreja, quehelioje Mosteiro de 
S. Bento, ce'lebre por esta tradicao. Cliegouem 
tanto de Portugal Thome' de Sousa com algumas 
Naos, familias, e tropas para povoar a Bahia. 
Sebastiào da Rocha Pitta, Autor da Historia 
Brazilica, e naturai da mesma Cidade , asseve­
ra que Catharina Alvares renunciara no Senhor 
D . Joào I I I . os direitos, que tinha sobre os 
Tupinambás, como herdeira dos. seus maiores 
Principaes: elle mesmo attesta, que aquelle Mo-
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narca mandara aos seus Governadores, que 
honrassem, e attendessem Diogo Alvares Cor­
rea Caramurú pelos referidos servicos; e foi com 
effeito elle o tronco da Nobilissima Casa da Tor­
re na Babia; e Catharina Alvares sua mulher 
foi honrada por aquella Metropole com hum seu 
Retrato sobre a porta da casa da pólvora ao la­
do das Armas Reaes. Léa-se Vasconcellos na 
Historia do Brazil, Francisco de Brito Freiré , 
e Sebastiáo da Rocha Pitta. 
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CARAMURU, 
POEMA RPICO. 

CANTO I . 

D, " E bum Vai ào em mil casos agitado, 
Que as praias discorrendo do Occidente, 
Descubrió o Reconcavo aflamado 
Da Capital Brazilica potente : 

Do Filho do Trovào denominado, 
Que o peito domar soube á féra gente ; 
O valor cantarei na adversa sorte, 
Pois só conheco Heróe quem nella é forte. 

I I . 
Santo Esplendor, que do grao Padre manas 

Ao seio intacto de huma Virgem bella ; 
Se da enchente de luzes Soberanas 
Tudo dispensas pela Mài Donzella ; 

Rompendo as sombras de illusoes humanas, 
Tudo do grào caso a pura luz revela ; 
Faze que em ti comece, e em ti conclua 
Esta grande Obra, que por fim'ibi tua, 

I I I 
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I I I . 
E vos , Principe excelso, do Ceo dado 

Para base immortal do Luso Throno; 
V o s , que do áureo Brazil no Principado 
Da Real successao sois alto abono : 

Em quanto o Imperio tendes descancado 
Sobre o seio da paz com doce somno, 
Nao queirais dedignar-vos no meu metro 
De por os olhos, e admittillo ao scetro. 

IV . 
Nelle veréis Nacoes desconhecidas , 

Que em meio dos Sertoes a Fe' nao doma; 
E que puderao ser-vos convertidas 
Maior Imperio, q houve em Grecia, ,QU Roma: 

Gentes veréis, в Térras escondidas,. 
Onde «e bum raip da verdade assoma., 
Amansando-as, tereie na turba iramewsa 
Outro Reino maior que a Europa extensa. 

V. 
Devora-se a infeliz misera Gente, 

E sempre reduzida a menos térra 9 

Vira toda a extinguir-se infelizmente,; 
Sendo em campo menor maior a. güero . 

Olhai, Senhor, com reflexao clemente 
Para tantos Mortaes , que a bxenha ,enpe.rra; 
E que livrando desse abysmo fundo, 
Viréis a ser Monarca de GMÍEO Mundo. 

V I . 
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V I . 
Principe do Brazil, futuro dono, 

A ' Miii'da Patria, que administra o mando, 
Ponde , excelso Senhor, aos pe's do Throno 
As desgragas do Povo miserando ; 

Para tanta esperanca he o justo abono, 
Vosso titulo, e nome , que invocando, 
Chamará, como a outro o Egypcio Povo , 
D , José Salvador de um Mundo novo, 

V I I . 
Nem pederéis temer, que ao santo intento 

Nüo se nutrüo Héroes no Luso Povo , 
Que o antigo Portugal vo6 aprésente 
No Brazil renascido , como cm novo. 

Veréis do domador do Indico asEenLo 
Ñas guerras do Brazil alto renovó, 
E que os seguem rías bellicas ide'as 
Os Vieiras, Barretos, e os Correas, 

V I I I . 
Dai por tanto, Senhor, potente impulso, 

Com que possa «ntoar sonoro o metro 
Da Brazilica gente o invicto pulso, 
Que augmenta tanto Imperio ao vosso Scetro: 

E em quanto o Povo <do Brazil convulso (1) 
Em nova lyra canto, em novo pletro; 
Eazei que fidelissímo <se veja 

. O. vosso Trono em propágar-se a ígreja. 



12 CARAMURU, 

I X . 
Da nova Lusitania o vasto espaco 

Hia a povoar Diogo , a quem bisonha 
Chama o Brazil, temendo o forte braco, 
Horrivel filho do trovao medonho: 

Quando do abysmo por cortar-lhe o passo. 
Essa furia sahio, como supponho, 
Aquem do Inferno o Paganismo alumno, 
Dando o Imperio das agoas, fez Neptuno. 

X . 
O grao Tridente, com que o mar commove, 

Cravou dos Orgaos na montanha horrenda, (2) 
E na escura caverna, adonde Jove 
(Outro esperito) espalha a luz tremenda, 

Relámpagos mil faz, coriseos chove ; 
Bate-se o vento em hórrida contenda: 
Arde o Ceo , zuñe o ar, treme a montanha. 
E ergue-lhe o mar em frente outra tamanha. 

X I . 
O Filha do trovao, que em baixel hia. 

Por passadas tormentas ruinoso , 
Vé que do grosso mar na travessia 
Se sorve o l'enho pelo pego undoso; 

Bem que constante, a morte nao temía, 
Invoca no perigo o Ceo piedoso; 
Ao ver que a furia horrivel da procella 
Rompe a N a o , quebra oleme, e arranca a vela. 

X I I . 
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X I I . 
Lan^a-se ao fundo o ignívomo instrumento, 

Todo o peso se alija; o passageiro, 
Para nadar no túmido Elemento, 
A taboa abraca, que encontrou primeiro: 

Quem se arroja no mar temendo o vento; 
Qual se fia aurn batel; quem a hum madeiro, 
Ate' que sobre a penha, que a embaraca, 
A quilha bate, e a Nao se despedaca. 

X I I I . 
Sete sómente do batel perdido 

Vem á praia cruel, luctando a nado; 
OiTerece-lhe um soccorro fementido 
Barbara multidao , que acode ao brado: 

E ao ver na praia o Bemfeitor fingido, 
Rende-lhe -as máos o naufrago engañado: 
Tristes ! que a ver algum, qual fim o espera 
Com quanta sede a morte nao beberá! 

X I V . 
Já estava cm térra o infausto naufragante, 

Rodeado da turba Americana ; 
Vem-se com pasmo ao pórem-se diante, 
E huns aos outros nao crem da especie humana: 

Os cabellos , a cor , barba, e semblante 
Faziam crer aquella Gente insana, 
Que alguma especie de animal seria 
Desses, que no seu seio o mar trazia. 

X V . 
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X V . 
Algum chegando aos miseros, que á aréa 

O mar arroja exlinctos, nota o vulto; 
Ora o tenta despir, e ora recea 
Nao seja astucia, com que o assalte occulto. 

Outros do Jacaré' tomando a ide'a (3) 
Temem que acorde com violento insulto; 
O.u que o somno fingindo os arrebate, 
E entre as prezas crueis no fundo os mate. 

X V I . 
Mas vendo a Sancho, tini naufrago que espira, 
Rota a cabeca n'uma penha aguda, 
Que hia trémulo a erguer-se , e que cahira, 
Que com voz lastimosa implora ajuda: 

E vendo os olhos, que elle em brancovira ; 
Cadavérica a face , a boca muda, 
Pela experiencia da commua sorte 
Reconhecem tambem que aquillo e' morte. 

X V I I . 
Correm depois de crello ao pasto horrendo; 

E retalhando o corpo em mil pedacos, 
Vai cada um famélico trazendo, 
Qual um pé, qual amáo, qual outro os bracos: 

Outro na crua carne hiao comendo; 
Tanto na infame gula erao devassos: 
Taes ha , que as assáo nos ardentes fossos, 
Alguns torrando estáo na chamma os ossos. 

X V I I I . 
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X V I I I . 
Que horror da Humanidade ! ver tragada 

Da propria especie a carne já corrupta ! 
Quanto nào deve a Europa abencoadá 
A ' Fé do Redemptor, que humilde escuta ? 

Só dessa gente miseranda, e bruta; 
Roma, e Carthago o sabe no nocturno 
Horrivel Sacrificio de Saturilo. (4) 

Os sete em tanto, que do mar com vida 
Chegáráo a tocar na infame aréa, 
Pasmao de ver na turba recrescida 
A brutal catadura, hórrida, e fea : 

A cor vermelha em si, mostráo tingida 
De outra cor differente, que oá afféa: 
Pedras, e paos de embiras enfiados, (5) 
Que na face, e nariz trazeni furados. 

Na boca em carne humana ensahguentada 
Anda o beico inferior todo cahido: 
Poique a tem toda em roda esburacada, 
E o labro de vis pedras embutido: 

Os dentes (que é belleza que lhe agrada) 
Um sobre outro désponta fecrescido : 
Nem se lhe vé nascer lia barba o pello, 
Chata a cara, e nariz, rijo o cabello. 

Nào era aquella infamia praticáda 

X I X . 

X X . 

X X I . 
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X X I . 
Vé-se no sexo recatado o pejo, 

Sem mais que a antiga gala que Eva usava, 
Quando por pena de hum voraz desejo 
Da fea desnudez se envergonhava: 

Váo sem pudor com bárbaro despejo 
Os homens, como Adáo sein culpa andava ; 
Mas vé-se, alma Natura, o que lhe ordenas; 
Porque no Sacrificio usam de penas. 

X X I I . 
Qual das bellas Araras traz vistosas 

Louras, brancas, purpureas, verdes plumas: 
Outros póem, como túnicas lustrosas, 
Um verniz de balsámicas escumas: 

Nem temem nelle as chuvas procellosas, 
Nem o frió rigor de ásperas brumas ; 
Nem se receao do mordaz bisouro , 
Qual Anta ou qual Tatú dentro em seu couro. (6) 

X X I I I . 
Por armas , fre'clias, arcos , pedras , be'stas ; • 

A espada do pao ferro , e por escudo 
As redes de algodao nada molestas, 
Onde a ponta se embace ap dardo agudo: 

Por capacete ñas guerreiras testas , 
Cintos de pennas com galhardo estudo; 
Mas o vulgo no bélico ameago 
Nao tem mais que unha ou dente, ou punho ou bra«;o. 

X X I V . 
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X X I V . 
Desta arte armada a multidáo confusa 

Investe o naufragante enfraquecido, 
Que ao ver-se despojar, nada recusa; 
Porque se enxugue o madido vestido: 

Tanto mais pelo mimo, que se llie usa, 
Quando a barbara gente o vé rendido: 
Trouxeráo-lhe a batata, o coco, o inhame; (7) 
Mas o que créem piedade he gula infame. 

X X V . 
Cevaváo desta forma os desditosos 

Das fadigas marítimas desfeitos ; 
Por pingues ter os pastos horrorosos, 
Sendo ñas carnes miseras refeitos: 

Peras! mas feras nao; que mais monstruosos 
Sao da nossa alma os barbaros effeitos; 
E em corruta razao mais furor cabe, 
Que tanto um bruto imaginar nao sabe. 

X X V I . 
Nao mui longe do mar na penha dura 

A boca está de um antro mal aberta, 
Que horrivel dentro pela-sombra escura, 
Toda he fóra de ramas encuberta: 

Allí com guarda á vista se clausura 
A infeliz companhia, estando alerta, 

" E por cevallos mais, dao-lhe o recreio 
De ir pela praia em placido passeio. 

B X X V I I , 
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X X V I I . 
Diog'o entáo que á gente miseranda, 

Por ser de nobre sangue precedía, 
Vendo que nada entende a turba infanda, 
Nem do férreo mosquete usar sabia,-

Da rota nao, que se descobre á banda, 
Pólvora, e bala em copia recolhia; 
E como enfermo, que no passo tarda, 
Servirse por bastáo de unía espingarda. 

X X V I I I . 
Forte sim , mas de. tempera delicada, 

Aguda febre traz desde a tormenta; 
Pallido o, rosto, e acor toda mudada; 
A carne sobre os ossos macilenta: 

Mas foi-lhe aque.lla doenca affortunada, 
Porque a gente cruel guardallo intenta , 
Até que sendo a si restituido, 
Como os mais váo comer, seja comido. 

X X I X . 
Barbaria foi (se eré) da antiga idade 

A propri.a prole devorar nascida; 
Desde que essa cruel voracidade 
Fora ao vellio Saturno attribuida: 

Fingimento por üm, mas he em verdade 
Invengao do diabólico homicida, , 
Que huns cá se matáo, e outros lá. se comem: 
Tanto aborrece aquella furia ao homem. 

X X X . 
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Mas já tres vezes tinha a Lúa enchido 
Do Vasto globo o luminoso aspecto, 
Quando o Chefe dos barbaros temido 
Fulmina contra os seis o atroz decreto : 

Ordena que no altar se] a ófferecido • • 
O brutal sacrificio em sangue infecto, (8) 
Sendo a cabeea ás victimas quebrada, 
E a gula infanda de os comer saciada. 

X X X I . 
Em tanto que se ordena a brutal festa, 

Nada sabiao na marinha gruta 
Os habitantes da prisáo funesta; 
Que ardilosa lho esconde a gente bruta: 

E em quanto a feral pompa já se apresta, 
Toda a pena em favor se Ihe cóínmuta; 
Nein parecem ter dado a menor ordém, 
Senao que comao, e comendo «ngordem. 

X X X I I . 
Mimosas caínés mandao, doces frutas 

O arabas, o <:ajú, c ó có , e mangaba; 
Do botn maracujá Ihe enchern as grutas 
Sobre rimaste ribas de Guaiaba: 

Vasilhas poem de vinho nutica enxutas, 
E a immuhda catihipóéira, que da baba (9) 
Fazer costuma á barbara patrulha 
Que so dé oüvíllé b estomagó se embrulha. 

B 2 • X X X I I I 
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X X X I I I . 
Um dia pois que á sombra desejada 

Se repousao, passando a calma ardente, 
Por dar allivio á dor reconcentrada, 
De ver-se escravos de táo fera gente; 

Fernando, hum delles, diz, que aos mais agrada 
Por cantigas, que entoa docemente, 
Que em cithara, que o mar na térra langa, 
Se divirtao da fúnebre lembranca. 

X X X I V . 
Mancebo era Fernando muí polido, 

Douto em Letras, e em prendas celebrado , 
Que ñas Ilhas do Atlántico nascido, 
Tinha muito co'as Musas conversado: 

Tinha elle os rumos do Brazil seguido, 
Por ver o monumento celebrado 
De urna Estatua famosa, que n'hum pico (10) 
Aponta do Brazil ao Paiz rico. 

X X X V . 
Pedira-lhe Luiz, que isto escutára, 
De profetica Estatua o contó inteiro, 
Se foi verdade, se invengáo foi clara 
De gente rude, ou povo'noYeleiro : 

Fernando entao, que em metro já cantara. 
O sucesso, que atiesta verdadeiro, 
Toma ñas maos a cithara suave, 
E entoando, comeca em canto grave. 

XXXVI. 
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X X X V I . 
Occulto o tempe- foi , incerta a era, 

Em que o grao caso eontao succedido; 
Mas em parte he sem dúvida sincera 
A bella Historia, que a escutar convido; 

Feliz foi o ditoso, e feliz era, 
Quem tanto foi do Ceo favorecido, 
Pois em meio ao corrupto Gentilismo 
Merecer soube a Déos o seu Baptismo. 

X X X V I I . 
Incerto pelas brenhas caminhava 

Um Varao santo, que perderá a via, 
Quando pelos cabellos o elevava 
O Anjo , adonde o Sol já se escondía; 

E hum salvagem lhemostra, que se achava, (11) 
Quasi luctando em ultima agonía: 
Ouve (lhe diz) o justo agonisante, 
E huma estrada de luz tomou brilhante. 

X X X V I I I . N 

Auréo (que assim se chama o Sacro Enviado) 
Encostando-se ao Velho titubiante ,. 
Por ignorar-lhe o idioma nao fallado, 
No seu diz, de que o enfermo era ignorante: 

E ouve-se responder (caso admirado! ) 
N'huma lingua de todo estravagante, 
Que sendo'em tudo extraordinaria, e bruta, 
Faz-se entender, e entende-o no que escuta. 

' X X X I X . , 
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Do grande Creador por,-, mensageko. ' 
A benc_ao; (dis) te oííreca,, honT,em-ditosor^ 
Neste Mundo, ignorada em. o pipm^irp,,, 
Quer que o seu, N-orne-, eacutea glorioso: : 

Do eterno Pai , dp hum; Filho verdadero,* 
Do espirito tambem,. laca amorosa,, 
Quer que o Misterio, saibas, da Verdade : 
Sao tres Fessoas n'huma só; Unidade., 

X L , 
Hum só Senhor,, que todo v ser¡ governa,, 

Que só <K»n>, d.izetr,$eja< o, fez, de nada; 
Que á Nature&a, de§de a idade eterna, 
Certa época fi.\oai.de- ser creada: 

Que abundo. UberiaJ .a-mao paterna, 
Toda a oous# abajigoai, que ye. atfijniada;: 
Que sua ira^gemí nos fez,-.;; e¡ sem, segundo, 
Quer, que: órllomcrtn, rein.e sobre q vasto Mundo. 

' xu. 
Que¡;hayendo;eni>n>il dfiUciaa ccrllocadoí 

Nossos primeiws. Paian'hura Paraíso, 
Por hpmenftgem desse imperio dado, 

: Privou de. bum pomo comí severo:aviso:: 
Que vendo crseureispeito; g r o f » a d o , ; • 

E igual satisfacüa sonda preciso, ' : 
N^djufp lgrtha ftipo?]? na, ferré© >oravo, 
E deo- Q.EUIIO, efer sjalv^r o essiavo. 

.'• i x l i i . 
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X L I l . 
Este do seio pois de Virgem pura, 

Invocada ilo nome de Maria, 
Redemptor $ Mestre, e Luz da Creatura, 
Nasceo , prégou, morreo ha Cruz impía : 

Rompeo dò aby smo a immóvel fèchadura} 
Depois resurge no terceiro dia ; 
E ao Ceo subindo em firn, donde commanda, 
Aos fins da Terra òs mensageiros manda. 

X L I I I . 
Um destes venho a ti : làvar-te intenta, 

Se queres aceitar meu Catécisifto ; 
E servindo de pòrta o Sacraménto, 
Incorporar-te ao Santo Christiañismó¿ 

Purga o teu coragao, teti pensamento, 
Por chegar puro ás aguas do Baptismo, 
Onde sé entras com dar dò mài primeiro, 
De Jesus Christo morreras coherdéiro.. 

XLtV. 
Aos primeirós; accentos, que eseutáía , 

Guacú (qué este he seü nóme) á frente empeña ; 
Attenta áo que ouve a oíclhá $ é fixá a cara, 
Senàò que co'a cabecá á ludo acena : 

Dos olhos mal se serve, que cegará ^ 
Bern que a: vista píirega ter serena; 
As tnaosdequándo em quando estende, e toca, 
E pendè attentò da Sagrada boca. 

X L V . 
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X L V . 
Bom Ministro (responde) do Piedoso 

Excelso grao Tupa, que o Ceo modera, (12) 
Nào me vens novo, nao : que tive o goso 
De ouvir-te em sonho j á ; quem ver pudera ! 

Se a imagem tens, que o sono fabuloso 
Ha muito, que de ti na mente gera ! 
Serás, disse, (e na barba o vai tocando) 
Homem com barbas , branco e venerando. 

X L V I . 
Louvoures a Tupa , que em firn chegaste ; 

Que o caminbo me ensinas, donde elejo 
Buscar logo o Grao Déos, que m'annunciaste, 
Que desde a infancia com ardor desejo : 

Nunca soube, assim he , quanto contaste; 
Mas nao sei, como o que ouco , e quasi vejo 
Sentía , como em sombra mal formada ; 
Nao que o eresse aínda assim, mas por toada. 

X L V I I . 
Vendo desse Universo a mole immensa, 

Sem ser de ainda maior cntendirnento 
Fabricada a nào cri: que. elle-o dispensa, 
Tem , rege , e guarda, infere o pensamento: 

Que repugna á creatura estar suspensa, 
Sem ultimo firn ter, notava attento: 
E este Ente, que me fez hum Déos segundo, 
He o erào Tupa, fabricador do Mundo. 

X L V I I I . 
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X L V I I I . 
Vi as chagas da propria Natureza, 

A ignorancia, a malicia, a variedade, 
E bem reconlieci, que esta torpeza 
Nascer nào pode da eternai bondade. 

Onde , sem o saber, cr i , que era acceza 
Neste incendio communi da humanidade 
Antiga chamma, donde o mal nos veio ; 
Crer que taesnosfez Deos. . . eu tal nào creio. 

X L I X . 
Tambem vi que o Grao Deos, que o Mundo cria, 

Deixar nunca quizera em tanto estrago 
A humana Natureza ; e qùe a mào pia 
De taes miserias ao profundo lago -

Ilavia de estender ; como o farla ? 
Suspenso fiquei sempre incerto , e vago ; 
Mas nunca duvidei que alguem se visse, 
Que de tantas miserias nos remisse, 

L. 
E como era a maior, que experimentava, 

O ver que livremcnte,o mal seguia ; 
Que a Suprema Bondade se aggravava, 
Donde um homem de bom se aggravarla : 

Vendo que a affronta, que esta accào causava , 
So se houvera outro Deos, se pagana; 
E impossivel mais de um reconhecendo... 
Daqui nào passo., e ce'go me suspendo. (13) 
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LI . 
Agora sim, que entendo a grá verdade, 

Que hum só Déos se fez homem sem defeito; 
E sendo tres pessoas na Unidade , 
Do Filho ao Pai podia haver respeito: 

A pessoa segunda da Trindade, 
•Novo homem, como nos , de térra feito, 
A paz do homem com Déos fundar procura; 
Redemptor pió da mortal creatura. 

L I I . 
Este creio , este adoro , este confesso ; 

E esta santa mensagem venerando, 
Por meu Déos, e Senhor firme o conheco , 
A quem da Terra, e Ceo pertence o triando: 

Deste o Baptismo santo hoje te pego, 
Onde na porta Celestial entrando , 
Suba o espirito á gloria que deseja, 
E com estes meus olhos ainda o veja. 

L i l i . 
Disse o ditoso Velho; e acompanhando 

Com devoto suspiro a ,voz que exprime, 
Bem mostra que no peito o está tocando 
A occulta uncáo do Espirito sublime: 

As maos ao Ceo levanta lagrimando ; 
E tanto ardor na face se lhe imprime, 
Que acompanhar parece o humilde rogo 
Hum diluvio de agoa, outro de fogo. 



POEMA' EPICQ. CANTO I. 27 

LIV . 
Enttio o bom. Ministro : He justo,. amigo, 

Que chores (Ihe dizia): o teu peccado; 
Por nao amar a Déos ; ser-lke inimigo , 
Se o blasfemaste; de o nao ter honrado; 

De nao servir teus País; de hum odio antigo; • 
E se nao fosle honesto, ou tens roabado ; 
Se em mulher, bens, ou fama em caso feio 
Fizeste damno, ou cubicaste o alheio. 

LV. 
Esta a Lei santa he, que em nos impressa 

Ninguemí ofrende, que mereja escusa; 
Onde no que: faltaste a Déos, confessa, 
Que tanto deve quem peccando abusa: 

Quer-se ,a satisfacaoi com a promessa 
De melhor vida,, no que a Lei te acensa: 
Pois quem quer q,ue pecc©u, que aseim nao faca, 

Recebe- o Sacramente*,* mas nao gra<¿a. 

L V I . 

E u , dissfi: d Americano , antes; de tudo 
Ainei.dp coraeáo quem, ser me dera: 
Seu nome igruoro, mas- honrallo estudo; 
E com fe' o adoreií sempre sincera; : 

Em certos días recolhido, e mudo 1 

Cuidava em v.enerar quem tudo- impera, 
Matar nao quiz., nena morto algum- comía, 
Pois que a mim mo fizessem nao quería. 

LVI I . 
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LVIT. 
Mulher tive, mas huma , persuadido 

Que com urna se pode; accáo impura 
Metteo-me sempre horror ; tendo entendido , 
Que só no Matrimonio era segura: 

Qualquer outro prazer fora prohibido, 
Porque se entanto abuso se conjura ; 
Quem seguindo esse instincto do Demonio, 
Se pudera lembrar do Matrimonio ? 

L V I I I . 
Nunca roubei, temendo ser roubado: 

Por conservar a fama, honrei a alheia: 
Nao me lembra de ter calumniado, 
Nem de outrem disse mal, que he cousa fea ; 

E quem houvesse de outros murmurado, 
Que outro tanto Ihe facam certo crea; 
Nao tive inveja do que alguem consiga, 
Por ver que quem a tem, seu mal castiga.. 

L I X . 
Em fim, corri meus annos desde a infancia 

Sem offender (que eu saiba) esta Lei justa* 
Sem ter a cousa boa repugnancia, 
Tudo mercé da máo de Déos augusta. 

Nos meus males sómente a tolerancia 
Mos fazia passar a menor custo : 
Esta a minha ancia foi, este o meu zelo,. 

Saber quem era Déos ; tratallo, e vé-lo. 
L X . 
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L X . 
Dizendo o Velho assiin, tanto se accende, 

Como se n'alma se lhe ateára hum fogo : 
Reclina a humilde fronte , e a voz suspende; 
E cahindoem deliquio neste affogo, • • • ' • 
Corre o Ministro, que ao successo attende , 
E buscando agoa, que o baptize logo ; 
Apenas Felis diz , eu te baptizo, 
Partió feliz d'hum vóo ao Paraizo. , 

L X I . 
Cuidavaem sepultallo Aure'o saudoso ; 

Pore'm de espessa nevoa, ,que: o ar condensa, 
Ouve hum coro entoando harmonioso 
Louvor eterno á Magestade immensa: 

E na athmosfera alli do ar nebuloso, 
Luz arraiando , que a allumia intensa ; 
Vio Felis, que na gloria, que o vestia, 
A Graca Baptismal lhe agradecía. 

L X I I . 
Que te conceda Déos, Ministro justo, 

(Diz-lbe a Alma venturosa) o premio eterno; 
Pois vens do antigo Mundo a tanto custo 
A libertar-me do poder do Inferno. 

Dos Ceosem tanto o Dominante augusto, ~ 
Que tornes manda ao ninho teu Paterno; 
E sobre a nevoa em nuvem levantada 
Vas navegando pela aeria estrada. ; 

L X I I I . 
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LXI-II. 
E quer na nuvem propria, que te indico, 

Que esse cadáver mea vá transportado, 
E na liha do Corvo, de alto pico 
O vejáo n'huma ponta collocado ; 

Onde acefoe ao paiz do metal rico, 
Que o ambicioso Europeo vendo indicado, 
Dará lugar, que ouvida nelle seja 
A doutrina do Ceo , e a voz da ígrfeja. 

L X I V . 
Disse ; e cessando a voz , e a visao bella, 
. Vio da nuvem Áureo, que o rodeava , 

Fransformar-se a bella Alma em clara estrella, 
E vio que a nuvem sobre o mar voava; 

O cadáver tambem sublime nélla , 
Ao cume do grao pico já chegava; 
Onde a nevoa, que no alto se sublima, 
Depóe como huma Estatua o corpo em sima. 

L X V . 
Alli batido do nevado vento, 

De So l , de gelo, e chuva penetrado, 
Effeito natural, e nao portento 
He vello, quaJ se vé , petrificado. 

Hum arco tem por bellico instrumento, (14) 
De pluma hum cinto sobre a frente ornado : 
Outro onde era decente : ém cor vermelho-i 
Sem pello a barba tem; no aspecto he velho. 

LXVI . 
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L X V I . 
Voltado estava ás partes do Occidente, 

Donde o áureo Brazil mostrava a dedo» 
Como ensinando a Lusitana Gente, 
Que alli devia navegar bem cedo: 

Destino foi do Ceo Omnipotente, 
A fim que sem receio, ou torpe medo 
A ' piedosa empreza o povo corra; 
E que quem morrer nella, alegre morra. 

L X V I I . 
Calou.entáo Fernando, mas nao cala 

Na cithara dourada outra" harmonía, 
Onde parece a mao , que tambem falla , 
E que quanto a voz disse, repetía : 

Sahira em tanto hum bárbaro a escutalla, 
Que encantado da doce melodía, 
Toma ñas máos o Músico Instrumento, 
Toca-o sem arte , e salta de contento. 

L X V I I I . 
Nao pode ver dos nossos o congresso 

Tanta rudeza seni tentar-se a riso ; 
Que por mais que hum pezar se tenha impresso, 
Nào dá lugar a preveiicào ao siso: 

E sendo inopinado algum successo, 
Onde lie nos homens quasi o rir preciso, 
Tai pessoa ha que chora apaixonada, 
E passa do gemido a huma risada. 

LXIX. 
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L X I X . 
Diogo entào que dentro em si media 

Da cruel Gente a condicao damnosa, 
Nào socega de noite, nem de dia, 
Antevendo a desgraca lastimosa: 

E vendo rir os mais com alegría, 
Pela accao do salvagem graciosa, 

Estranhou-llie o prazer mal concebido, 
Arrancando do peito este gemido. 

L X X . 
Oh triste condigao da humana vida ! 

Que tanto cm breve do seu mal se esquece ; 
Pois vendo a liberdade em firn perdida, 
Sentimos menos , quando a dor mais cresce : 

Vernos desd'a agoa ás praias despedida 
A infeliz gente, que no mal- perece ; 
E que o brutal Gentio na mesm'liora, 
Aínda bem os nao vé , logo os devora. 

L X X I . 
Quem sabe, se o cuidado, que destina 

Pòr-nos assim mimosos de sustento, 
Nào he por ter de nos grata chacina 
Nesse horrivel barbarico alimento '! 

Tanta attengào que tem , mal se eoinlrna , 
Sem mostrar-se o maligno pensamento ; 
Que quem os proprios mortos brutal come, 
Corno he crivel que aos Y¡YOS mate a fome? 

L X X I I . 
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L X X I I . 
Tempo fora, afiligidos companheiros , 

De levantar dos Ceos ao Reí Supremo 
Humildes vozes , votos verdadeiros , 
Como quem lucta no perigo extremo: 
Mas vos , que agora rides prásenteiros , 

Oh quanto, amigos meus, oh quanto temo, 
Que essa gente cruel só nos namore, 
Por cevar mais a preza, que devore! 

L X X I I I . 
Vol temos untes com fervor piedoso 

Os tristes olhos ao ethereo espago; 
Esperando de Déos hum fim ditoso, 
Onde a morte se avista a cada passo. 

Contrito o peito , o coragao choroso, 
Implore a proteccao do excelso brago; 
Que o coragao me diz, que por desdita 
O cruel sacrificio se medita. 

L X X I V . 
Em quanto assim dizia o Heróe prudente, 

Commovido qualquer do temor justo, 
Levanta humilde as müos'ao Ceo clemente, 
Vendo o futuro com presago susto: 

Já cuida a cruel morte ver presente; 
Já vé sobre a cabega o golpe injusto: 
Batem no peito; e levantando as palmas, 
Fazem victima a Déos das proprias almas. 

c L X X V . 
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L X X V . 
Já numerosa turba as praias vinha, 

E os seis levao ao corro miserando, 
Onde a plebe cruel formada tinha 
A pompa do espectáculo execrando: 

E mal a geírte bruta se continha, 
Que em quanto as tristes máos lhe váo ligando 
No humano corpo pelo susto exsangue 
Nao vño vivo sorvendo o infeliz sangue. 

L X X V I . 
Qual se da Libya pelo campa ostende 

O Mouro cacador hum leáo vasto, 
Em longa nuvem devorallo emprende 
O sagaz corvo sempre attento ao pasto: 

Negro parece o chao ; negra, onde pende 
A planta, em que cío sangue explora o raslo ; 
Até que avista a preza, e em chusma voa, 
Nem deixa parte , que voraz nao roa. 

L X X V I I . 
Tal do Gaboclo foi a furia infanda, 

E o fanatismo, que na mente o cega, 
Faz que tendo esta accáo por veneranda, 
Invoque o grao Tupa , que o raio emprega: 

No meio vé-se que em mil voltas anda, 
O eleito matador, como quem prega 
A brados, exhortando o povo insano 
A ensopar toda a naáo no sangue humana. 

L X X V I I L 
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L X X V I I I . 
A ' roda á roda a multidáo freinente 

Com gritos corresponde á infame idea; 
Em quanto o fero em gesto de valeñte 
Bate o pe', fere 6 ár, e hum páó manea: 

Erguc-se hum, e oütro lenho, onde ó paciente 
Entre prizoes d'embira se encadéa ; 
Fogo se accendé nos profundos fossos, 
Em que se torrem cóm á carne os ossos. 

L X X I X . 
DenLro de huma estacada extensa, e vasta, 

Que a numerosa plebe eftl torno borda, 
Entrao os Principaes de cada casta 
Com bellas plumas, onde a cor discorda: 

Outros » que a gíenha tem com feral pasta 
Do sangüe humano, que ao matar trasborda, 
Os Nigromantes sao; que' em vaa conjuro 
Cliavnuo as- Sombras desde o Averno escuro'. 

L X X X . 
Companheiras1 dé officio- táo nefando 

Seguem de lluth cabo á turma, é de outro cabo 
Seis tüffiisslmás Vélllas , aparando 
O sangüe s'efh hum leve menos-cabo: 

T io feas sao, qué a fácé" está pintando 
A imagehl própriissimá dó Diabo ; 
Tirito ó ; cofjjó ém verñiz todo amaíéiló , 

. Roétó tai, (JU* á Meáíf3£f d fa¿ tér bello. 
c 3 L X X X I . 
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L X X X I . 
Tem no eolio as crueis Sacerdotisas, 

Por conta dos funestos sacrificios, 
Fios de dentes, que lhe sao divisas, 
De mais, ou menos tempo em taes officios.' 

Gratas ao Ceo se crem, de que indivisas 
Se inculcao por Tartáreos maleficios; 
E em testemunho do misler nefando, 
Nos seus cocos com facas vem tocando. 

L X X X I I . 
Quem pode reputar, que dor traspassa 

A miseranda infausta companhia, 
Vendo taes feras rodear a praca, 
Que o sangue com os olhos lhe bebia? 

Ver que os dentes lhe range por negaca, 
Senáo he que os agita a fome impía, 
E dizer lá comsigo: Em poucas horas 
Sou pasto destas feras tragadoras. 

L X X X I I I . 
Mas póe-lhe a vista o Padre Omnipotente, 

Da desgrana cruel compadecido; 
E envia hum Anjo desde o Ceo clemente, 
Que deixe tanto horror desvanecido : 

E faca que o espectáculo presente 
Venha por fim a ser sonho fingido ; 
Que quem recorre ao Ceo no mal que geme, 
Logo que teme a Déos , nada mais teme. 

LXXXIV. 
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L X X X I V . 
Seis entáo dos infames Nigromantes 

Lancáriio Máo das victimas pacientes, 
E a seis lenhos fataes, que erguéráo dantes, 
Atao crueis as máos dos innocentes: 

Póstos no Ceo os olhos lagrimantes 
Com lembrar-se das penas vehementes , 
Que soffreo Déos na Cruz, nelle fiados 
Pediáo-lhe o perdáo dos seus peccados. 

L X X X V . 
Fernando allí, que em discricáo precede, 

Com voz sonora a companhia anima: 
Cheio de viva fe' soccorro pede ; 
E quanto a dor permitte, qne se exprima: 
Grá Senhor (diz) de quem tudo procede 
A gloria, a pena, a confusao, e a estima, 
Que justo das as gracas , e os castigos, 
Na dor alivio, amparo nos perigos. 

L X X X V I . 
Vida nao peco aqui, morte nao temo, 

Nem menos choro o caso desgranado: 
O que me doe , que sinto , o que só gemo 
He , piedoso Déos, o meu peccado: 

Feliz serei, Grao Padre, se no extremo 
Fór da tua bondade perdoado; 
Pelo Calix amargo, que aqui bebo, 
Pela morte cruel, que hoie recebo. 

L X X X V I I . 
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L X X X V H . 
M a s , grande Deps, quq vès possa fraquez:» 

No duro transe deste cruel hora, 
Nào. soffras, que essa? féra,s com crueza 
Hajào de devorar a quem te adora : 

Porque estremece a, frágil nat.ureza, 
Venda a gula brutal, que Qnipr-end*- agora 
Sacrificio fazer ao torpe aby&mq 
Destas carnes tingidas no Baptismou 

L X X X V H I . 
Ouvio o Geo piedosQ a infeliz gente ; 

E quando o, fero a maga. já. levanta, 
Que esmague a> fronte, ao, misero, paciente» 
Trovào, se ouve fatal, que tudo espanta. : 

Treme a. montanha, cabe a roca ingente, 
E na ruina, a? ajvores que.hran.ta. ; 
Mas o que m-ais. os. brutos co.ftfundia, 
Era o rumor Marcial, que eetüo se ouvia. 

L X X X I X . 
Pedras, flechas , e dardos de arremedo 

Cubriào todo. o. ar ; por.q.ue o inimigo. ,. 
Que atrás se poz de hum próximo cabero, 
Aguarda expressamente aquelle artigo:- . 

De um lado,,, e outro desde hmm mato espesso 
Ameaca o furor,, cerca o perigo; 
E a gente, crua transformada a. sorte y 

Quando cuido», mai,*! pachte- $ wtoita. 

http://que.hran.ta
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xc. 
Era Sergipe o Principe valente 
Na esquadra valerosa , que atacava ; 
Varào entre os seus "bo*i, manso, e prudente, 

• Que com Justica os póvos commandava : 
Armava o forte Chefe de presente 
Contra Gupeva, que cruel reinava, 
Sobre as aldeas, que em tal tempo havia 
No reconcavo ameno da Babia. ¡ 

X C I . 
Por toda a parte o Bahiense he presó ¿ 
He trucidado o bruto Nigromante, 
Muitos lancados sao no fogo accezo > 
Rendem-se os mais ao Vencedor possante : 
Ficára em vida, todaViá illeso 
O misero Europeo, que alli em fragante 
Faz desatar o bom Sergipe , e manda 
A ' cscravidao noseu Paiz mais branda, 

X C l I . 
Mas a gente infeliz no Sertào vasto 

Por matos, e montanhas dividida, 
He fama, que huns de.tigres forào pasto-; 
Outra parte dos barbaros comida : 

Nem mais houve npticia, ou leve rasto 
Como houvessem perdido a amada vida; 
Mas ha boa suspeita, e firme indicio, Í 
Que evadíráo o infame sacrificio. 

Po, 
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(1) Povo convulso. Epitheto, que dà Isaias aosA-
roericanos, como ccmjecturáo os melhores Interpretes. 

(2) Serra dos orgSos. Ramo da célebre Cordilheira , 
que discorre pelo JBrazil, sahindo das suas cavernas ne-
voas tempestuosas. 

(3) Jacaré. Huma especie de Cocodrilo Brazilieo. 
(4) Saturno. Os antigos Italianos forno , como se 

collige de Homero, Antropófagos ; taes eráo os Lestri-
góes, e os Liparitanos. Os Fenicios, e os Cartbaginezes 
usáráo de Victimas humanas, e Roma propria nos seas 
maiores apertos. Sao especies vulgares na Historia. 

(o) Embiras. Especie de cordáo feito da casca in­
terior de algumas arvores. 

(6) Tatú. Especie de animal cuberto de huma con­
cha durissima , e impenetravel. Os Salvagens tingem-se 
com varias resinas , senáo com o. firn , ao menos com o 
erFeitQ de os livrar das mordeduras dos Insectos : ainda 
que alguns se tinjáo com hervas inuteis para esse uso. 

(7) Batata, Coco, Inhame. Frutos bem conhecidos 
ainda ua nossa Europa. 

(8) Sacrificio. He certo que os Braz,ilienses nao, ti-
nháo fórma alguma expressa de Sacrificio; mas a solera-
Be fungió, e ritos , com que matavao os seus prizionei-
ros , parece com razáo ao Padre Simáo de Vasconcellos 
na sua Historia do Brazil, que eráo hum vestigio dos an­
tigos Sacrificios usados dos Fenicios, de que assima fal­
lamos ero outra Nota. 

(9) Vtnho. Vem da America debaixo deste nome 
varios extractos de cajú , coco, e de outros frutos conhe­
cidos , que podem competir com os nossos vinhos. 

Catimpoeira. Immonda bebida dos Salvagens, que mas-
tigando o milho, fazem da saliva, e do succo meBtno 
do grao huma potagem abominaveL 

(10) 



POEMA E P I C O . CANTO I . 41 

( 1 0 ) Estatua. He estimada por prodigiosa a Estatua, 
que se vè ainda na Ilha do Corvo , huma das Acores, 
achada no descubrimento daquella Ilha sobre hum pico, 
apontando para America. Foi achada sem vestigios, de 
que já mais allí habitasse pessoa humana. Devo a hum 
Grande do nosso Reino, Fidalgo eruditissimo , a espe­
cie de que se conserva huma Historia desta Estatua ma-
nuscripta, obra do nosso immortal Joáo de Barros. 

(11) Salvagem. Nao suppomos unico o Salvagem , 
que o Padre Anxieta achou em o Estado, que aquí se 
descreve. Muitos Theologos se persuaden], que Déos 
por meios extraordinarios instruirá a quem vivesse na ob ­
servancia da Lei Natural. 

( 1 2 ) Tupa. Os Salvagens do Brazil tem expressa no» 
cao de Déos na palavra Tupa, que val entre elles excel-
lencia superior , cousa grande que nos domina. 

( 1 3 ) Suspettdo. Atéaqui sao os limites do Lume na­
tural , e com elle sómente o alcanca a Filosofia : porém 
o remedio da Natureza humana, ferida pela culpa, náa 
pode constar-nos senáo pela Revelacáo. 

( 1 4 ) Hum arco. As memorias desta Estatua concor-
dáo em ser o seu traje desconhecido : toma daqui occa-
siáo o Poeta para o representar arbitrariamente. 

CAN-
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C A N T O I I . 

I . 

JERA. a hora, em que o Sol na gra. carreira 
Do tórrido Zenith vibra igualmente, 
E que a sombra dos corpos companheira 
Na térra extingue , com o raio ardente ; 

Quando ao partir a turba carniceira, 
Se vio Diogo só na praia ingente, 
Entre mil pensamentos, mil terrores, 
Que a dor faz grandes, e o temor maiores. 

I I . 
Parecia-lhe ver de gente insana 

O bárbaro furor, a fome crua, 
A agonia dos seiis na accáo tyranna; 
E temendo a dos mais, presume a sua: 

Quizera oppór-se á empreza deshumana; 
Pensa em arbitrios mil, com que o conclua : 
Se fugirá? mas donde? se os invada? 
Porém enfermo, e só nao vale a nada. 

I I I . 
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I I I . 
O h ! mil vezes (dizia) affortunados, 

Os que entregues á furia do elemento 
Acabaran sous dias socegados, 
Nem viruo tanta dor , como experimento ! 4 

Que estavào finalmente a mim guardados 
Este espanto, este horror, este tormento ! 
Que escapei (Santos Ceos ! ) desse mar vasto 
Para a feras servir de horrivel pasto ! 

IV. 
E liei de agora (infeliz ! ) ver fraco, e inerme, 

Que dos meus vá fazer hum pasto horrendo 
Essa patrulha vil ! que agora enferme ! 
Que me veja sem força em febre ardendo ! 

Ah ! se pudéra em roeu vigor já ver-me ! 
Que ardor sinto em meu peito de ir rompendo, 
E turba vil fazeado em mil pedaços, 
Truncar pescoçoa, mâos, cabeças, braços. 

V. 
Nào póde (he certo) a débil natureza ; 

Porem que esperas mais, misero Diogo? 
Que póde resultar da forte empreza? 
Será mal morrer j á , se ha de ser logo 1 

Faltâa-me аз forças sim ; sinto a fraqueza : 
Alas o espirito o supre, e neste affogo 
Tira forças occultas da nossa alma, 
Que ella nâo mostra ter, vivendo em calma. 

• .. V I . 
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VI . 
E como quer em fim que o mande a sorte; 

Morra-se, que talvez se nao desuna 
O successo feliz , de huma accao forte ; 
Que acaso hum temerario achou fortuna; 

E quando irado o Ceo me envié a morte, 
E que a Máó do Senhor meus erros puna, 
Recebo o golpe, que me for mandado; 
Morrerei, assim he , pore'm vingado. 

V I L 
Nem deixo de esperar que a gente bruta, 

Vendo o estrago da espada, e do mosquete , 
?s7ao se encha de pavor na estranha luta, 
E fonja maior creia que a accommette: 

Se tomo as armas, que salvei na gruta, 
Escudo, cota, iualha, e capacete, 
Posso esperar que hum só me nao resista; 
E antes que o ferro, mos sométta a vista. 

V I I I . 
Disse; e entrando na sólita caverna, 

Cobre de ferro a valerosa fronte; 
Hum peito d'ago de firmeza eterna, 
E o escudo, onde a fre'cha se desponte. 

Dispóe de modo, e em forma tal governa, 
Que nada teme já , que em campo oaffronte¡\ 
Ñas máos de ferro tinha huma alabarda, 
A espada á cinta, aos hombros a espingarda. 
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I X . 
Sahia assim da gruta, quando o monte 

Cuberto vé da barbara caterva; 
E no que infere da turbada fronte, 
Sinaes de fuga, e de derrota observa: 

A algum obriga o medo, a que trasmonte: 
Outros se escondem pelo mato, ou herva; 
Muitos fugindo vem com medo á morte, 
Crendo achar na caverna hum lugar for̂ te. 

' X . 
Mas o prudente Diogo , que entendia 

Nao pouca parte do Idioma escuro, 
Por alguns mezes, em que attento o ouvia, 
Elege hum posto a comhater seguro: 

Attento a toda a voz, que ouvir podia, 
Por escutar dos seus o caso duro, 
Entre esperanzas , e receio intenso 
Sem susto eslava sirn , pore'm suspenso. 

X I . 
Gupeva entao, que aos mais se adiantava, 

Vendo das armas o medonho vulto, 
Incerto do que vé , suspenso estava, 
Nem mais se lembra do inimigo insulto; 

Alguns dos Anhangás imaginava, (1) 
Que dentro o grao fantasma vinha occulto, 
E á vista do espectáculo estupendo 
Cahio por térra o misero tremendo. 
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X I I . 
Cahio corn elle junta a brutal gente, 

Nem sabe o que imagine da figura, 
Vendo-a brandir corn a alabarda ingente, 
E olhando ao morriâo, qtfe o transfigura : 

Ouve-se hum rouco tpm de voz fremente, 
Com que espantallos mais o Heróe procura 
E porque temâo de maior ruina, 
Faz-Jhes a voz mais horrenda huma bosinft. 

X I I I . 
Em tanto a gente barbara prostrada, 

Tao fora de si está por cobardía, 
Que sem sentido estúpida, assombrada, 
Só mostra viva estar , porque tremía : 

Quaes verdes varas de arvofe copada, 
Se assopra a viraçâo do meio d ia , 
De humai parte á outra parte se manead ; 
Assim de medó os vis no chao perneao. 

X I V . 
Mas Diogo naquelles intervallos, 

Suspendendo o furor do duro Marte, 
Esperanca concebe de amangallos, 
Huma vez com terror, outra com arte: 

A viseira levanta, e vai buscatlos^ 
Mostrando-se risonho em toda a parte: 
Levantai«voa (lhe diz) e assim dizendó, 
Hia-os cola propria.m|k>.ds teír-á eíg*u@ndo< 
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X V . 
Gupeva, que no traje mais distincto 

Parecía na turba do seu Povo , 
O Principal no mando, meio extincto, 
Pelo horror de espectáculo tao novo ; 

Tremendo em pé ñcou, sem voz, e instincto, 
E calura sem duvida de novo , 
Se nos bracos Diogo o nao tomara, 
E d'agua allí corrente o borrifára. 

X V I . 
Nao temas (disse affavel) cobra alento ; 

E supprindo-lhe acenos o idioma, 
Dá-lhe a entender , que todo esse armamento 
Protege amigos, se inimigos doma : 

Que os nao offende o bellico instrumento, 
Quando de humana carne alguna nao coma : 
Que se a comerdes, tudo em cinza ponho. . . . 
E isto dizendo, bate o pe', medonho. 

X V I I . 
Toma ñas màos (1 he diz) verás que nada 

Te hào de fazer de mal ; e assim fallando, 
Pòe-lhe na mào a partasana , e espada, 
E vai-lhe á fronte o morriao lancando. 

Diminue-se o horror na alma assombrada, 
E vai-se pouco a pouco recobrando, 
Ate' que a si tornando reconhece 
Donde está, com quem falla, e oquelheoffrece. 

X V I I I . 
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LV1II . 
Se d'ale'm das montanhas cá t'envia (2) 

O Grao Tupa (lhe diz) que em nuvem negra 
Escurece com sombra o claro dia, 
E manda o claro Sol , que o Mundo alegra;. 

Se vens d'onde o Sol dorme, e se á Babia 
De alguma nova Lei trazes a regra; 
Acharas se gostares , na cabana, 
Mulheres, caca, peixe, e carne humana. 

X I X . 
A carne humana! (replicou Diogoj 

E como pode , explica em voz, e aceña) 
Se vir que come algum, botarei fogo ; 
Farei que inunde em sangue ess-e terreno. 

Pois se os bichos nos devem comer logo T 

(O Bárbaro lhe oppoe com desempeño) 
A nos faz-nos horror, se elles nos comem ; 
E he menos triste que nos trague hum hamern. 

X X . 
O corpo humano (disse o Heróe prudente) (3) 

Como o brutal nao he: desde que nasce, 
He morada do Espirito eminente, 
Em quem do Grao Tupa se imita a face. 

Sepulta-se na térra, qual sementé, 
Que senáo apodrece, nao renasce; 
Tempo vira, que aos corpos reunida, 
Torne a noss'alma a respirar com vida. 

X X I . 
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X X I . 
O Lume da razào condemna a emprezà, 

Poi* se o infando appetite ò gosto adula, 
Para extinguir a humana Natureza, 
Sem mais contrarios, bastaria a gula. 

Que se a malicia em vós, ou se a rudeza, 
O instincto universal de todo annulla, 
He coni tudo entre os mais cousa temida, 
Que outrem por vos comer, vos tire a vida. 

X X I I . 
Disse Diogo, e conduzia á gruta, 

O Principal da barbara caterva ; 
Que alli seguido pela gente bruta, 
O lugar conhecido attento observa : 

Gupeva a tudo attende , e tudo escuta ; 
Mas sempre o horror, que concebeo, conserva: 
E olhando ás armas, sem que a mais se arroje, 
Chega com mào furtiva, apalpa, e foge. 

X X I I I . 
Vinha a noite já entao seu negro manto 

Despregando na lucida Athrnosfe'ra , 
Quando buscào socego ao seu quebranto 
No ninho as aves, e na toca a fe'ra : 

E quando o Somho com suave encanto 
Aos miseros mortae.s a dor modera ; 
Mas nao modera em Diogo a mordaz cura 
De amansar o furor da Gente dura. 

» XXIV. 
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X X I V . 
Por dissipar na gruta a sombra fría, 

Toma o ferreo fuzil, que o fogo atea ; 
E vendo a rude gente, que o accendia, 
E brilhar de improviso huma candéa ; 

Notando a prompta luz, que no oleo ardia, 
Nao acaba de o crer dé assombro chea : 
Crem por tanto que o fogo do Ceo nasga, 
Ou que Diogo ñas máos nascello faca. 

X X V . 
Era o costume do Salvagem rude 

Rossar hum lenho n'outro com tal geito, 
Que vinba por eletrica virtude 
A accender lume, mas com tardo effeito. 

Mas observando , sem que o lenho o ajude, 
Em menos de hum momento o fogo feito ; 
Q mesmo imaginou, que a Grecia creo, 
Quando vio ferir fogo a Prometheo. 

X X V I . 
Acceza a luz na lóbrega caverna, 

Vé-se o que Diogo alli da Nao levara ; 
Roupas , armas, e em parte mais interna, 
A pólvora em barriz, que transportara: 

Tudo vao vendo á luz de huma lanterna, 
Sem que o appetega a gente irada avara, 
Curo , e prata , que a in veja nao lhe atiga : 
Nagào feliz ! que ignora o que he cubiga. 

X X V I I . 
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X X V I I . 
Mas entre objeetos ya.rìos a que attende, 

Nota Gupeva extático a Pintura, 
Que n'hum. precioso quadro, que allí pende, 
Representaba a Mài da fprmosura : 

Se seja eousa viva, nào entende; 
Mas suspeitava beni pela figura , 
Digna a pessoa, de que a Imagem era. 
De ser Mài de Tupa, se elle a tivera. 

X X V I I I . 
Esta (pergunta o Barbaro) tao bella, 

Tao linda face, acaso representa 
Alguma formosissima Donzella, 
Que Esposa o Grao Tupa fazer intenta ? 

Ou por ventura que nascesse della, 
Esse, que sobre os Ceos no Sòl se assenta? 
Quem póde geracào saber tao alta ? 

Mas se ha Mai, que o gerasse, esta he sem falta. 

X X I X . 
Encantado está o pio Lusitano 

De ouyjr eòi rude boca tal verdade ; 
E adorando o Mysterio soberano, 
Mài ter nào póde (disse) a Divindade. 

Mas sendo Deos eterno, fez-se humano, 
E sem lesac da propria Virgindade , 
A Donzella o ger,e.ii, que piza a Lua, 
Digna Mai de Tiìpa, Mai minta, e tua. 

. » 2 X X X . 
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X X X . ' 
Pegamos pois, que he Mai, que nos defienda; 

Que te dé para ouvir dócil orelha v 
E comtigo o teu Povo recommenda, 
Dizendo o Heróe assim, devoto ajoelha. 

Gupeva o mesmo faz com fe' estupenda; 
E pendente de Diogo, que o aconselha, 
Levanta as maos, como elle levantava; 
E vendo-o lagrimar, tambem chorava. 

X X X I . 
Mas crendo rude, como entáo vivia, 

Que fosse cousa viva a Imagem Santa 5 
Que por Mái de Tupa tudo sabia, 
Tendo poder conforme a gloria tanta; 

Repete o que houve a Diogo com voz pia, 
E á Mai de Déos o coragáo levanta: 
E cncostando entre os rogos a cabega, 

•' Faz a noite , e. o desvello que adormega. 

X X X I I . 
Já no purpureo , trémulo Horisonte, 

Rosas parece que espalhava a Aurora; 
E o Sol que nasce sobre o opposto monte, 
A bella luz derrama creadora: 

Ouvem-se as avezinhas junto á fonte, 
Saudando a manhá com voz sonora; 
E os mortaes já do somno desatados 
Tornavao novamente aos seus cuidados. 

XXXIII. 
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X X X I I I . 
Quando Gupeva manso, e differente,. 

Do que autes fora na fereza bruta, . 
Convoca a ouvillo a multidào fremente .> 
Que à roda esEava da profunda gruta : 

Posto no meio da confusa gente r 

Que toda delle pende, e attenta escuta : 
Valentes Paiaiàs (diz desta sorte) (4) 
Que herdais o brio da prosapia forte. 

Se hontem do vil Sergipe surprendidos, : 
Vimos o grao terreiro posto a saco; 
Fomos cercados sim , mas nao vencidos; 
Nao foi victoria, foi traicáo de hum fraco. 

Sabia bem por golpes repetidos, 
Com quanto esforgo na peleija ataco; . 
E como sena traicáo faria nada, 
Nao tendo eu armas, vem com máo armada. 

Sombra do Grao Tatú, de quero me ferve 
Nestas veias o sangue ; de quem trago 
A invicta geracào,. que em guerra serve 
De espanto a todos, de terror, de estrago : 

Porque a gloria a teu nome se conserve, 
E porque a cante da Bahia o lago, 
Mandas de lá de donde o Mundo acaba 
Para o nosso soccorro este Imboába* (5) 

X X I V . 

xxxv. 
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X X X V L 
Tu lhe mudaste ém ferro a «arrie branda ; 

Tu fazes qué ha roà© se accenda, e lhe arda 
A viva chama, qiité Tupa ños manda; 
Tupa, qué rege b ¡Gfeo > qué ò Muftdò guarda. 

Com elle nei de Vencer por quaiquét banda ; 
Coni èlle ém càrnpo armado, jé me tarda 
O cobarde ihimigo, qué a éitóotrtraUo, 
V ivo , vivó toé ànimo a dfevo¥aìlò. 

X X X V i i . 
Sabéis , Tàf>ù$à§ Hietós , como mórrèndo 

Nossos límaos i, é País, que «H<ès iwatáv&i. 
Postes 'debaíxo já ído golpe horrando , 
Vosso hottte aòs vingàr trfetes chaíñavao. 

Tambem vistes na guèrra com bale hd ó > 
Que estrago néììès é'stàs safaos caiisàvào, 
E as vezes qiiré vos ¡deí no campo vasto> 
Mil e miì delt'és por 'sabroso pasto. 

X X X V 1 Ü . 
Mas nao come o Estraíigeiro-, néír» cohseíitü 

Comer-se oarft'è humana-; « só te'ria 
Outra carne qualquer por innocente, 
Aves, Fe'i-as, Tatús, Paca , <oü Cotia ; 

Reeeba póís de tíos gfèXò preseritfe, 
De quanto hou'vet mos matòs oía BaM'a ; 
Saia-se á caga •; e comò the compete, 
PrejDafe-se á too'spfeu'íKgem "áe Jhu3n <bànqtìétfe. 

X X X I X . 
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X X X I X . 
Separa-se o Congresso era breve espago, 

Dispoe-se em alas numerosa Tropa : 
Quem com taquáras donde pende o laca, 
Onde a avezinha cahe, se incauta o topa: 

Quem dos hombros suspende, e quem do braco 
Armadilhas diffrentes ; outro ensopa 
Em visgo as longas ramas do palmito 7 

Onde impróvido caia o Periquito. 

X L . 
Os mais com frécha vao, que a um tempo seja 

Tiro , que offenda a fugitiva caca ; 
Ou armas (se occorresse) na peleija, 
Quando o inimigo de emboscada a faca : 

E porque aos mais presida, e tudo veja, 
A ' frente do Esquadrao Gupeva passa ; 
Nem fica Diogo só , que tudo via , 

Mas segue armado a forte companbia. 

X L I . 
Mais arma nao levou, que huma espingarda ; 

E ' posto ao lado de Gupeva amigo, 
Prompto a todo o accidente, e posto em guarda, 
Tras na cautela o escudo ao seu perigo. 

Em tanto a destra gente a caca aguarda, 
E algum se affouta a penetrar no abrigo, 
Onde esconde a Panthera os seus cachorros, 
Outro a segue por brenhas, e por morros. 

X L I I . 
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X L I I . 
Ate que de Gupeva eommandada, 

Em circulo se forma a linha unido, 
Onde quanto ha de caca já espantada r 

Fique no meio de hum cordào cingido : 
A rez alli do estrondo amedrentada, 

N'hum centro está de espaco reduzido : 
A ' mào mesmo se colhe : cousa bella ! 
Que dà mais gosto ver, do que Cornelia-, 

X L I I I . 
Nào er-a assim ñas aves fugitivas, 

Que humas fre'chava no ar, e outras em lagos 
Com arte, o Cacador tornava vivas : 
Huma porém nos líquidos espacos 

Faz con? a pluma as settas pouco activas, 
Deixando a liza penna os golpes lacos, 
Toma-a de mira Diogo , e o ponto aguarda : 
Dá-lhe hum tiro, e derriba-a co'a espingarda» 

X L I Y . 
Estando a turba tonge de cuidallo, 

Fica o barbaro ao golpe estremecido, 
E cahe por terra no tremendo abaio 
Da chamma do fracaco, e do estampido : 

Qual do hórrido trovào com raio, e estalo 
Algum junto áquem cahe, fica aturdido: 
Tal Gupeva ficou, crendo formada 
No arcabuz de Diogo huma trovoada. 

XLV, 
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X L V . 
Toda em térra prostrada exclama, e grita 

A turba rude em misero desmaio, 
E faz o horror, que estupida repita 
Tupa, Cáramurú, temendo hum raio. 

Pertendem ter por Déos , quando o permitía ? 

O que estáo vendo em pavoroso ensaia, 
Entre horriveis trovóes do Marcio j o g o , 
Vomitar chammas,/ e abrazar com fogo. 

X L V L 
Desde esse dia he fama, que por nome 

Do Gráo.Caramurú foi celebrado 
O forte Diogo; e que escutado dome 
Este appellido o Bárbaro espantado : 

Indicava o Brazil no sobrenome, 
, Que era hum dragáo dos mares vomitado : 

Nem d'outra arte entre nos a antiga idade 
Tem Jove, Apollo, e Marte por Deidade. 

X L V I I . 
Foráo qual hoje o rude Americano, 

O valente Romano , o sabio Argivó ; 
Nem foi deSalmoneo mais torpe o engaño, (6) 
Do que outro Rei ñzera em Creta altivo. 

Nos que zombamos deste Povo insano, 
Se bem cavarmos no solar nativo, 
Dos antigos Héroes dentro ás imagens, 
Nao acharemos mais, que outros Salvagens-. 

X L V 1 I I . 
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X L V I I I . 
He fácil propensao na brutal gente, 

Quando em vida ferina admira huma arte, 
Chamar hum fabro o Déos da forja ingente; 
Dar ao Guerreiro a fama de hum Déos Marte: 

Ou talvez por sulfúreo fogo ardente, 
Tanto Jove se ouvio por toda a parte : 
Hercules, e Theseos, Jasóes no Ponto (7) 

: Seriáo cousas taes, como as que eu contó» 

X L I X , 
Quanto merece mais, que em douta Lyra 

Secante por Heróe , quem p ió , e justo , 
Onde a cega Naeáo tanto delira, 
Reduz á humanidade hum Povo injusto? 

Se por Heróe no Mundo só se admira, 
Quem tyranno ganhava hum nome Augusto ?, 
Quanto o será maior, que o vil tyranno, 

i Quem ñas fe'ras infunde hum peito humano ? 

L. 
Tal pensamento entao n'alma volvia 

O Grao Caramurú, vendo prostrada 
A rude multidáo, que Déos o cria, 
E que espera d'esta arte achar domada: 

Política infeliz da Idolatría, 
Donde a antiga cegueira foi causada; (8) 
Mas .Diogo, que abomina o tfeio insulto, 
Quando augmenta o terror, recusa o culto. 



P O E M A E P I C O . C A N T O I L 59 

L I . 

De Tupa sou (lhe disse) -Omnipotente 
Humilde escravo, e como vós me humilho ; 
Mas do horrendo trovào, qne arrojo ardente , 
Este raio vòs mostra, que eu sou-filho, 

(Disse, e outra vez dispara em continente) 
Do meio do relámpago, em que brillio, 
Afer-aearei qualquer, que ainda se atreva 
A negar a obediencia ao Grao Gupeva. 

L I I . 

Deu logo a amiga amo com grato aspecto 
Ao misero Gupeva, que convulso 
No horror daquelle ignivomo prospecto , 
Jazia Sem sentido, e já <sem pulsò : 

Nao temas (dTz-lhe) amigo, que «w prometto, 
Que do meu 'bra§o se nào mova impulso, 
Senào contra quem fòt tao temerario, 
Que séndo-te eu amigo, he teu Contrario. 

L U I , 
Recebera o bom Gupeva ¿rain novo alentó , 

Sentindo a grata màò-, -quaè é vida o chama ; 
Nera pode duvidar pelo èxpritaerito, 
De quanto Diogo com fineza o ama ; 

Mas sempre com refceio do instrumento 
Tème«pie outra vez l'ance a horrivei charnma ; 
E deixa-o no' erro Diogo r a firn que incerto, 
Nenhum pelo pavor se chegue ao petto. 

L I V 
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L I V . 
Mas por deixar incerta a gente infida, 

Dá-lhe astuto o arcabuz, que nao tem carga; 
E quem (diz) he fielpode com vida 
Tello na máo sem hórrida descarga;, 

Pore'm se algum faltasse á fe' devida,. 
Sentirá da traicao por pena amarga, 
Com proprio damno seu, com mortal risco. 
Relámpago, e trováo , fogo , e coriseo.. 

LV. 
Que eu acordado esteja, ou que adormeea, 

Vigia em guarda minha o fogo oceulto, 
E a traigao pagará com a cabega, 
Quem tentasse fazer-me hum leve insulto.. 

Pore'm se eu mal nao quero, que acóntela, 
Pode hum menino, como pode o adulto, 
E o mais fraco, que houver na vossa gente, 
Ter o trováo ñas maos, sem que arrebente^ 

L V I . 
Pore'm guardai-vos vos , que só no peito, 

Só n'alma, que tenhais tengáo malina, 
Veréis que trovao faz por meu respeito, 
E que vem no estampido a yossa ruina. 

Treme Gupeva, ouvindo este conceito , 
E humilde a fronte ao Grao Diogo inclina: 
Certo de nao faltar na fe' que rende, 
Donde o raio, e trovao eré que depende. 

L V I L 
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L V I I . 
'Convoca em tanto o Principal temido 

As esquadras da turba, entáo dispersa, 
E ao Grao Caramurú pede rendido 
Que eleja casa.no Paiz diversa: 

E que a gruta deixando, suba unido, 
Onde em vasta cabana o Povo versa; 
Nem duvide que a gente fe'ra, e brava 
O sirva humilde, e se sujeite escrava. 

L V I I I . 
No Reconeavo ameno hum posto havia 

De troncos immortaes cercado á roda, 
Trincheira natural, com que impedia, 
A quem quer penetrallo, a entrada toda: 

Hum plano vasto no seu centro abria, (9) 
Aonde edificando á patria moda, 
De troncos, varas, ramos, vimes, canas 
Formáráó como em quadro, oito cabanas, 

L I X . 
Qúalquer dellas com mole volumosa 

Corre direita em linhas parallelas ; 
E mais comprida aos lados , que espac_osa, 
Nao tem paredes, ou columnas bellas: 

Hum ángulo no cume a faz vistosa, 
E cubería de palmas amarellas, 
Sobre arvores se estriba, altas, e boas, 
De seiscentas capaz, ou mil pessoas. 

http://casa.no
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L X , 
Qual o velho Noe na immensa barca, 

Que a barbara cabana em tudo imita, 
Ferozes animaes próvido embarca, 
Onde a turba brutal tranquilla habita: 

Tal o rude Tapuia na grand'arca ^ 
Alli dorme, alli come, alli medita ; 
Alli se faz humano, e de amor molle, 
Alimenta a mujher, e affaga a prole. 

L X I , 
Dentro da grà choupana a cada passo (10) 

Pende de lenho a lenho a rede extensa : 
Alli descanco toma o corpo lago ; 
Alli se esconde a maritai licenga : 

Repousa a filha no materno abrago 
Em rede especial, que tem suspensa : 
Nenhum se ve (que he raro) em tal vivenda, 
Que a mulher de outrem, nem q á filha offenda 

L X I I . 
Alli chegando a Esposa fecundada 

A termo já feliz, nunca se omite 
De por na rede o Pai a prole amada, 
Onde o amigo, e parente o felicite : 

E como se a mulher soffrèra nada, 
Tudo ao Pai reclinado entào se admite, 
Qual fora, tendo sido em modo serio 
Seu proprio, e nào das Màis o puerperio, 

L X I I I » 
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L X I I I . 
Quando na rede ençosta o tenro infante, 

Pinta-o de negro todo, e de vermelho ; 
Hura pequeño arco pôe , frécha volante, 
E hum bom cútelo aó lado; e em tom de velho' 

Com discurso patetico, e zelante, 
Vai-lhe inspirando o paternal conselho ; 
Que seja forte diz , (como se o ou visse) 
Que se saiba vingar, que nao fugisse. 

L X I V . 
Dá-lhe depois o nome, que apropría 
, Por semel h anca que ao Infante iguala, 

Ou com que o espera celebre algum dia ; 
Senâo he por defeito que o assinala : 

A algum na fronte o nome se imprimía, 
Ou pintao no verniz , que tem por gala ; 
E segundo a figura se lhe observa, 
Dâo-lhe o nome de fe'ra, fiuto, ou herva. 

L X V . 
Trabalha em tanto a Mài sem nova cura, 

Quando o parto conclue , e em tempo breve , 
Sem mais arte que a próvida natura, 
Sente-se lesta, e sa, robusta , e leve : 

Feliz gente, se unisse com fé puTa 
A sòbria edueacào, que simples teve ! 
Que o que a nos nos faz fracos, sempre estimo, 
Que he mais q pena, ou dor, melindre, e mimo. 

L X V I . 
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L X V I . 
Vai com o adulto filho á caca , ou pesca 

O solicito Pai pelo alimento: 
O peixe á mulher traz, e a carne fresca j 
E á tenra prole a fruLa por sustento: 

A nova provisao sempre refresca, 
E dá nesta fadiga hum documento, 
Que quem nega o susten to a quem deu vida, 
Quiz ser Pai, por fazer-'se hum parrecida. 

L X V I I . 
Que se acontece que a enfermar se venha, 

Concorre com piedade a turba amiga; 
E por dar-lhe hum remedio, que convenha, 
Consultáo-no entre si com gente antiga; 

Buscao quem de herva saiba, ou cura tenha, 
Que possa dar allivio ao que periga, 
Ou talvez sangráo n'huma febre ardente, 
Servindo de lanceta hum fino dente. 

L X V I I I . 
Mas vendo-se o mortal já na agonia, 

Sem ter para o remedio outra esperanga, 
Estima a bruta gente, accáo mui pia, 
Tirar-lhe a vida com a maca, ou langa : 

Se morre o tenro filho, a Mai sería 
Estimada cruel,,quando a crianga? 
Que pouco antes ao Mundo della veio^ 
Nao torna ao seu lugar no proprio seio. 

L X I X . 
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L X I X . 
Tal era o Povo rude, e tal usanga 

Se lhe vé praticar no vicio iiluso: 
Tudo nota Diogo , na esperanza 
De corrigir por finí táo cegó abuso; 

No lugar da cabana, em que descanga 
Menos da gente , e multidáo confuso, 
Poe-lhe a redé Gupeva, que o convida 

.De rica, e mole pluma entre tecida. 

L X X . 
Mas eis que hum grande numero o rodea 

De emplumados feissimos Salvagens : 
Ouve-se a casa de clamores chea; 
Costume antigo seu ñas hospedagens. 

Qualquer chegar-se a Diogo ainda recea, 
Por ter visto as horríficas passagens; 
Mas mair ma apadu de longe explicáo, (11) 
E bem vindo o estrangeiro significáo. 

L X X I . 
Por costumado obsequio os mais luzidos 

Tomáo Diogo nos bragos ; e no peito 
A frente lhe apertavào comedidos : 
Sinai entr'elles do hospital respeito. 

Tirào-lhe em pressa as roupas, e vestidos ; 
E pondo-o sobre a rede, como em leito, 
Sem mais dizer-lhe nada, e sem ouvillo, 
Tudo se affasta, e deixào-no tranquillo. 

E L X X I I 
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L X X I I . 
Com maior ceremonia outra visita 

Festiva celebrava o seu cortejo; 
Feminea turba, que o costume incita 
A offerecer-se honesta ao seu desejo; 

Senta-se sobre os pe's, e felicita, 
Cobrindo o rosto a máo, como por pejo; 
Vestidas vem <le folhas táo brilhantes, 
Que o que falta ao valor, tem de galantes. 

L X X I I I . 
Parece ser da meza o dispenseiro 

Hum Salvagem, que o nome Ihe perganta: 
Se tem fome, lhc diz; ou se primeiro 
Quereria beber? e logo ajunta, 

Sem mais resposta ouvir, sobre o terreiro 
A comida que trouxe em copia munta: 
Póe-s-e-lhe Uicu de peixe, e carne crua; (12) 
E o mimoso Cauin, que he paixáo sua. 

L X X I V . 
Todos com gula comem furiosa, 

Sem olhar, sem fallar,. nem distrahir-'se : 
Tanto se absorbem na paixáo gulosa, 
Que mal pudera ao vellos distinguir-se, 

Se sao fe'r-as,, ou homens. Ver.gonhosa, 
Triste miseria humana! • confundir-se 
Hum peito racional c'hunV bruto feio 
Ño horrendo vicio, donde o ¡mal nos veio. 

L X X V . 
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L X X V . 
Acabada a comida, a turba bruta 

O estrangeiro bsm vindo outra vez grita; 
E a tropa feminina, que isto escuta, 
Cobre a face com as maos, e o pranto imita: 

Gupeva pois que o hospede reputa, 
Causa do seu prazer, e author da dita; 
O Sacro fogo a roda lhe ateava, 
Ceremonia hospital, que o povo usava. (13) 

L X X V I . 
Bem presumía Diogo, no que explora, 

Que algum mysterio se oceultava interno; 
Lembra-lhe a chamma, que o Caldeo adora; 
O fogo das V.estaes recorda eterno; 

Nem duvidava que de origem fora 
Costume da Nagao , rito paterno ; 
Trazido, se he possivel que se crea, 
Na dispersáo das gentes, da Caldea. 

L X X V 1 I . 
Perguntallo dos barbaros quizera ; 

Mas como o aeceno, e lingua muitb engaña,. 
Acaso soube que á Gupeva viera 
Certa Dama gentil Braziliana: 

Que em Taparica hum dia comprenderá 
Boa parte da lingua Lusitana; 
Que Porijuguez escravo allí tratara, (14) 
De quem a lingua, pelo ouvir, tomara. 

E 2 LXXVIII. 
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L X X V I I I . 
Paraguacú gentil (tal nome te ve) 

Bem diversa de gente tao nojosa ; 
De cor tao alva, como a branca neve; 
E donde nào he neve, era de rosa : 

O nariz natural, boca mui breve , 
Olhos de bella luz, testa espagosa: 
De algodào tudo o mais, com manto espesso, 
Quanto honesta encobrio, fez ver-lhe o prego. 

L X X I X . 
Hum Principal das térras do contorno 

A bella Americana tem por filha ; 
Nobre sem fasto, amavel sem adorno ; 
Sem gala encanta, e sem concerto brilha : 

Servia aos Carijós, que tinha em torno, 
Mais que de amor, de objecto a maravilha : 
De hum desdem tao gentil, cjue a quem olhava, 
Se mirava immodesto , horror causava. 

L X X X . 
Eoi destinada de seus Pais valentes, 

Esposa de Gupeva; mas a Dama 
Fugia de seus olhos impacientes, 
Nem prenda lhe acceitou, porque o nào ama : 

Nada sabem de amor barbaras gentes, 
Nem arde em peito rude a amante chama; 
Gupeva, que nào sente o seu despeito, 
Tratava-a sem amor ; mas com respeito. > 

LXXXI. 
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L X X X I . 
Deseja vella o -forte Lusitano ; 

Porque interprete a lingua, que entendía ; 
E toma por mercé do Ceo sobrano 
Ter como entenda o idioma da Bahía : 

Mas quando esse prodigio avista humano, 
Contempla no, semblante a lougania: 
Para hum , vendo o outro ; mudo, e quedo, 
Qual junto de hum penedo outro penedo. 

L X X X I I . 
Só tu , Tutelar An jo , que o acompanhas, 

Sabes quanto a virtude allí se arrisca, 
E as furias da paixáo, que accende estranhas 
Essa de insano amor doce faisca ^ 

Ansias no coragáo sentio tamanhas j 
(Ansias, que nem na morte o tempo risca) 
Que houvera de perder-se naquell'ora, 
Se nao fóra Christáo, -se Héroe nao fora. 

L X X X I I I . 
Mas desde o Ceo a Santa Intelligencia 

Com doce inspiragáo mitiga a chamma; 
Onde a amante paixáo ceda á prudencia, 
E a razáo pode mais, que a ardente flamma: 

Em Déos na natureza, e na consciencia 
Conhece, que quer mal quem assim ama ; 
E que fora sacrilego episodio 
Chamar á culpa amor,. nao chamar-lhe odio. 

LXXXIV. 
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Lxxxav . 
No raio deste heroico pensamento 

Em tanto Diogo reftectio cofiasigo, 
Ser para a lingua hum comaiodo instrumento 
Do Geo mandado na donzella amigo: 

E por ser necessario áo Santo intento , 
Estuda no remedio do périgo, 
Que pode ser? Sòu ft-aco: ella he formosa... 
Eu livre. . . ella donzella... será esposa. 

L X X X V . 
Bella (lhe disse éntao) gentil Menina, 

(Tornando a si do pasmo, em que estiverà) 
Sorte hustaana nàó' he , mas iie Divina, 
Ver-me a man ; verte a ti na nova esfera : 

Ella a frase , 'ern q m falló, aqui te ensina ; 
Ella $ se náó me engaña o que alma espera, 
Hum fogo em nós accende, que de resto 
Eterno haja de àrdier, ve arder honesto. 

Desde hoje se a meni olhos corresponde 
O meigo olhar das lucidas pupilas : 
Se amor h e . . . por^íamor quem he ^ o «scende, 
Se por -elle essas lagrimas distiflas : 

Com que chammas meu peito t e responde, 
Com mào d e Esposa pederás sentillas ; 
Disse ; estendendo a xnào, ©£fereeeo-lha ; 
Ella q u e arada diz^ s o T o e n s e , e deo-lha. 

L X X X V I I 
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L X X X V I I . 
Poe-lhe de fuga os olbos, que abaixára ; 

E ou de amaste'» ou tambem de vergonlrosa, 
Hum tao bello rubor Ihe tinge a cara,, 
Como quando entree qs lirios nasce a iosa : 

Tres vezes, quiz fallar, tres se calara; 
E ficou do socobro tao formosa,. 
Quanto elle ficou ce'go ; e era tal porfía, 
Nem hum, nem outro entào de si sabia.. 

L X X X V T I I . 
Mas reflectindo logo o Heróe prudente, 

Fixou no eoracào C O B I fé segura, 
Nào cumprir as promessas de presen.te> 
Antes que Ihe entre n'alma a fomaosura i 

Rende-lhe o seu amor , mas innocente, 
E faz-lhe prometter, que cora fé pura , 
Em quanto se nào lava, e regenera y 

Em continencia viviráo sincera. 

L X X X I X . 
E esta fé (diz-lhe) Esposa em Déos querida, 

Guardar-te hoje prometto em lago eterno , 
Até banhar-te n'agua promettida, 
Por candida affeigào de amor fraterno : 

Amor, que sobreviva á propria vida ; 
Amor, que prezo em lago sempiterno, 
Arda depois da morte em maior chamma ; 
Queassim trata de amor, quem por Déos ama. 

X C . 
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Espozo (a bella diz) teu nome ignoro; 
Mas nao teu coracáo, que no meu peito 
Desde o momento, em que te vi , que o adoro i 
Nao sei se era amor j á , se era respeito : 

Mas sei do que entáo v i , do que hoje exploro, 
Que de dous( coracoes hum só foi feito. 
Quero o Baptismo teu, quero a tua Igreja, 
Meu Povo seja o teu, teu Déos meu seja. 

X C I . 
Terme-has, caro, terme-has sempre a teu lado : 

Vigia tua, se te occupa o somno } 
Armada sahirei, vendo-te armado ; 
Táo fiel ñas prizóes, como n'hum throno: 

Qutrem nao temas, que me seja amado: 
Tu só serás, Senhor, tu só meu dono : 
Tanto lhe diz Diogo , e ambos juráráo ; 
E em fé do juramento, as máos tocáráó, 



POEMA EPICO. CANTO II . 73-

(l) Anhangá.Nome do Demonio , em lingua Bra-
züica, conheeido daquelles Barbaros pelo uso da Nigro­
mancia. 

(?) Aíontanhas. Persuadem-se osBrazilienses, que 
alero das montanhas, que dividem o Brazil do Perú , se» 
ja o Paraíso. Vide Mar Uniere. Diccionario Geográfico verb. 
Brazil, onde se lera a maior parte da Historia dos ritos, 
e co.stumes do Brazil, que aqui, e na serie dó Poema 
escrevemos, 

(3.) O carpo humano. Kazpo sufficiente, porque be 
illicito comer a carne humana por principios Theologi-
cos na presente Oitava, e na seguinte pelos Naturaes. 

(4 ) Paiaiás. Nome honorífico em lingua Braiilica, 
equivalente a ¿Sobres , ou Senhores. O Poeta conforma­
se ao costume destas gentes, entre as quaes os Principes 
fazem longas fallas aos seus Compatriotas, exhortando-os 
pelos principios, que aqui se tocáo. 

(5) Imloála, V o z , com que os Barbaros nomeao 
os Europeos. 

(6) Salmoneo. Este Principe pertendia imitar o raio 
para espantar os Gregos, entáo barbaros, e similhantes 
aos nossos Brasilienses. Tanto se pode crer do Reí de 
Creta , que aquelles Insulares chamáráo Júpiter, 

(7) Hercules. Os Héroes dos tempos fabnlares foráo 
sem duvida similhantes aos nossos primeiros Descubrido­
res , feiros celebres pela rudeza, e ignorancia dos seus 
tempos. Observamos este parallelo para preoccupara cen­
sura de quem acaso estimasse a materia, e objecto des-
ta Epopeia, indigna de comparar-se á que escolhéráo os 
antigos Poetas Épicos. 

(8) Causada. He certo que a Idolatría dos Gregos 
teve grande occasiáo nos Inventores das Artes : e vimos 
outro tanto nos Americanos, dispostos a crer immortaes 
os Europeos. 

Hum 
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(9) Hum plano. Descripgáo das Tabas , ou Aldeas 
Brazilicas. 

( 1 0 ) Dentro. O Padre Martiniere, célebre Crítico, 
e testemunha ocular, attesta parte destes costumes; ou-
tros, Ozorio, Vasconcellos, Pitta, que nao citamos, 
por serem especies vulgares. 

(11 ) Mas mair. Ñas hospedagens costumáo assim os 
Brazilianos ; e do Padre Martiniere copiamos as pala-
vras, que entáo proferetn, e a sua interpretaqáo. 

(12) Uigu. Farinha , a que reduzetn a carne torra­
da , ou o peixe. Cauin , bebida similhante á que já dis-
semos da Catimpoeira. 

(13 ) Ceremonia. Tinháo esta ceremonia como R e ­
ligiosa , persuadidos que faz fugir o Demonio. 

( 1 4 ) Portuguez escravo. Ficqáo Poética sobre o ve­
rosímil , nao sendo difficil que algum dos Portuguezes 
deixados por Cabral, ou por outros Capitaes na costa , 
para aprenderem a lingua, communicassem parte della 
aos habitantes. 

CAN-



75 

C A N T O I I I . 

I . 

JA' nos confina extremos do Horizonte 
Dourava o Sol no occaso rubicundo 
Com tibio raio assima do alto monte ; 
E as sombras cabera sobre o valle fundo : 

Hia morrendo a cor no prado, e fonte ; 
E a noile, que voava ao novo Mundo, 
Nas azas traz com viragào suave 
O descan§o aos mortae6 no somno grave. 

I L 
Só com Gupeva a Dama, e com Diogo 

Gostosa aos dous de interprete servia; 
E perguntado sobre o Sacro fogo, 
A qual firn se inventara? a que servia? 

Deo-Ihe simples razao Gupeva logo : 
Suppre de noite (disse) a luz do dia ; 
E como Tupa ao Mundo a luz accende, 
Tanto fazeri-se aos hospedas emprende. 

I I I . 
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I I I . 
Se peccando o máo espirito solevas, 

Succede que talvez cruel se enoje ; 
E como he Pai da noite, e Author dastre'vas„ 
Tanto aborrece a luz, que em vendo-a foge :. 

Pore'm se á Luz eterna o peito elevas, 
Nao ha furia do Averno que se arroje ; 
Talvez por lhe excitar tristes ideas, 
Das chammas, que tiverao por cadeas. 

IV . 
Admira o pió Héroe, que assim conheca 

A Nacáo rude as legióes do Averno; ( l ) 
Nem já duvída que do Ceo lhe desea 
Clara luz de hum Principio sempiterno. 

Disse-me , Hospede amigo,, se professa 
Este teu Povo , diz, com culto externo 
Adorar algum Déos ? qual he ? onde ande ? 
Se seja hum Déos sómente, ou q outros mandeT' 

V.. 
Hum Déos (diz) hum Tupa, hum ser possante(2) 

Quem poderá negar que reja o Mundo, 
Ou vendo a nuvem fulminar tonante; 
Ou vendo enfurecerle o mar profundo? 

Quem enche o Ceo de tanta Luz brilhante ? 
Quem borda a Terra de hum matiz' fecundo ? 
E aquella sala azul, vasta, infinita, 
Senáo está lá Tupa, quem he que a habita ? 
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V I . 
A chuva, a nevé , o vento, a tempestade 

Quema rege? a quem segué? ou quem a move? 
Quem ríos derrama a bella claridade? 
Quem tantas trévas sobre o Mundo chove ? 

E este espirito amante da verdade, 
Inimigo do mal , que o bem promove, 
Cousa táo grande, como fora obrada, 
Senáo lhe dera o ser, quem vence o nada ? 

V I L 
•Quem seja este grande Ente, e qual seu nome, 

(Feliz qnem saber pode) eu cegó o ignoro; 
E sem que a empreza de sabello tome; 
Sei quehequem tudo faz, e humilde o adoro: 

Nem duvido que os Ceos, e Terra dome, 
Quando ñas nuvens com terror o exploro, 
Deixando o mortal peito em vil desmaio, 
Ameagar no trováo, punir no raio. 

V I I I . 
So pasmo se nos fez, como nao veio, 

Devendo amar o que obra de máo sua, 
Ao Mundo de Anhangás cercado, e cheio 
A livrar o Hornera dessa besta crua! 

Como he possivel que nao de'sse hummeio , 
Com que a mente ignorante , enferma, e nua 
Tratar com elle possa, quando he claro 
Que o Pai nao deixa o filho em. desamparo ? 

I X . 
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I X . 
Sinto beai remorder dentro em meu pei.to 

Lerabranea, que me accusa : por sairn fteít 
Se mais beni do que faz, me nao tem feitp, 
Que ne nescio quem o ingrato benefica. 

Outro Povo talvez mereca eleito 
A. assistencia dos Ceos de gra§as rica; 
Nem contra Déos se j ustifica a queixa, 
Que costume deixar, quem o aào deixa. 

X . 
Mas se do Throno Celestial, e Eterno 

A pezar da malicia nos visita ; 
Quem sabe se por zelo boje paterno 
A nosso bem mandar-te aquí medita, 

Pois creio bem que contra o fogo Averno 
Trazes a chamma, que a do raio imita, 
Ou que vens como luz? do Ethereo assento, 
Por levar-nos comtigo ao Firmamento. 

X I . 
Pasmava o Lusitano da eloquencia 

Com tao alto pensar n'buma alma rude ; 
Notando como a Eterna Sapiencia 
A -face a todos mostra da virtude. 

E reputava por maior clemencia, 
Que a •quem, ge a fé conbece, ingrato aíllude; 
Negasse Déos a luz , que os outros vjào ; 
Porque teado-a ímaipj^ aaais cegaíiao^ 
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X I I . 
Nao deixa nunca os seus o Ceo piedoso 

(Diogo respondeu) que á terra indigna 
Manda o seu Unigenito glorioso, 
Que offreca, a quem o invoca, a máo benigna: 

Mas se antevisse no Homem pernicioso (3) 
Huma livre eleicáo sempre maligna, 
Por dar-lhe menos pena em menor falta 
Em sombra, como á voz, deixa tao alta. 

X I I I . 
Tendes em tanto lium claro sentimento, 

Que espirito immortal se nos concede. . . (4) 
Sim, diz Gupeva, que o decide attento, 
Quem tudo quanto sente parte , ou mede : 

Mas mirando ao seu proprio pensamento, 
Vé que a medida sempre intacto excede ; 
E sendo indivisivel desta sorte, 
Como póde a razào soffrer a morte ? 

X I V . 
Quantas vezes em mira, se ser pud^sse, 

Hum pensamento d'alma eu dividirá; 
Que todo o mal em firn que o homem padece, 
Vena d'imagem cruel, que dentro gyra. 

Mas a interna impressào tanto mais cresce, 
Quanto o peito ansiado mais suspira : 
E vejo que ha em mim mesmo occulto, einterno 
Entre a mente, e a verdad* hum ¡laco eterno. (5) 

X V . 
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. X V . 
Sendo a mente mortal, tornara ao nada, 

Ao apagarse a luz no extremo dia; 
E antes de ser punida, ou premiada ¿ 

Huma alma justa, ou ré perecería ; 
Sempre em desejos, nunca saciada ; 

Má sem castigo ; e sena fortuna pia ; 
Sem chegar ao seu fim perder a essencia. .•. 
Como he crível, q Déos tem Providencia? (6) 

X V I . 
Se o firn do-inerte bruto se inquirisse, . 

No contexto das obras' responderá , 
Que fora feito,- porque nos servisse,: 
E que eterno- destino nao tivera : 

Onde era bem que a morte destruisse 
Quem para immortal firn nunca nascerà ; 
Porque Ihe dera,, a tello , o Ceo Divino 
Outro corpo, outra forma, outro destino. 

X V I I . 
Que o bruto elege, pensa , que discorre 

Do que o vemos obrar fica evidente; 
Mas cada especie a hum curto fim concorre, 
Sem orgáos, e aptidáo com que outro intente. 

O hbmem tudo quer, por tudo corre, 
Tem orgáos para tudo, e tudo senté; 
Infinito em pensar , e no que vejo 
Maior que no pensar no seu deseio. 

• X V I I I . 
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X V I I I . 
Tudo domina só , tudo governa, 

Sem que a outro animai servir costume ; 
Toda outra especie á sua he subalterna, 
E se immortai nascerà ¿ fora hum Nume : (8) 

Arbitrio Universal, Razào Eterna , 
Capaz de receber o immenso lume , 
E fora mais, se a morte o dissipára, 
Que se Ceo , Terra, e Inferno ánniquilára. 

X I X . 
Pasmado Diogo do que attento escuta, 

Nào eré que a singular Filosofia 
Passa ser da invengào da gente bruta: 
Mas a interprete bella lhe advertía, 

Que a antiga Tradigào nunca interrupta 
Em cantigas, que o Povo repetía, 
Desde a idade infantil todos comprendem, 
E que dos País, e Màis cantando o aprendem. 

X X , 
Que erào pedagos das C a n c ò e s q u e entoào (9) 

As que ouvia a Gupeva (e talvez tudo) 
Que em Poetico estilo doces soào 
Feitas por Sabios de sublime estudo. 

Que alguns entre elles com tal estro voào, 
. Que involvendo-se o harmónico no agudo, 

Parece que lhe infiamma a fantasia 
Algum Nume , se o ha , da Poesía. 

p X X I . 
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X X I . 
Tejido Paraguagú dito discreta, 

Prosegue entáo Gupeva os seus assumptos: 
Que se as almas morressem, que indiscreta 
A memoria sería dos defuntos ? 

A que servirá a Lei , que nos decreta, (10) 
Que no sepulchro se liie ponháo juntos 
Comidas , arcos , freclias ? quem resiste 
A quem depois da morte nao subsiste ? 

X X I I . 
* 

O inimigo Anhangá, logo que deixá 
A nossa alma esta carne, em furia a invade, 
E do mal, que cá fez, cruel se q-ueixa, 
Até que em sombras entre, ou claridade : 

O Rito do Sepulchro expresso déixa, 
Que enterrando-se em pe', na Eternidade 
O fim buscamos, a que Déos nos cria; 
E que antes de o alcangar, se segué a via. 

X X I I I . 
Deste principio násce, que com prantos 

Noite, e dia se chora o seu decesso; 
Louváo-se nos Congressos como Santos , 
E póe-se no sepulchro hum marco expresso: 

Tantas memorias pois, officios tantos 
A que fim se a alma acaba, eu nao conhego: 
A expiagáo , e obsequio era frustrado , 
Se ella nao vive, ou purga algum peccado. 

p ° 8 p X X I V . 
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X X I V . 
Costumes sao da occulta Antiguidade , 

Que o Grao Tamandaré desde altaorigem(ll) 
A's gentes ensinou, com que á piedade 
Todas no Mundo as almas se dirigem: 

E quando algum conteste esta verdade\ 
Prováo-na os Anhangás , que nos afíligem , 
Pedindo aos Nigromantes que a alma vehdáo, 
No que huma alma immortal nos recommendáo. 

X X V . 
Que he desde nossos Pais fama constante, 

Que aonde o Sol se póe nessas montanhas (12) 
Ha hum fundo lugar, de que he habitante 
O pérfido Anhanga com crueis sanhas : 

Alli de enxofre a escuridáo fumante 
Com portas encerrou Tupa tamanhas, 
Que as nao pode forgar, nem todo o Inferno: 
A morte he a chave; e o cadeado he eterno. 

X X V I . 
Dentro nada se vé na sombra escura; 

Mas no vislumbre fúnebre, e tremendo 
Distingue-se com vista mal segura; 
H um Antro vasto, tenebroso, e horrendo: 

Ordem nenhuma tem : tudo conjura 
Ao sempiterno horror , que alli comprendo : 
Mutuamente mordendo-se de envolta, 
Hum n'outro agarra, se o primeiro o solta. 

F 2 X X V I I . 
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X X V I I . 
Se viste onda sobre onda procellosa 

Quando bate escumando a area funda, 
Como esta aquella engolle ; e mais furiosa 
Montanha d'agua vem , que ambas affunda : 

Tal na caverna- lóbrega horrorosa 
Onda, e onda de fogo os máos inunda : 
Este sobe ; este desee ; e hum cataclismo 
Alaga as nuvens, e descobre o abysmo. 

X X V I I I . 
Aqui o fero Anhangá cahio, (se conta) 

Quando do Grao Tupa rompía o jugo ; 
E vem dos Astros, que soberbo monta, 
A ser em pena vil, do homem verdugo : 

Allí com máo cruel, com furia prompta 
Pune da nossa especie o vil refugo ; 
E em vez de máos as miserandas gentes,' 
Enrosca em lagos de crueis serpentes. 

X X I X . 
Alli do Grao Tupa por Lei severa, 

No incendio está, que o tempo nao apaga, 
Quem torpe incesto faz ; quem adultera : 
Quem he reo da lascivia infame, e vaga ; 

Cada hum , como a culpa commetterà , 
Tanto 5 e no proprio membro o crime paga : 
Fere-se a quem ferio ; mas o homicida 
Só porque morra mais, nào perde a vida. 

X X X . 
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X X X . 
Sentada em meio da morada horrenda, 

Branca de cans, e immovel na manobra, 
Immensa sombra faz, que a cauda prenda 
Dentro na boca horrivel huma cobra: 

Com rouca voz, e intimacáo tremenda 
Ao tempo prezo na vipérea dobra 
D iz , retumbando em eco a cavidade : 
Oh vida! oh tempo ! oh morte ! oh eternidade! 

X X X I . 
Ale'm da grá montanha, em que se occulta (13) 

O carcere das sombras horroroso ; 
De mil delicias n'hum terreno exulta 
Quem vive j usto, ou quem morreo piedoso: 

Nao se a.cha imagem nesta térra inculta, 
Que seja sombra do Paiz ditoso: 
O templo alli da Paz foi levantado, 
Sempre aberto ao prazer, e á dor fechado. 

X X X I I . 
Ha do ameno jardim na vasta entrada 

Huma grá porta de sañras bellas, 
Onde da etherea Luz reverberada, 
Se pinta em vasto fundo hum mar de estrellas; 

Toda ella em torno, em torno decorada 
De floridas bellissimas capellas: 
Junto voragem ha de hum precipicio, 
Que sor ve a quem se encosta infecto em vicio. 

LIV-
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X X X I I I . 
Vem-se dentro campiñas deleitosas, 

Geladás fontes, arvores copadas ; 
Outeiros de crystal, campos dé rosas, 
Mil fructíferas plantas delicadas : 

Cuberto o chao das fructas mais mimosas, 
Com mil formosas cores matizadas, 
E á maneira, entre as flores, de serpentes 
Váo volteando as liquidas correntes. 

X X X I V . 
Látádas de martyrios ha sombrías, 

Que com a rama, e flor formáo passeios; 
Onde passáo sem calma os claros dias, 
Gozando sem temor de mil recreios; 

Chuvas allí nao ha , nem brumas frías, 
Nem das proeellas hórridas recelos; 
Nem ha na Primavera, e verdes Maiós 
Qnem receie o trováo, nem tema os raios. 

X X X V . 
Entre o susurro alli das fontezinhas, 

Harmónica se escuta a voz sonora, 
Com que mil innocentes avezinhas 
Entoáo a al'vorada á fresca Aurora: 

Muitas com vóos váo aó Ceo vizinhas; 
Outra segué o Consorte , a quem namóra, 
E mil doces requebros gorgeando, 
O e raminhó em raminho vai saltando. 

X X X V I . 
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X X X V I . 
Huma ave entre outras ba que se discorre, (14) 

Ou fama certa seja, ou voz fingida, 
Que do jardim a nos , de nos lá corre, 
Como fiel correio da outra vida: 

Dizem que vóa, quando algum cá morre, 
E exprime no seu canto enternecida 
O que alma passa ñas eternidades, 
E que nos leva, e traz doces saudades. 

X X X V I I . 
Neste ameno jardim vivem contentes , 

As almas, que no Mundo valerosas 
A Santa Lei guardáráo diligentes, 
Obrando accóes na vida gloriosas: 

Os que foráo na guerra mais valentes, 
E a Patria com aecoes guardáo honrosas; 
E os que em bellico horror com peito forte 
Temem mais huma affronta, do que a morte. 

X X X V I I I . 
Aqui do Grao Tupa no amado seio 

Conversáo, dancáo, jogáo sem fastio ; 
Huns dos males passados sem receio 
Cantáo da cr.ua guerra o caso impío: 

Outros da propria morte o golpe feio, 
Recordao sem pavor, contáo com brio, 
Que o recordar hum mal, que he já passado, 
Dá depois mais prazer, que entáo cuidado. 

X X X I X . 

http://cr.ua
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X X X I X . 
Alli dos País as almas venturosas 

Unidas sempre estào ao Filho amado ; 
E o premio das fadigas laboriosas 
Gozào no seio hum d'outro sem cuidado : 

A Mài abraga as filhas amorosas ; 
Como o esposo a Consorte em puro agrado ; 
Sem guerra, sem contenda, sem porfía 
Passáo tranquilla a noite, e alegre o dia. 

X L . 
Mas o que he mais suave, o que he mais doce, 

He gozar-se entre tanta amenidade 
De todo o bom desejo a inteira posse; 
Nem ter de cousa vá necessidade : 

Oh quem de tanto bem possessor fosse! 
Grato Paiz ! amavel liberdade I 
Onde por Graca de Tupa infinita 
Ninguem padece, teme, ou necessita. 

X L I . 
Dízendo assim , Gupeva enterneceo-se , 

Sentindo a forca, que o mortal levanta 
A ' Bemaventuranca: commoveo-se 
Tambem Diogo , vendo que em luz tanta 

Táo pouco de Déos sabe: a todos deo-se 
O eterno lume , copia da Lei santa ; 
Mas bem que de esplendor inunde hum pego, 
Quem he indigno de Déos , fica mais ce'go. 
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X L I I . 
Que valem (disse ao barbaro ignorante) 

Jardins, flores, dilicias, e prazeres, 
Faltando o Objeeto em firn mais importante, 
Que he a face de Tupa ? pois de a nao veres, 

Todo outro bem, que.gozes por brilhante, 
Por bello, por maior, que o conceberes, 
Para a nossa cubica mal saciada, 
He vii, he vào, he pouco, he fumo, he nada. 

X L I I I . 
Finge que possa o Homem gozar junto 

Destes bens cá da terra hum vasto rio ; 
Quanto Deos crear póde, tudoe munto; 
Quem delle nào gosar, fica vasio : 

Se o Mundo a huma alma basta, eu nào pergunto; 
Que ella goze infinitos, sempre eu fio ; 
Que qual hydropesia verdadeira, 
Quantos mais possuir, tantos mais queira. 

X L I V . 
Toda essa gloria, que me tens pintado , 

Sem mais q hum bem do Mundo circumscrpito, 
Nào he , Gupeva meu, mais que hum bocado, 
Para quem só se farta do infinito : 

,E quando tudo o mais se baja logrado, 
Se he hum bem transitorio, se he finito, 
Em breve has de sentir, e sem remedio 
Do futuro ansia, e do passado tedio. 

X L V . 
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X L V . 
Déos, caro amigo meu, he Déos sómente 

Quem pode saciar nossa vontade: 
Chegar á parte aonde o ver contente, 
E vello alli por toda a eternidade: 

Todo o bem nelle está summo, e eminente, 
Honra, gloria, grandeza, magestade: 
Esta he , se discorreres em bom siso, 
A idea, que has de ter de hum Paraíso. 

X L V I . 
Pore'm narra-me em tanto o que se pensa 

Entre vos dos principios deste Mundo : 
Quando ? como ? por quem na idea immensa 
Se tomoü a medida ao Ceo profundo ? 

Qual foi o Homem primeiro, e de qual crensa? 
Ou se noticia tens do Adáo segundo ? 
De qual origem sois, ou de qual gente? 
Ou quem veio a provar tal continente ? 

X L V I I . 
Memoria nunca ouvi (Grupeva disse) (lá) 

Onde o homem nascesse; mas comprendo, 
Que bouve principio em fim que o produzisse, 
Que sem fim, e principio eu nada entendo. 

Como o creou nao sei: e bem que o visse, 
Nao pudéra entendello; corthecendo 
Que entre o nada, e o ser ha tal distancia, 
Que a ti te creio igual nesta ignorancia. 

X L V I I I . 
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X L V 1 I I , 
O primeiro Homem na geral lembranea, 

A Tradicáp dos velhos mais antigos, 
Antes do grao Diluvio nao alcanca ? 
Sabemos so que huns homens inimigos, 

Do forte brago na fallaz confianga, 
Enchéráo todo o Mundo de perigos, 
E de'rño causa, que ó Diluvio extenso 
N'hum pego sepultasse a térra immenso. 

X L I X . 
Do renovado Mundo o Patriarca 

Desde o alto monte, onde escapou, descendo, 
Depois que a grá canoa, e immensa barca, 
Eiri que ao alto subió, foi fundo tendo; 

Na prole immensa dommou Monarca , 
E as varias Tribus dividido havendo 
Por Continentes, e Iíhas do mar fundo, 
De toda a gente he Pai, que habita o Mundo. 

L. 
Predisse o Justo Velho o grao castigo, 

E os Homens exhortando á penitencia; 
Nem á vista do próximo perigo 
Chamallos pode á justa obediencia: 

Caneado entáó Tupa da paz amigo 
Do cruel latrocinio, é da violencia, 
Quiz por vingar^se o Padre Omnipotente 
Com aguas apagar a chama ardente. 
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Ll. 
Faz que se abráo do Ceo , que aguas encerra, 

As catadupas, como immensos rids, 
E que a face innundando-se da térra, 
Se affoguem bons. e máos, justos, e impíos: 

Os elementos em desfeita guerra 
Confundem-se em medonhos desafíos ; 
Cahe hum mar desde o Ceo, e na mesmahora 
Manda a térra do centro outro mar fóra. 

LII. 
Já rota a margem, que ñas brancas praias 

A's ondas posto tinha o Grao Sobrano, 
Passáo as aguas das extremas raias, 
O nde se aj unta com o monte o plano: 

O peixe nadador ñas altas faias 
No ninho está do aligero tucano: 
E em seios as baleas ver puderas, 
Covis dos Tigres, e antros de Pantheras. 

L i l i . 
Hiáo em tanto os Homens miserandos 

De hum monte a outro por fugir das agu£|s, 
E sem destino algum bandos, e bandos 
Correndo gritáo com piedosas magoas: 

E os Ceos deprecáo, que os escutem brandos; 
Mas a ira de Tupa com justas fragoas 
Fulminando sentelhas, e coriseos, 
Faz maiores os damnos, do que os riscos, 

LIV. 
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LIV . 
Via-se em longa taboá mal segura 

Nadar sobr'agua a Mái desventurada; 
E tendo ao eolio appensa a creatura, 
Ora he n'agua abatida, ora elevada; 

Quem desde o alto das casas se pendura 
Quena fabrica de lenhos a jangada; 
Qual da fome mortal horror concebe, 
E eré que he menos mal , se a morte bebe. 

LV. 
Tamandaré pore'm de Tupa amigo, 

Em quanto a grá procella horrivel soa, 
Salva o naufrago Mundo pelo abrigo, 
Que aos filhos procurou na grá canoa : 

E a barca ^or memoria do castigo 
Elevada deixou sobre a coróa 
Das altas serras , que na fama claras, 
Tem norhe similhante ao das Araras. (16) 

L V I . 
Daqui por varias térras espalhados 

Os Homens foráo, que seus netos eremos; 
Huns que a fronte de nos deixou queimados, 
O claro Sol, que nasce em seus extremos: (17) 

Outros , que habitáo climas apartados , 
Dessa cor branca, que em teu rosto vemos; 
Divididos do mar, por onde as proas 
Endireitáo a nos vossas canoas. 

LVI I . 
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L V I I . 
Se sois de nos, se nos das vossas gentes ¡, 

Sao cousas, que nos todos ignoramos; 
Pois do paterno chao sempre contentes, 
D'outras térras, e tempos nao cuidamos: 

Mas vos, que os mares passeais ingentes, 
Podereis inferir, se os que aqui estamos, 
Depois que de hum Pai só todos nascemos, 
Com alguns entre vos nos parecemos. 

L V I I I . 
Que se em vos houve, ou ha quemassim trate; (18) 

Quem se go ve me assim, quem edifique, 
Ou quem com armas, como nos combate, 
Quem todo á caca, como nos se applique : 

Se ha quem devore os Homens, qua^ido os mate; 
A quem o feroz vulto imberbe fique , 
Desde Tamandaré, que he Pai das gentes, 
Podemos crer que sao nossos Parentes. 

L I X . 
Conserva-se n'hum Povo o antigo rito, 

Se o nào altera o rito do estrangeiro ; 
E sempre algum vestigio fica escripto 
Por Tradicào do seculo primeiro. 

Vós sabereis, se a Historia tenha dito, 
Que houve tempo, em q o Mundo quasi inte irò, 
Sem sabermos huns d'outros se habitasse ; 
E corno nós erramos, tudo errasse. 

LX. 
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L X . 

Se os mares nunca d'-antes navegados 
Discorrestes por climas differentes; 
Sabereis d'outros Hotnens separados, 
Descubertos talvez das vossas gentes : 

Que por estreitos , pode ser, gelados, 
Transitáráo nos nossos Continentes : -
Vos diréis, se Homeüs ha na roxa Aurora 
Nús, e pintados, como nos agora ? 

L X I . 

É porque saibas mais nosso costume, 
Onde julgues melhor da antiga origern, 
Dirte-hei como, seguindó o impresso lume. 
As prudentes Nacóes cá se dirigem : 

Nem do vicio de muitas se presume 
Contra aquellas , que sabias se corrigen! ; 
Que tambem entre vos creio se escuta, 
Quem tem boas leis, tem má conducta. 

L X I I . 
De Tupa, que o trováo com fogo manda, 

Trememos * como vés, espavoridos; 
Mas qunndo vemos que a procella abranda, 
Ficáo os homens de Tupa esquecidos: 

E bem suspeito que nes'outra banda 
Succeda assim , se o horror vem dos sentidos: 
E que entre vos tambem gente se veja, 
Que nao temem Tupa senáo troveja. 

L X I I I . 
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L X I I I . 
Quem o blasfeme, affronte, ou quem o chame 

A ser-lhe testemunha, quando mente, 
Nunca se ou ve entre nos com furia infame, (19) 
E sp de o imaginar se assombra a gente. 

He raro quem o adore, ou quem o ame; 
Mas mais raro será quem insolente 
Tenha do Summo Ser táo ce'ga incuria, 
Que trate o nome seu com tanta injuria. 

L X I V . 
De externo culto a Déos ha pouco indicio; 

Senáo he no que estimas bruto engaño 
De fazermos cruento sacrificio, 
Nao do sangue brutal, pore'in do humano. (20) 

Vejo á luz da razáo , que he feio vicio, 
Que ao instincto repugna por tyranno; 
Mas matar quem nos mais o erime ática, 
Nao he victima digna da Justica? 

L X V . 
A Justica do Ceo reconhecemos 

Contra quem delinquente a profanasse ; 
Pondo supplicios contra os máos extremos , 
E em justo sacrificio a pena dá-se. 

O malfeitor, o reo, quando o prendemos, 
Com sacro rito a ceremonia faz-se : 
Que quem no sangue impio a Déos vindica, 
Este o aplaca sómente, e sacrifica. (31) 

" L X V L 
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L X V I . 
A forma do governo por abuso 

Anárquico entre nos sem lei se offrecé; 
Mas nos que fazem da razáo bom uso, 
Justa Legislaeáo reinar parece : 

Nem nos tomes por Povo táo confuso > 
Que hum publico poder nao conhecesse; 
Ha Senado entre nos sabio, e prudente, (22) 
A quem o nobre cede, e a humilde gente. 

L X V I I . 
Vagamos sempre, e nunca hum firme assento 

Nos deixao ter da caca os exercicios: 
Buscamos nella os proprios alimentos, 
E habitamos onde a ha, ou della indicios: 

E estes sao de ordinario os fundamentos 
De occupar-»nos em bellicos; offrcios : 
Verás as gentes, em continuo choque 
Sobre a quem o terreno, ou praia toque. 

L X I I I . 
Em varias castas, e Nacoes diversas 

Dividido o Sertáo vagar costuma; 
E bem que vagabundas, e dispersas, 
Confederáo-se as Tabas de cada huma: (23) 

Em guerra, e paz, e em sedicoes perversas 
Ao Patrio nome nao se negá alguma; 
E se o" Senado o quer, por justos modos 
Póem-se todos em paz, e armáo-se todos. 

o L X I X . 



98 C A R A M U R U , 

L X I X . 
Sao nos Senados membros, e eabecas 

Os Velhos Sabios, Capitáes valentes ; 
Os que tem soccorrido em grandes pressas 
Com conselhos á Patria mais prudentes: 

D estes as orden s dimanando expressas, 
Hum só se nao verá ñas nossas gentes, 
Que rompa, nao cedendo a Potestade, 
Este lago da humana sociedade. 

L X X . 
D estes huns tía Suprema Divindade 

Ministros sao, que nos festivos dias, (24) 
JFazendo-se qualquer solemnídade, 
O Povo exhortao com lembrancas pias: 

Honrao cantando a eterna Magestade, 
Com sons, que para nos sao melodías: 
Cousas, que se Anhanhá corrompeo tanto, 
Vé-se que nascem de Principio Sanio. 

L X X I . 
Estes Chefes do culto venerando 

Mantem-nos a oblacáodo Povo crente: 
Sao Mestres santos, e por nos orando, 
O lume da razáo mostra evidente, 

Que em tao sublime officio ministrando, 
Tem direito a que.o Publico os sustente: 
Pois nelles he mais justo que a lei valha 
De comer cada hum donde trabalha. 
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L X X I L 
Punimos o homicidio : quem mutila * 

Quem bate, ou fere, nào evita a pena: 
A sentenga elle- a dàj Deve subila (25) 
Qua! foi a culpa , com justiga piena : 

Quem ma.tou, mprrer deve : assim se fistila 
Por Lei Sagrada, que a Equidade ordena : 
Quem .cortpu pé , ou mào, brago, ott cabeca, 
No p é , no brago, e mào tanto padega. 

L X X I I I . 
A fe^do matrimonio bem deci ara, (2G) 

Que o vago amor m Lei offenderla, 
Se se pudera usar sem que hum casàra., 
Quem he que neste Mundo -casa-ria? 

Deve morrer quem quer que adultererà; 
Sem isso quem seu Pai conheceria? 
E o que extermina a Patria Potestade, 
Quern nào yè que repugna a Humanidade. 

L X X Ì V . 
Quem Pai, ou Mài .conhece com incesto, 

Ou quem corrompe a Irma, padece a morte: 
Nos offtcios dos Pais he manifesto, (27) 
Que confusào nascerà desta sorte : 

Ser a filha mulher, nào fora honesto, 
Dominando em seu Pai comò consorte: 
Se o Irmào no Matrimonio à Irma seguirà, 
Sempre o Genero Humano mal .se UAUEA. 

a-e L X X V 
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L X X V . 
Deve a humana geral sociedade, 

Para gozar da paz com doce lago, 
Vincular dos mortaes a variedadp (28) 
De huta consorcio feliz no caro abraco: 

Deo-nos o Geo por orgào da amizade, 
Deo-nos como outra mào, como outro brago 
A consorte, em que o amor cdm fé excite ; 
Nào por pasto brutal de bum appetite. 

L X X V I . 
E houvera sem prizào, que he tao suave, 

Dominando entre os homens desde o Averno 
A discordia cruel, e a inveja grave, 
A contér-sé o hymineo no amor fraterno : 

Nasce do amor a paz ; o amor he a chave j 
He o doce grilhao i, vinculo eterno , 
Que se b vil interesse algum desune ü 

. Os peitos abre, e os corag6es nos une; 

L X X V I I . 
Movidos deste firn por sao costume 

.Julgáráo nossos Pais na antiga idade, 
Que se offende no incesto o impresso lume, 
Como contrario á paz da sociedade : 

E se do Ceo preside o Santo Nume, 
Ao'socego da triste Humanidade ; 
Quem duvída que estime pouco honesto 
Conhecer-se os limaos com feio incesto ? 

L X X V I I I . 
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L X X V I I I . 
Entre nos quem elege a Esposa amada, 

Pede ao Pai, ou Parente; e sem pedilla, 
Nao se julgára a femea desposada, 
Por deixar a familia assim tranquilla : 

Que se orfà fosse acaso abandonada, 
Só pertence ao vizinho o permitilja ; 
E convindo ou seu Pai , ou seu Parente, 
He sem mais matrimonio de presente. 

L X X I X . 
Furto entre nós nào ha: de que ha de havello 

O que ha, còme-se logo ; e sem que o enfade 
Hum tira d'outro o que acha, poj Cornelio ; 
E anda ao pe' da pobreza a caridade : 

A calumnia, a traigào, o amargo zejo 
Tem por pena a commua inimjzade : 
Nem ha, se o entendo bem, maior castigo, 
Que o Mundo tot̂ o ter por inimigo. 

L X X X . 
Outra Lei depois desta he fama antiga , \ . (C/Hj 

Que observada já foi das nossas gentes^/,'^.. > 

Mas ignoramos hoje a que ella obriga, 
Porque os nossos Maiores pouco crentes / 

Achando-a de seus vicios inimiga « 
Recusáráo guardalla , mal contentes : 
Mas na memoria o tempo nao acaba, 
Que a pregara Sume' Santo Imboaba. (29) 

L X X X I 
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L X X X I . 
Homem foi dé semblante reverendo, 

Branco de cor $ é corno tu , barbado, 
Que desdé donde o Sol nos veni nàscendo, 
De huiii Filhó de Tupa vinha niandado : 

A pe. sem se áffündar (casó estupendo ! ) 
Por esse vastó mar tinha chegadó ; 
E na santa doutriña, que ensináva, 
Ap caminhó dos Ceós todos chamavá. 

L X X X I I . 
Cóin grande ihágóa ignorá-se o que disse ; 

Mas ìlàó sé ignora, que da santa boca 
Hutn conselho utilissimo sé óüVisee 
De plantar, e rrioèr à mandioca: 

Que liavia de tornar, tambem predisse, 
Desde o Ceo , a que amigo nos convoca, 
E na Terra, ou no Ceo , que elle estiverà, 
Eu o iria à encontrar, se elle nao viera. 

L X X X I I I . 
Contào que quando áos nossós cá pregava, 

Poder mostrara tal nos Elementos, 
Que ás ondas puñha lei , se o Mar sé irava, 
E dé hum aceno só domava os ventos : 

Os matos se Ihe abríao, quando eiitràva, 
E os Tigres feros a seus pés attèntòs ; 
Pareciàò oüVir, comò a x>utra gente, 
Fèstèiando-o co'à Cálida blandamente. 

L X X X I V . 
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L X X X I V . 
As aguas donde quer, em rio, ou lago , 

Se as chegava a topar com pé ligeiro, 
Nao pareciáo do elementó vago, 
Mas pedra dura, ou solido terreiro : 

Só com phamar seu nome, cessa o estrago, 
Se o furacáo com hórrido choveiro, 
Quando na nuvem negra se levanta, 
Ou derriba a cabana, ou quebra a planta. 

L X X X V . 
Porém negando ás pre'gacoes o ouvido, 

Vinha o Caboclo do Sertao mais bruto 
Contra o justo Sume' de Déos querido 
A matallo , e comelíó resoluto: 

Pudéra elle fazer, sendo offendido , 
Que elles colhessem da cegueira o fruto; 
Mas pede só prostrado a Déos que o croe, 
E que a ignorancia aos miseros perdoé. 

L X X X V I . 
Os feros poisna furia contumazes 

Tomáo as fre'chas, e bramindo átirao; 
( Mas quanto pelos teus, Tupa, nao fazes! ) 
Contra quem atirou pelo .ai se vírao: 

E nem assim se mostrao mais capazes 
Dos annuncios de paz , que em tanto onvíraoj 
Debca^os Sume, e hum rio aborda cheio, 
E só coto pór-lhe hum pé partio-o ao meio. 

L X X X V I I -
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L X X X Y I I . 
Contáo (e a vista faz que a gente o crea) 

Que onde as correntes d'agua arrebatadas ? 

Se váo bordando com a branca área, 
Ficáráo de seus pés quatro pegadas: 

Vem-rse claras, patentes, sem que a vea 
As ten ha d'agua no seu ser mudadas: 
E enxergarse mui bem sobre os penedos 
Toda a forma do pe com planta, e dedos. 

L X X X V I I I . 
Assim Gupeva concluio, cjizendo, 

Nem mais tempo ao discurso haver podia 
Por aviso, que os campos vem batendó 
Turba inimiga em vasta companhia : 

A's armas, grita, ás armas, e o e'cohorrendo, 
Retumbando ñas arvores sombrías 
Fez que as máis, escutando os murmurinhos, 
Apertassem no peito os séus ñlhinhos. 

L X X X I X . 
Nao te espantes, Diz Diogo ; nao alteres 

A paz dentro as cabanas bellicosas; 
Em quahto novas certas nao souberes, 
Basta por guardas nos confins forgosas: 

De noite nao te empenhes, se temeres 
Que te invadáo com tropas numerosas , 
Poe-te na defensiva; e bem que treme, 
Quem te busca de noite, he quem te teme. 

X C -
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X C ; 
Quanto mais que o trovào nas màos preparo 

: Contra teus inimigos neste affogo; 
Nem duvirles que logo que o disparo, 
Tudo em chammas nào vá, tudo arda em fogo 

Disse, e ao favor sahio de hum luar claro, 
Disparando p mosquete em marcio jogo ; . 
E em quanto atira, todo o bosque atroa 
Pelo horror da bozina, cqm que soa,. 

. X C I . : 
Qual dos monos talvez tropa nqjos.a . -

Sahio do iirtrior mato em negro bando; 
E se a fre'cha hum derriba, yai medrosa 
Em fuga pelas arvores saltando : 

Tal puvindo a bozina pavorosa, 
E o arcabuz com trováo relampagueando, 
Correm , cahem , despenhào-se ria estima 
De que o Ceó todo lhe cahia em sima. 
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(1) Legióes do Averno. H e constante o conhecimen» 
to que tem os Barbaros da America dos espiritos infer» 
naes. De quem o aprendéráo ? Quem lhes inspirou es­
tes sentimentos ? Respondió os Materialistas, e Liberti­
nos r Como era possivel que concordassem com as ou-
tras gentes estas Nacóes ferinas, e sem algum com-
mercio? Como era factivel que conservassem depois de 
tantos seculos láo clara ñoclo de espiritos separados ? 

( 2 ) Hum Déos. He injuria que se faz por alguns 
Authores aos Brazilienses, snppondo-os sem conneci-
mento de Déos, Lei, e Rei. Elles tem a voz Tupa com 
especial significagáo de hum Ente Supremo, como sa­
bemos dos Missionarios, e dos peritos dos seus Idio­
mas. 

( 3 ) Mas se anteviste. Ná*ó admittimos em Déos 
sciencia condicionada, e exploratoria; mas he certo que 
com determinado conhecimento cónhece nos objectos as 
suas condicóes, e que na execucáo ao menos priva da 
suá Graga alguns , que antevé que abusaráo livremente 
della. 

( 4 ) Espirito immortal. Os Barbaros Americanos 
tem distincra idea da Immortalidade da alma, do Pa­
raíso , do Inferno, da L e i , etc. -Veja-se Martiniere, 
Ozorio rfe rebus Emmanuelis, e outros. Grande argu­
mento contra os Libertinos , e Materialistas. Pois quem 
lhes transfundió estes conhecimentos, senáo a antiga 
Tradicáo dos tempos Diluvianos, e a harmonía,, que es­
tas Tradigóes tem.com a natureza ? 

(5 ) Laqo eterno. A verdade , e indelevel impressáo 
que della sentimos no espirito, he hum grande argu­
mento da Immortalidade , a que recorréráo maiormente 
Platáo , Santo Agostinho, etc. Convence-se dos costu-
mes, e ritos dos Brazilienses a antiga persuasao, que 
tem da Immortalidade da alma. 

Pro-

http://tem.com
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(6) Providencia. O argumento da psna, e castigo, 
que se deve aos injustos , e do premio , que se concede 
aos bons, he prava ínnegavél da Imraortalidade da al­
ma, supposta a Divina Providencia, porque vemos mor-
rer sem premio a piedade de muitos, e sem castigo a in-
justica. 

(7) Destino. H e esta a invencível, e universal prova 
de ser mortal a alma do bruto ; porque por experien* 
cia , e pela sua organisacao vemos que tem hum fim li­
mitado , temporal, e ordenado a servir o tí-/mera na 
vida mortal. Tudo ao contrario o Hornera mesmo. 

(8 ) E se immortal nascéra. A Imrnortalidade por 
natureza , e essencia he privilegio da Divindade. Adáo 
nasceo immortal por graca. 

(Q) Cancóes. Se't que Martiniere afiirma nao ter ou-
vido ñas Cancóes Brasilienses indicios de Religiáo. Mas 
süpponho bem que nao veria todas ; e creio que seja im-
possivel terem elles conservado as Tradiqoes, que o 
mesmo Author confessa, sem este, ou igual meio. 

(10 ) Que nos decreta. Todos estes ritos, que sub­
sisten! nos Americanos, convenceni que as almas sobre-
vivem aos córpos, e que sao por tanto immortaes. 

(11) Tamandaré. Noé , segundo as noyóes do D i ­
luvio, que depois veremo. 

(12) Montanhas. Crem os Braiilienses que no 
nlfeio das montanhas, que dividem o Brazil do Perú, ha 
valles profundísimos, aonde sao punidos os impios. 
Idea expressa do Inferno , em que concordao cora todas 
(ti gentes, e dSo claro sinal nesta persuasáo de saberem-
tro por Tradi^ao original dos primeiros, que povoáráo a 
America. NSo pode haver argumento mais convincente 
para encher de confusáo os Deístas , Libertinos , e M a ­
terialistas. Huma Tradi^áo táo antiga , tío firme nestes 
barbaros, he ella huma inveneáo por ventura de al-

guns 



108 . CARAMURU, 

guns homens supersticiosos, e impostores das nagóes 
d'Asia, ou da nossa Europa ? • 

(13 ) ; Além da grS montanha. Os Barbaros cremque 
haja lugar destinado para premio dos bons, e collocáo-no 
além das montanhas do Perú. 

(14) Huma ave. Pei'suadem-se os Brazilienses ha-
ver huma ave, que chamáo Golibri, a qual leva, e tiaz 
noticia do oufro Mundo. 'Argumento innegavel da sua 
crenca sobre a Immortalidade da alma.. • 

(15) -Memoria. Nao tem o^ Indigenas do Brazil 
idea da C.reagáo , mas só de N o . é e do Diluvio , e mui 
confusa dos homens ante-diluvianos. Tudo argumento 
para convencer os Incrédulos da Historia Sagrada, e do 
Diluvio universal nella referido. Veja-se Sebastiáo da 
Rocha Pitta, e Francisco de Brito Freiré na> Historia 
Brazilica, 

(1.6) Araras.. Entende o Poeta os montes Ararat, 
onde ficou a Arca. 

(17) O .claro Sol. Entende os Africanos, que, ficSp 
ao Oriente da America. 

(18) Que se em vos houve. A maior parte destes s¡-
naes se acháo nos Tártaros da Corea , e em outros Sal-
vagens fronteiros a California. Nem duvidanios que es­
tes, gelando-se allí os mares , passassetrt ao continente 
da America pela parte mais Septentrional. 

( lo ) Nunca se ouve. O juramento, blasfemia, e im-
precacáo sao vicios ignorados entre os nossos Salvagens ; 
e rarissimos entre os Tártaros. • 

(20) Do humano. Nao ha indicio de Sacrificio nos 
Indígenas Brazilienses ; mas sendo as victimas humarigs 
praticadas no México , Perú, e ero outras Naqóes da 
America, persuadimo-nos que a solemnidade dos homi­
cidios nos habitantes do Sertáo he hum vestigio dos Sa­
crificios costumados entre os mais Americanos. 
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• (21) Sacrificio. O Sacrificio he com effeito huma 
destruigáo da victima , e , como expiatorio, saüsfazia á 
justiga com o saiigue. 

!(22) Ha Senado. Todos os que escrevem os costu-
mes dos Brazilianos, confessáo que presiden) ao seu go-
verno os Anciáos, e os, Principes das Tabas, ou Aldeas: 
e que outra cousa he o Senado ? 

(23) Tabas. Assim chamáo os Brazilienses ás suas 
Aldeas. Veja-se o Diccionario da Graúimatica, e lingua 
Brazüica na voz Taba. 

( 2 4 ) Ministros sao. Especie de Sacerdocio nos Bra­
zilianos: e consta que os Póv'os concorrefn' para o seu 
sustento com oft'ertas. 

( 2 5 ) A sentenga elle a dú. Os Authores da Histo­
ria Brazüica descobrem nos Barbaros do Sertáo a Lei 
célebre de Taliáo. Da mesma sorte lhes attribuem Leis 
para punir o adulterio, e o incesto em primeiro, e segun­
do grao. 

( 2 6 ) AJé do matrimonio. Martiniere affirma que os 
Brazilienses Célibes nao guardáo alguma honestidade. 
Será dissolugáo da gente barbara ; mas a constante Tra-
dicáo de conjugarem-se em matrimonio he argumento, de 
que repugna aos seus costumes a Venus vaga, e sem freio. 

(27) Nos qfficios dos Pais. He a razáo sufficiente 
por onde se faz illicito o incesto. Repugna á Patria Po-
testade servir á Esposa, e entregar-lhe o poder sobre o 
seu corpo , sendo ella sua Filha ; isto he, inteiramente 
sujeita ao seu dominio. 

( 2 8 ) Dos mortaes avariedade, Razáo sufficiente, 
por onde repugna aos Direitos da Sociedade o incesto em 
segundo grao. Impediría o commercio, e confederado 
do Genero Humano o restringirem-se os matrimonios 
aos irmáos : e naturalmente se restringiriáo pela occa-
siáo, se fossem lícitos. 

Su-
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(2g) Sumé. 'O Padre Nobrega, primejr*),, e insigne 
Missionario do Brazil, refere quinto aqui dizecaos do 
Apostólo S. Thomé. Veja-se o Padre Antoaio Franco na 
Jmag^m da V^añude^ «serewendo a yida<do rjaesmo N o -
brega. 

C A N ' 
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C A N T O IV. 

I . 

JQ^RA o Invasor nocturno hum Chefe errante, 
Terror do Sertào vasto, e da marinila, 
Principe dos Caete's , Nacào possante , 
Que do Grào Jararáca o nome tinha: 

Este de Paraguacú perdido amante, 
Com ciumes da donzella , ardendo vinha : 
Impeto que á razào , batendo as azas, 
Apaga o claro lume, e accende as brazas. 

I I . 
Dormindo estava Paraguagú formosa, 

Onde hum claro ribeiro á sombra corre ; 
Languida está, como ella, a branca rosa, 
E ñas plantas com calma o vigor morre : 

Mas buscando a frescura deleitosa 
De hum grào maracujá, que alli discorre, 
Recostava-se a bella sobre hum posto, 
Que encobrindo-lhe o mais descobre o rosto. 

I H , 
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I I Í . 
Respira tao tranquilla, tao serena, 

E em languor tao suave adormecida, 
Como quem livre de temor, ou pena, 
Repòusa, dando pausa á doce vida : 

A Ili passar a ardente se'sta ordena, 
O bravo Jararáca a quem convida, 
A frescura do sitio, e sombra amada, 
E dentro d'agua a imagem da latada. 

I V , 
No-diafano reflexo da onda pura 

Avistou dentro d'agua bulicosa, 
Tremulando a bellissima figura, 
Pasma, nem ere que imagem tao formosa 

Seja còpia de humana Creatura: 
E remirando a face prodigiosa, 
Olha de bum lado, e d'outro, e busca attento., 
Quem seja Originai deste portento. 

V . 
Em quanto tudo explora com.cuidado, 

Vai- dar co ?s olhos na- gentil donzella ; 
Fica sera uso d'alma arrebatado, 
Que toda quanta tem se occupa em velia : 

Ambos fora de si, desacordado 
Elle mais, de observar cousa tao bella, 
Ella absorta no sorrino ,< ém que pegara, 
Elle encantado a conAemplar-lhe a cara. 

V I . 
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V I . 
Qüizera bem fallar, mas nào acerta, 

Por mais que dentro etri si fazia estudo ; 
Ella de bum seu suspiro olhou, desperta ; 
Elle daquelle olhar ficou mais mudo : 

L'evanta-se a donzella mal cuberta ; 
Tornando a rama por modesto escudo ; 
Poz-lhe os olhos entào, porérn tao fera 
Como nunca a belleza ser pudéra. 

V I I . 
Voa , nào corre pelo denso MATO 

A buscar na cabana o séu retiro ; 
E indo elle a suspirar ¿ ve que n'hùm àctó i, 
Em meio ella fugio do seu suspiro : 

Nem torna o triste a si por longo trato, 
Até que dando á magoa algüm respiro, 
Por saber donde habite, ou quem seja ella^ 
Seguio i Voando ¡/ os pássos' da donzella; 

V I I I . 
De Tapanca hum Principe possante, 

Que domina, e dá nome á fértil Ilha, 
Veio em breve a' saber ó cégo amante 
Ter nascido a formosa maravilhá : 

Pedio-lha Jararáca, vendo diante, 
Ao lado de seus Pais, a bella filha : 
Convem todos ; mas ella nào consente, 
Porque a mais aguardava o Ceo potente. 

H IX¿ 
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I X . 
Ardendo, parte o bravo Jararáca 

D'ansia, de dor, de raiva, de despeito ; 
E quanto encontra , embravecido ataca 
Com sombras na razàp, furias no peito : 

E vendo a chamma, o Pai,. que nào se aplaca, 
Por dar-lhe Esposo de maior conceito, 
Por Consorte Gupeva lhe destina, 
Com quem no sangue, e estado mais confina. 

Logo que por cem bocas vaga a fama 
Do Esposo eleito a condicào divulga, 
Irado o Cáete', raivando brama ; 
Arma todo o Sertào, guerra promulga, 

Tudo accendendo ehi bellicosa chamma, 
Investir por sorpreza astuto julga, 
Com que a causa da guerra se conclua, 
Ficando Praguacú ou morta, ou sua. 

X I . 
Mas sendo de improviso em terror posto, 

E ouvindo do arcabuz a fama, e effeito, 
Nào permitte que o susto assome ao rosto, 
Mas reprime o temor déntro em seu peito: 

Convoca hum campo dàs Nagoes composto, 
Com quem tinha allianga ena guerra feito ; 
E excitando na plebe a voraz sanha, 
Cobre de Legiòes toda a caonpanha. 

X I I . 
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X I Í . 
Em seis brigadas da vanguarda armados ¿ 

Trinta mil Caete's vinháo raivosos, (1) 
Corh mil talhos horrendos deformados, 
No nariz, face, e boca monstruosos: 

Cuidava a bruta gente q-ue espantados 
Todos de vellos , fugiráo medrosos; 
Feios como Demonios nos accenos, 
Que certo se o nao sao, sao pouco merios.^ 

X I I I . 
Da gente fe'ra, e do brutal commandó 

Capifáo Jarárácá eleito veio; 
Porque na catadura , e gesto infando 
Entre outros mil horrendos he o mais feip; 

Que... huma horrivel figura peleijando, 
He nos seus bravos militar aceio ; 
E traz entre.elles gala de valente, 
Quem só co'á cara faz fugir, a gente. 

X I V . 
Dcz mil a negra cor trazem no aspecto, 

Tinta de escura noite a fronte impura; 
Negreja-lhe na testa huito cinto preto, 
Negras as armas sao, negra á figura. 

Sao os ; féros Margates, em qué Alecto 
O Averno pinta sobre a sombra escura; 
Por timbre nacional- cada pessoa 
Rapa no meib do cabello a coróa. 

H 2 XV. 
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XV. 
Cupaiba, que empunta a ferai maça, 

Guia o bruto Esquadrâo da erua gente? 
Cupaiba, que os miseros que abraça , 
Devora vivos na batalha ardente : 

A ' roda do pescoço hum fio enlaça, 
Onde , de quantos come, enfia hum dente ; 
Cordâo, que em tantas voltas traz cingido, 
Que he já mais que cordâo longo vestido. 

X V I . 
Urubú, monstro horrendo, e cabelludo, 

Vinte mil Ovecates fero doma ;• (2) 
Por toda a parte lhe encubría tudo 
Com terrivel figura a hirsuta coma : 

Monstro disforme, horrendo, alto, e membrudo^ 
Que a imagem do Leâo rugindo toma y 
Tâo feio, tâo horrivel por extremo ,-
Que he formoso a par delle hum Polyfemo, 

X V I I . 
Fogem todo p commercio da mais gente ; 

Ou se se vissem a tratar forçados, 
Que lhe possâo chegar nenhum consente,-
Senâo trinta, ou mais passos apartados: 

Se alguns se chegao mais, por imprudentes, 
Como Leôes, ou Tigres esfaimados, 
Mordendo investem os que incautos fórao, 
E a carne crua, crua lhe deYorâo. 

XVIII, 
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X V I I I . 
Sambambaia outra turma conduzia, 

Que as aves no fréchar táo certa vexa, 
Que nem voando pela etherea via 
Lhe erraváo tiro da volante fre'cha: 

Era de pluma o manto, que o. cubría ; 
De pluma hum cinto, que ao redor se fecha; 
E até grudando as plumas pela cara, 
Nova especie de monstro excogitara. 

X I X . 
Seguem-no dez mil Maques, gente dura, 

Que em cultivar mandioca exercitada, 
Nao menos útil he na agricultura, 
Que valente em batalhas com a espada; 

Tomáráo estes, como proprio cura, 
De víveres prover a gente armada; 
Quaes torraváo o Aipí ; quem mandiocas; (3) 
Outros na cinza as candidas pipocas. 

X X . 
O bom Sergipe aos mais confederado 

Coinsigo conduzia os Petiguares; 
Que ha vendo pouco d'antes triunfado, 
Tem do doente inimigo ampios collares: 

Seguem seu nome em guerras decantado 
De gentes valerosas dez miihares, 
Que do férreo madeiro usando o estoque; 
Pisparavao com balas o bodoque. 

X X I , 
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X X I . 
Nem tu faltaste alli, Grao Pecicava, 

Guiando o Carijo das áureas térras; 
Tu que as folhetas do ouró, que te ornav¡a, 
Ñas margens d<j teu rio desenterras: 

Torráo, que do seu ouro se nomeava, 
Por crear do mais fino ao pe' das serras; 
Mas que feito em fim baixo , e mal prezado, 
O nome teve de ouro inficionado. (4) 

X X I I . 
Muitos destes he fama que traziáo 

Desde alto cerro, que habitaváo d'antes, 
Com pedras, que nos beigos embotiáo 
Formosos , e bellissimos diamantes : 

Outros áureos topasios Ihe ingeriáo ; 
Alguns sátiras, e rubins flammantes; 
"Pedras, que elles desprezáó , nos amamos : 
Nem direi quaes de nos nos engañamos. 

X X I I I . 
O feroz Sabara move animoso 

Dos de Agirapiranga seis mil arcos; i 
Homens de peito em armas valeroso, 
Que de sangue em batalhas nada parcos, 

Deixárao seu terreno deleitoso, ' 
Por matos densos, pantanosos charcos ; 
E ouvindo dos canhóes o horrendo estouro, 
Passaráo desde o mar á& minas do ouro. 

X X I V . 
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X X I V . 
Seguia-se nas forças tâo robusto, 

Quanto no aspecto feio, e ern traje horrendo, 
Hum, que com fogo sobre o torpe busto 
Dous Tigres esculpirá combatendo : 

Este he o bravo Tatú, que en che de susto 
• Tudo , e'o Grao Tacape accommettendo : (5) 

E que mil cütiladas dando espessas, " 
Derriba troncos, bracos , c cabeças^ 

X X V . 
Debaixo do seu mando em dez fileiras 

Doze mil Itatis formados hiâo ; 
Surdos, porque habitando as cachoeiras, 
Co,m o grao rumor d'agua eñsurdeciao : 

Pendem os seus marraques por bandeirás (6) 
De Iongas astes, que pelo ar batiâo, 
Supprindo nos inconditos rumores 
O ruido dos bellicos tambores. 

X X V I , 
Em guerreiras columnas, feroz gente, 

.Que no horror da figura assombra tudo, 
Trazem por armas huma massa ingente, 
Tendo de duro lenho hum forte escudo : 

Frechas, e arcó no braco armipotente ; 
№is mâos hum dardo de pao santo agudo ; 
Sobre os hombros, a rede, á cinta as cuias, 
Tal era a imagem dos crueis Tapuias. 

X X V I I . 
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X X V I I . 
Quarenta mil de cor todos vermelha, 

Conduz àó campo o forte Sapucaia : 
Dez mil que tem furada a longa orelha, 
Sao Amazonas de feminea laia : 

He o amor conjugal que lhe aconselha 
' A descer dos Sertòes á vasta praia, 

Por acharase nos lances mais temidos, 
Ao lado serri temor dos seus maridos. ' 

X X V I I I . 
Biava matrona de córagem cheia, 

A quem o marcio jògo nào perturba, 
Na fórma bella, mas por arte feia, 
Vai commandando na-feminea turba: 

Derào-lhe o nome os seus da Grà Baleia ; 
Nome, que'ouyidò os barbaros disturba; 
De namorados huns, que á tem por bella ; 
Mas outros com mais causa por temella. 

X X I X . 
Ouve-se roueo som, que o ouvido atroa, 

Retumbando com e'co á voz horrenda 
De hum grosseiro instrumento ¿ q a arma soa 
Com que se inflama entre elles a contenda: 

E quando o horrivel som mais desentoa, 
Faz que no peito mais furor se accenda; 
De retrocidos paos sao as cornetas ; 
De OS.S0S humanos fraútas, e trombetas. 
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X X X . 
¡Com batalhôes a espaços separados 

Triplicado cordâo se vê composto ; 
E em silencio admiravel ordenados, 
Ao redor vâo do outeiro em meio posto ; 

Costuma hum Orador fallar-lhe a brados, 
E ardendo-lhe mil furias sobre o rosto, 
O ar co-a espada furibundo corta, 
E a combater valente a turba exorta, 

X X X I . 
Jararáca no mando entâo primeiro, 

Ao Sacro, e Civil rito presidia, 
E no mais alto do sublime outeiro 
Entre hum Senado anciâo se distinguía : 

Aos outros na estatura gobranceiro 
A's costas de hum Tapuja, que o trazia, 
De hum lado a outro magestoso corre, 
E com geral silencio assim discorre. 

X X X I I . 
Paiaias generosos, hoje he o dia, 

Que aos vindouros devemos mais honrado ; 
Em que mostréis que 9. vossa valentía 
Nao receia o trovâo , subjuga o fado ; 

Sabéis que de Oupeva a qobardia 
Por Filho do trovâo tem acclamadp, 
Hum Imboaba, que dó mar viera, (7) 
Por hum pouco de fogo que accenderà. 

X X X I I L 
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X X X I I I . 
Postrado o vil aos pés desse Estrangeiro, 

Rende as armas com fuga vergonhosa, 
E corre voz que o adora lisongeiro; 
E até Ihe cede com o sceptro a Esposa : 

E que pode nàscer do erro grosseiro, 
Senào que em companhia numerosa 
As nossas gentes o Estrangeiro aterre, 
E que a huns nos devore, outros desterre í 

X X X I V . 
Se o Sacro ardor, que ferve no meu peito, 

Nao me deixa engañar, veréis qué hum dia 
(Vivendo esse impostor) por sèu respeito 
Se enchèra de Imboabas a Bahia : 

Pagaráo os Tupis o insano feito, 
E veréis entre a bellica porfía 
Tomar-lhe esses estranhos já vizinhos, 
Escravas as mulheres c ?os filhinhos. 

. X X X V . 
Veréis as nossas gentes • desterradas 

Entre os Tigres viver no Sertao fundó, 
Cativa a plebe, as Tabas arrombadas ; 
Levando para além do mar profundo 

Nossos ñlhos, e filhas desgranadas ; 
Ou quando as dèixem cá no nosso Mundo, 
Poderemos soffrer Paiaias bravos , 
Ver ñlhos, mais, e país feitos escravos ? 

X X X V I . 
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X X X V I . 
Mas terne o seu trovào : e tanto opprime 

O medo áquelle vil , que nao pondera 
Que por esse trovào, que nao reprime, -
Ha de ver cheia de trovòes a esfera? 

Que grande mal será, se o raio imprime ? 
Se o Mundo por hum raio se perderá, 
Susto podera ter, cobrar espanto : 
Pore'm morre de medo, que he outro tanto. 

X X X V I I . 
Eu só , eu proprio no geral des.maio 

Ao^relámpago irei sem mais soccorro; 
E quando, elle dispare o falso raio, 
Ou descubro a impostura, ou forte moiro : 

Será de nigromancia hum torpe ensaio, 
Com que Q astuto pertende, áo que discorro, 
Fazer que a nassa tropa desfalleca, 
Antes que a causa do terror conjiega. 

XXXVIII. 
Que se fór ( que p nao creio) o estrondo infando 

Do sublime Tupa triste ameaca, 
Farà como costuma» trovejando, 
Que matando hum, ou outro a mais nào passa: 

Se eu vir que o raio horrivel vai vibrando, 
A hum homem como eu,. nada embaraza : 
Se for mortal quem causa tanto aballo, 
Por meio ao proprio raio irei matallo. 

X X X I X . 
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X X X I X . 
Sú , valentes ; sú, bravos companheiros, 

Tomai córagem : que será no extremo ? 
Embora seja hum raio verdadeiro : 
Senào he Deos que o lança, eu nada temo; 

Seja quem quer que fôr o author primeiro, 
Como nâb seja o Creador Supremo, 
Nâo ha forças creadas que nos domem ; 
Que sobre tudo o mais domina o Homem. 

X L . 
Disse o Grâo Cbefe assim, e entre os furores, 

Com a mâo, que já tinha levantada , 
Bate na espadoá aos Principes maiores, 
E dá-lhes, Orsá dizendo, huma palmada : (8} 

Huns nos outros as derâo nao menores, 
Que assim se incita a multidâô armada : 
Vinguemo-nos, (gritando) compánheiros, 
Bem que foráo seus raios verdadeirqs. 

X L I . 
Jararáca depois (que he Sacro Rito) 

Lança furioso as mâos a quanto abrange ; 
E abrindo a enorme boca em fero grito, 
E escuma, e freme, e ruge, |è os dentés range; 

Como do mal Hercúleo o enfermo afflicto 
A convulsâo a retrocer constrange : 
Depois fallando aos Principes, b-afeja, 
E o espirito de força lhe deseja. 

X L I L 
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X L I I . 
Ceremonia esta foi do patrio uso$ 

Vestigio nacional da antiga idade j 
Que acaso corrompeo magico abuso ^ 
Tendo talvez 'principio na piedade : 

Retumba do marrae[ue o som confuso ; 
E pondo em altó o seu, com gravidade^ 
A ' insignia, no chao tudo se inclina, 
Como a sinal de cousa mais Divina; (9) 

X L I I I . 
Corresponde o belligero instrumento 

Da feral frauta ao barbaro marraque} 
E promulgando a marcha áquelle accentò 
Tudo em ordem se poz ao fero ataque : 

Marchào contra Gupeva, com intento 
De metter ñas cabanas tudo a saque ; 
E porque tudo assombrem com terrores, 
Rompem o ar com bellicos clamores. 

X L I V . 
Em tanto no arraial do bom Gupeva, 

Sendo a invasào nocturna rechacada, 
Convocào reclutas, fazem leva 
De Tropa nacional, e da alliada. 

Em quanto Diogo , a quem a accáo releva, 
Toma na gruta a pólvora guardada, 
E em varios fogos, que arrojou volantes, 
Imita o raio em bombas fulminantes. 

X L V . 
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X L V . 
Era a Bahia entào, donde imperava 

O bom G upeva, povoada etri roda ,' 
Pelos Tupinambás, de quem contava 
Trinta mil arcos, brava gente toda: 

Tapanca seis mil valente armava ; 
E por cumprir-se a promettida boda / 
Mil Amazonas mais á guerra marida: 
Paraguacú gentil todas commanda. 

X L V I . 
Paraguacú, que de Diogo Esposa 

(Porque mais Jararáea se confunda,) 
Hia a seu lado a combàter briosa, 
Nem teme a multidáo , que o campo inunda : 

Usa com ella a Tropa bellicosa 
Da vulgar setta, do bodoque, e funda; 
Leva a Amazona hum rigido colete, 
E co'a espada de ferro o capacete. 

X L V I I . 
Com estas forjas' só (que mais recusa) 

Sahe Diogo á campanha guarnecido, 
Nem soffre a fórma do marchar confusa ; 
Mas* tudo tero, cora ordem repartido':-

Outro corpo maior de que nao usa 
Deixa em guarda das Tabas prevenido ; 
Tupinaquis, Viatanos, Poquiguaras, (10) 
Tumimvísv Tamviá^» Canucaiaras. 

J X L V I I L 
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X L V I I I . . 
Nao mais de duas leguas adiantando, 

O arraial se alojava de Diogo ; 
Quando o ardente Planeta vai queimando 
A torrida regiào com vivo fogo ; 

E em quanto espira no ar Zefyro brando, 
Buscando n'huma sombra o desaffogo, 

. Medita a grande accào, mede o perigo, 
Nem despreza por barbaro o inimigo. 

X L I X . 
Ve bem que espanto causa a invencáo nova ; 

Mais que o tempo consome a novidade; 
Tem sim hum peito d'ago feito á prova ; 
Mas vendo do inimigo a immensidade, 

Por mais que balas o mosquete chova, , 
Reconhece em vencer difñculdade; 
Tendo notado já na bruta gente, 
Que era tao contumaz, como vaiente» 

L. 
Pensava assim com reflexào madura j 

Quando á roda do outeiro divisava 
Densa nuvem de p ó , que em sombra escura 
A multidào confusa levantava : 

Nào cessa hum ponto mais: tudo assegura, 
E sem temer a turba que observava, 
Marcha a ganhar o alto ; e posto á fronte, 
Deo á Tropa em cordào por centro o monte. 
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L L 
Já se avistava o bárbaro tumulto' 

Das inimigas tropaá ém redondo; 
E antes' que emprendáo o primeiro insulto, 
Levanta-sc o infernal' rnedonho estrondo :'. 

Os marraq'ues, uapis, e o brado inculto (11) 
Todos hum só rumor, juntos compondo, 
Fazem tamanha bulha na esplanada 4 
Como faz na tormenta huiría tfovoadá¿ 

L I I . 
T u , rápido Pagé, foste o primeiro, 

De quem o negro sangue o campo inunda; 
Que cofti seres no salto o mais ligeiro, 
Mais ligeira te colhe a cruel funda.: 

Paraguagú lh'atira desde o oüteiro; 
Chovem as pedras, de que ó monte abunda; 
E do lado, e (te cima do cabego, 
Tudo ábatem Coin tiros de arremeco. 

L i l i . 
ííáo ficou no combate em tanto ociosa 

A frécha do inimigo , que o ar encobré ; 
Comega Jararáca a acgáo furiosa, 
Dando estimulo ousadó ao valor nobre ;•' 

E a turba dé Diogo receosa 
Foge do Grao Tacápe, onde o descobre: 
Qué tanto estrago faz j que qualquer fe'ra 
Maior entre cordeirós nao ñzera. 
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LIV . 
Mas quando tudo com terror fugia, 

O bravo Jacaré se lhe poe diante : 
Jacaré, qué se os Tigres combatía, 
Tigre nao ha , que lhe estivessé avante. 

Treme de Jararáca á companhia , 
Vendo a.forma do barbaro arrogante, 
Qué com pele cuberto de panthera ," 
Ruge com. mais furor, que a propria fera. 

LV. 
Avista-se hum co'outro : a massa ardente 

Deixáo cahir com barbaro alarido ; 
Corresponde o clamor da bruta gente, 
E treme a terra em roda do mugido': 

Aparou Jacaré no escudo ingente 
Hum duro golpe, que o deixou partido; 
E em quanto Jararáca se desvia, 
Quebra a massa no chao, com q\ie o batia. 

LVI . 
Nem mais espera o Caeté furioso, 

E qual Onca no ar , quando destaca, 
Arroja-se ao contrario impetuoso, 
E hum sobr'outro co'as màos peleja ataca : 

Nao pode discernir-se o mais forcoso ; 
E sem mover-'se em torn.o a gente fraca, 
Olháo luctando os dous no fero abraco , 
Pé com pé , máo com máo, braco com braco. 

i L V I I . 
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L V Í I . 
Porém em quanto a lucta persistía, 

No sangue em térra lubrico escorregá 
O infeliz Jacaré; mas na porfía 
Nem assim do adversario se despega: 

Sobre o chao hum com outro ás voltas hia; 
E qual o dente, qual o punho emprega , 
Até que Jararáca hum golpe atira, 
Com qué rota a cabega o triste espira. 

L V I I L 
Nem mais espera de Gupeva a gente; 

Porque voltando em rápida fúgida, 
Deixáo ñas máos do bárbaro potente 
Toda a batalha n'huma acgáo vencidai 

Nao tarda mais Diogo ja presente; 
E tendo ao lado a Esposa protegida, 
Do outeiro desee, donde tudo observa, 
E invade armado a barbara caterva. 

L I X . 
Quem podefá dizer da turba imbelle 

Quantos a forte máo talha em pedagos? 
Paraguagú valente ao lado delle, 
Muitos mandava aos lúgubres espagos: 

Semeando por donde o golpe impelle 
Troncos, bustos, cabegas, pernas, bragos 
Nem hum momento a iraca gente aguarda, 
Vendo-a brandir a lucida alabarda. 
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L X . 
O membrudo Pài com tres potentes 

Robustos filhos degollou co'a espada; 
E a dous nobres Caetés dos mais válentes, 
Tendo a rnào para o golpe levantada, 

Com dous reve'zes, que Ine atira ardentes, 
Deixou pendentes no ar co'a mào cortada ; 
Babú de bum talho que* a assaltalla veio, 
Co'a cabeca ficou partida ao meio. 

L X I . 
Muitos sem nome despojou da vida, 

E a quanto encontra o ferro nào perdoa : 
Qual se os cachorros perde embravecida, 
No cacadpr se arroja a fera Leoa ; 

E entre mil dardos, de que a tem cingida, 
Dando-lhe azas a dor , saltando voa , 
E ruge , e morde, e no q encontra embarra ; 
E onde nào póde dente, imprime a garra.. 

L X I L 
Tal a forte donzella move a espada, 

Ou talvez langa mào do dardo àgudo , 
E de mil, e mil golpes fulminada, 
Rebate todos no colete, e escudo : 

As Amazonas, de que vem rodeada, 
Vendo sobre a Heroína correr tudo ; 
Onde quer que os contrarios se apresentào, 
Accommettém, degollào, e affugentào. 

i S L X I I I . 
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L X I I 1 . 
Por outro lado o -valeroso Diogo 

A multidào dos barbaros subjuga, 
E huns precipita no tartareo fogo, 
Outros obriga/ com terror á fuga : 

Mas huns detem co'a èspada, outros com rògo 
Urubú, que do sangue a fronte enxugaf 
E oppendo-se entre os mais a Diogo ardente, 
Restitue a batalha, e anima a gente. 

L X I V . 
Urubú que na brenna exercitado 

Hum Tigre, que ha caga á mài roubára, 
Tendo-o junto de si domesticado , 
A combater comsigo acostumára : 

Lángaro a Diogo : o monstro arrebatado 
Entre as prezas crueis, que arreganhára, 
Hia apezar dos ferreos embaragos, 
Com garra, e dente a pollo em mil pedagós, 

L X V . 
Mas o Heróe bem que de outros investido, 

Em quanto a fera no ar saltando tarda, 
Tendo-se ao fero assalto prevenido, 
Dispara-lhe na fronte huma espingarda : 

E qual raio da nuvem despedido, 
Quando a fera que o impeto retarda, 
Tremula ao golpe a vacillar comega, 
Salta-lhe em sima, e corta-lhe a cabega. 

L X V L 
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L X V I . 
Ao estrepito , ao fogo , ao golpe horrendo, 

A ' fumaca do tiro occasionada; 
Ao ver o busto sobre o chao tremendo, 
E a terrivel cabe§a sobre a espada ; 

A immensa multidáo que o estava vendo, 
Cabe por térra sem animo assombrada; 
E alguns, que em pe' tremendo se suspendem, 
Ao Grao Caramurú todos se rendem. 

L X V I I . 
Jararáca entre tanto que seguirá 

Os que fugíráo no primeiro insulto, 
Por encontrar Gupeva tudo gyra, 
Que ñas cabanas se emboscara occulto: 

Hia-o buscando o bárbaro, que ouvira 
D'aquelia parte o bellico tumulto , 
Com tencao de expugnar a Taba ingente , 
Matar Gupeva, e cativar-lhe a gente. 

L X V I I I , 
Na toca algum das arvores immensas, 

Algum em meio as ramas se escondía; 
Muitos se emboscao pelas selvas densas, 
Outro em covas profundas que sabia: 

Porque andando em continuas desavensas, 
Qualquer ao noto asylo recoma; 
Onde entrando o inimigo, sem prevello, 
Sahem de toda a parte a accommettello. 

' LX1X. 
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L X I X . 
Em quanto a selva passeava escura 

De immortaes arvoredos rodeada, 
Foi Jararáca que a cuidou segura, 
Ferido sobre o pe' de huma frechada: 

Ficou-lhe a planta sobre a térra dura, 
Em tal maneira com o chao cravada 
Que por mais que arrancalla dalli prove, 
Despedaca-se o pe , mas nao se move. 

L X X . 
Corre a turba a salvallo, e em continente 

Voáo mil setLas desde a espessa rama, 
E cad'arvore alli do bosque ingente 
Hum chuveiro de tiros lhe derrama: 

Cada tronco he hum castello: ao lado, e frente 
A occulta multidáo bramindo clama; 
E o resto, que em cavernas se escondía, 
Ao rumor da victoria concoma, 

L X X I . 
Já mal resiste o Cáete' cercado; 

E o bom Gupeva, que ao rumor concorre, 
Hum corpo de reserva trouxe armado , 
Que á inclinada batalha invicto corre. 

Jararáca, que o pé tinha encravado, 
Vendo que outro remedio o nao soceorre, 
Por ter a vida, e liberdade franca, 
Deixa parte do pe', e a setta arranca. 

L X X I I . 
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L X X I I . 
Nos bragos vai dos seus mal defendido; 

Mas com a massa, que menea horrenda , 
Reprime forte o bárbaro atrevido, 
Porque nao haja quem se acosté, e o prenda ; 

E tendo a sorte o caso decidido, 
Cede raivoso da cruel contenda; 
E ao Sertao retirado nao descanga, 
Maquinando em furor nova vinganca. 

L X X I I I . 
Paraguacú pore'm de gloria avara 

Seguía na victoria o genio activo; 
E incauta de Diogo se apartara, 
Cortando a retirada ao fugitivo : 

Anima a multidáo , que se emboscara , 
Pessicava patente , por motivo , 
Se prevalesce a forga do contrario ? 

De acudir ao soccorro necessario, 

L X X I V . 
Este vendo a donzella valerosa 

Turbar com furia a gente amedrentada, 
Desde o alto langa de arvore frondosa 
Grosso ramo, que cabe de huma pancada, 

Debaixo delle a Heroína valerosa, 
Co'grande pezo pelo chao prostrada, 
Ficou falta de alentó, e semiviva-, 
Ñas maos do cruel bárbaro cativa. 

L X X V . 
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L X X V . 
Corre a turba feroz contra a donzella, 

Que depois que das armas deixa o pezo, 
Descobre a' todos a presenca bella , 
E fica quem a prende ainda mais prezo. 

Da rude multidao , que corre a velia, 
Ha quem de a ver tao linda fica accezo, 
Outro que de a ter visto em guerra armada, 
Ainda a teme com velia desmaiada. 

L X X V I . 
Logo que respirou , novo ar tomando , 

Sente no coragào mais desaffogo, 
M alento ppuco a pouco vai cobrando, 
Ate' que entrando em si, chama o seu DJogo : 

Mas na turba que a ce'rca reparando, 
Conhece-se cativa, e desde logo 
N'outro fero desmaio fica absorta , 
E cuida quem a vé que ficou morta, 

L X X V I I . 
Salvagem ha que cuida de comella, 

Nem multo se está morta se assegura ; 
E com furia voraz contra a donzella, 
A gula accende com a chamma impura : 

Nem prezar-se costuma a fórma bella 
No fero cora§ào da gente dura; 

V E em morrendo qualquer mulher, ou homem, 
Clioráo muito, e depois assào-no, e comeip'. 

L X X V I I I . 
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L X X V I I I . 
Paté com este intento a degollara, 

Se a bella Mangarita que isto via 
Desde o mato escondida o nào frechára, 
Deixando-lhe suspensa a mao que erguía : 

Hum troco de Amazonas volta a cara, 
E a pejeja de novo se accendia ; 
Sendo Pa.raguagú, que jaz no meio, 
O prego da victoria ¿este enleio. 

L X X I X . 
Cotia, que marchara sempre ao lado 

Da desmaiada Heroína em paz, ou guerra. 
Por vingar, ou remir o corpo amado, 
C o'fulmineo Tacape o qampo aterra : 

Pia , Cipò , Agú deixou prostrado , 
E faz que a Grà Balea .morda a terra, 
Balea, que accommette vingativa, 
Por guardar a donzella semiviva. \ 

L X X X . 
Nem tu , Guarapiranga, á mào formosa 

Pudeste evadir na Jhorriyel lucta, 
Que em quanto a Inubiá soas horrorosa, (12) 
Com que ás armas se accende a gente bruta. 

Cotia com a espada valerosa, 
A musica feral que se te escuta, 
Nos Antros retumbar te faz do Averno ; 
Melodia, que he digna só do inferno. 

L X X X I . 
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L X X X I . 
Tudo cede a Amazona, e já salvava 

Paraguacú mortal da gente fera, 
Quando o Grao Pessicava, que observava 
O estrago, que a Amazona alli fizera: 

Accommette o esquadráo com furia brava, 
E tudo affugentando o tempo espera, 
Em que a impulso do braco alcance forte 
Degollar a Cotia de hum só corte. 

L X X X I I . 
Espera ella sem medo, apenas vira 

Do bárbaro feroz o golpe incerto; 
E veloz a huma toca se retira, 
Que tinha ern'duro tronco o tempo aberto; 

Pore'm repete alli com maior ira 
Pessicava outro golpe, e por acertó 
Na valerosa Paca imprime o tiro, 
Que tomou com Cotia este retiro. 

L X X X I I I . 
Em quanto entrava o bárbaro, e na lucta 

Hum, e outro se abraca ; o forte Diogo 
Que o caso da sua bella infausto escuta, 
Toma a espingarda, e parte em furia logo: 

Qual pólvora encerrada dentro á gruta, 
Quando na occulta mina se deo fogo , 
Arroja penha, e monte , e o que tem dianté ; 
Tal se envia em furor, o afílicto amante. 

L X X X I V . 
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L X X X I V . 
Tinha affogado Pessicava em tanto 

A Amazona infeliz, e a máo lahcava 
Já de Paraguagú, que no quebranto 
Apenas levemente respirava: 

E eis-que inventando Diogo hum novo espanto, 
Traz hum tambor, que horrísono soava; 
E logo que o arcabuz com bala atira , 
Cahe Pessicava, e morde o chao com ira. 

L X X X V . 
Mais. nao espera a tímida manada, 

Ouvindo o estrondo, e os hórridos effeitos: 
Quem parte logo em furia declarada; 
E quem lhe rende humilde os seus respeitos: 

Paraguagú pore'm desassombrada, 
Sendo os contrarios com terror desfeitos, 
Acordou n'hum suspiro , e solta vio-se; 
E conhecendo Diogo , olhou-o, e rio-se. 

Cae-
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( 1 ) Caetés. Gentío ferocissimo, que infestava o Ser-
táo Ha Bahia. 

( 2 ) Ovecates. Nacáo ferissirna. 
( 3 ) Aipi. Raiz "de que se faz huma especie de fa-

rinlia, Mandioca , outra similhante. Pipocas chamáp o 
milho , que lanqado na cinza quente, rebenta como em 
flores brancas. 

(4) Inficionado. Povo importante das Minas do Ma­
to dentro ; chamado assim , porque o ouro , que tinha 
mui subido , perdeo os quilates mais alto3, e ficou cha-
mando-se ouro inficionado. Assim o soube o Poeta dos 
antigos daquella Parochia , de que elle he natural. 

(5) Tacápel Espada de pao ferro, ou similhante, de 
que usáo os Barbaros. 

(6) Marraque. He huma liaste , de que pende hum 
cabago, ou coco cheio dé pedras miudas, que sacudin-
do-o , fazem rumor. He insignia Sacerdotal, e Militar 
entre estes Barbaros. 

(7) Imloaha. Nome, que dáo aquelles Barbaros aos 
nossos Europeos. 

( 8 ) Palmada. Rito Militar , cpm que se exhortao 
á guerra. 

(9) Divina. Usao ñas suas solemnidades os Barba­
ros de hum marraque , ou haste (já em outra parte des-
cripta) que pelas circumstancias parece insignia reli­
giosa. 

( 1 0 ) Tupinp,quis , etc. Nomes das Nagdes do Sertáo. 
(11) Uapis. Instrumento, que tocáo ñas batalhas. 
( 1 2 ) Inubia. Especie de corneta usada dos Brazi-

l'ienses. 

£ A N r 
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C A N T O V . 

I . 

DÉBIL erri tanto a luz sobre o horisonte^ 
Os seus trémulos raios apagava, 
E desde o Occidental immenso monte, 
A noite pelas térras se espalhava : 

Morfeo deixando os antros de Aqueronte $ 
No seio dos mortaes se derramava ; 
Mas da barbara gente que fugia, 
Só s'entregaVa ao somno a que morria. 

I I . 

Fatigado Diogo ao lado estava 
Da bella Esposa n'huma grà floresta ; 
Nem ao preciso somnó lugar dava 
Na attencào de a guardar da gente infesta : 

Hum de outro os süccéssos escutava, 
Nutrindo em novo fogo a chamma honesta ; 
Que depois que hum triunfa do inimjgo. 
Eaz-se doce a memoria do perigo. 

I I I . 
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I I I . 
Ao resplendor da Lúa que sahia, 

Misturava-se o horror com a piedade, 
Porque em lagos de sangue só se via 
Sanguinolenta horrivel mortandade : 

O valle igual ao monte parecia, 
E do estrago na vasta immensidade, 
O outeiro cstava, donde foi o assalto, 
Com montes de cadáveres mais alto. 

IV . 
Nao pode vello a bella Americana, 

Sem que a locasse hum triste sentimento ; 
E ou fosse condicào da gente humana, 
Ou do seu sexo hum proprio movimento : 

Chorou piedosa a sorte deshumana, 
Dos que apartados do terreno assento 
Jaziào, como ouvíra de Diogo , 
Nas lavaredas de hum eterno fogo. 

V , 
E como (compassiva disse) he crivel 

QuehuDeos, como me pintas, bom, eamaveL 
Sabendo o que ha de ser, e o que he possivel, 
Nos crie para firn tao miserare!'! 

Antevendo hum successo tao terrivel, 
Nào parece crueldade inexcusavel 
Dar-lhe o ser, dar-lhe a vida, dar-lhe a mente 
Para vellos arder eternamente ? 

V I . 
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V I . 
Quantos crear pode'ra que o servissem, 

Deixando de crear quem o aggravasse ; 
Onde todos a vello ao Ceo subissem, 
E as obras que produz todas salvasse ? 

Nossos paia se dos filhos tal previssem, 
• Quanto fora cruel quem os gerasse ? 

E creremos da excelsa Grá Bondade 
Que ceda a nossos Pais na humanidade 1 

V I I . 
Segredos sao (diz Diogo) da inscrutavel 

Magestade de Déos: que saberemos 
Do seu modo de obrar sempre ineffavel, 
Se o que somos, e obramos nào sabemos? 

Ealtando-nos razáo clara, e provavel 
-Nos consellios de Déos, que occultos vemos, 
He bem que toda a dúvida se acabe, 
Porque elle pode mais, do que o Homem sabe. 

V I I I . 
Más se ha lugar á humana conjéctura 

Dos possiveis na longa immensidade, 
Nao se podia achar huma creatura, 
Que goze d'impeccavel liberdade : 

Huma firme innocencia he graga pura ; 
He mercè liberal da Divindade ; 
E quem em tanto a perguntar se atreve, 
Porque lha nào quiz dar, quem lha nào deve? 

I X . 
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I X . 
Desde a Origem da immensa Eternidade, 

Que tudo sem principio o r d e n a e rege, 
Devemos presumir da Divindade, 
Que onde o Óptimo encontra, em tudo o elége : 

E sendo em nós tao grande a iniquidade, 
Nào temos cousa, que a qualquer se inveje ; 
Onde se os mais possi veis vendo fores , 
Nós fomos os eleitos por melhores. 

X . 
Embora seja assim ; (disse a donzella) 

Mas que culpa tem estes, que o ignoravào? 
Nào cuida acaso Déos, : ou poutío zela 
As almas, que entre nós se condemiìavào l 

E senào, porque cauòa aos mais revela 
As doutrinas , que aos nossos se oecultavào ? 
Distava mais do Ceo a nossa gente ,-• 
Porque medea o mar d'Este a Poente l 

X I . 
Tornai a culpa a vós ; e a vós sómente 

( o Heróe responde assim) Se com estudo 
Procuráis sobre a Terra o bem presente ,• 
Porque nào procuráis o Author de tudo l 

Para o mais tendes lume, insiincto, e mente ; 
Sómente contra Déos buscáis o escudo 
Em a vossa ignorancia á brutal culpa ! 
Essa ignorancia he crime, e nào desculpa. 
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X I I : 
Porém já da fadiga desvelada 

Cerrava Praguagú seus olhos claros, 
Tendo-a Diogo na fe' mais confirmada, 
Com responder prudente aos s*eu.s reparos: 

Em quanto a bruta gente aprizionada, 
Mostrando-se da vida nada avaros, 
Dangáo, e bebem com tripudio forte, 
E esperáo, como boda, a cruel morte: 

X I I I . 
Gupeva triunfante na Grá Taba 

O infausto prizioneiro á morte guia¿ 
E antevendo que a vida se Ihe acaba, 
A mulher cada hum lbe offerecia: 

Trazem-llie o peixe, as carnes, a mangaba, 
Brindando4he o licor, que a taga encina , 
Ate' que quando menos se recorda, 
Dous Salvagens o prendem n'huma corda. 

X I V . 
Soltas as máos Ihe ficao, que manea ,• 

Nem o tem mais que em meio da cintura 
A soga de algodao, como cadéa, 
Que de huma parte, e de outra os assegura•: 

Qual Leoa feroz na Maura aréa, 
Quando o lago no ventre a tem segura, 
Toda da fronte a cauda se retorce, 
E ruge, e vibra a garra, e o corpo torce.. 
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X V . 
Muitos entao da furibunda gente 

Dizem-lhe injurias mil, com mil insultos, 
. Que elle se esforca a rebater valente , 

Sem que recé* os barbaros tumultos : 
Algum allí chegando ao paciente 

(Que lem por cousa vil morrer inultos) 
Dá-lhe hum cesto.de pedras recalcado, 
Com que atirando aos mais, morra vingado. 

X V I . 
Embiára, e Mexira., dous possantes 

Mancebos Caetes de hum parto vindos, 
Que Ainubá dera á luz táo similhantes, 
Como tenros na idade, e em ge'sto lindos: 

Muitas donzellas , que os amáráo dantes, 
Os bellos días seus choraváo fmdos ; 
Mitigando o desgosto de perdellos 
Com a intengáo que tinháo de comeHos. 

X V I I . 
Estes na corda tem Os da Bahia, 

Dispostos a morrer no torpe abuso, 
De celebrar com sangue o fausto dia 
Das victimas triunfaes ao Patrio uso: 

Embiára, que com arte a pédra envia, 
Muitas no Povo disparou confuso, 
E apezar dos escudos, que poe diante, 
Alguns ferio da turba circumstante. xvin. 

http://cesto.de


POEMA E P I C O . C A N T O V. 147 

. X V I I I . 
íluma grá pedra ao ar ñas maos levanta; 

E erguendo os bragos sobye a fronte a atirá : 
Langa por térra alguns, outros quebranta, 
E esmaga com o pezo o grao Tapira: 

Outras tres arrojou com furia tanta, 
Que se d'atorno a gente nao fugíra, 
Com os tiros, que o bravo lhe dispara, 
Em vinganca cruel no chao ficára. 

X I X . 
Mexira n'outró lado era detido 

Com o duro cordáo ; pore'm sem medo, 
Ao bárbaro Pyri , que o tem cingido, 
Esmigalha a cabeca c'hum penedo : 

Foge o Povo com pedias rebatido; . 
Mas Mexira na corda atado, e quedo, 
Com tres pedagos de huma ingente roca, 
Huns derriba no chao, e outros provoca. 

X X . 
Sahe entáo Tojucáne em campo ardente, 

E ao som dos seus marraques applaudidoj 
Hum cinto tem de plumas sobre a frente , 
Manto ao hombro de pluma entretecido : 

Tinto de negro todo, a cor sómente 
Traz natural no vulto enfurecido; 
E por metter no horror maior rQspeito, 
Com o beigo inferior varria o peito. 

K -s X X L 
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X X I . 
A. cara , peito, bragos ( vista horrenda ! ) 

Traz com golpes crueis acutilados: 
Golpes, com que o valor se recommenda, 
Féitos da propria máo com talhos dados: 

Onde se a chaga apódreceo tremenda, 
Em meio do asco, e horror desfigurados, 
Vendo a gente brutal que hum nao se doe, 
Este entáo (que ignorancia! ) he o seu Heróe. 

X X I I . 
Desta arte Tojucáne armado vinha, 

Posto ao vello em silencio, em pasmo tudo; 
Atira-lhe Embiárá ( que ainda o tinha ) 
Hum penedo , que rompe o forte escudo: 

O Tacápe elle entáo desembainha, 
Que de plumas ornou com bello estudo, 
E encostando-se óusado á longa corda j . 
Aos dous fortes irmáos fallando aborda. 

X X I I I . 
Nao sois vos (disse o bárbaro) traidores, 

Os que a matar-nos com furor viestes, 
E sem respeito aos miseros clamores, 
Os nóssos tenros ñlhos já comestes 1 

Somos ( disseráo ) nos : os teus furores 
Sem o lago, em que agora nos prendestes, 
Souberamos domar: e assim cativo, 
A ver-me soltó , te comerá YÍVO. 

X X I V -
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X X I V . 
Vivo , nem mórto a mim me nao tocaras, 

Porque se braco a braco te medirás, 
Ou immovel de espanto em pe ficáras, 
Ou de humsó golpe (diz), no chao cahíras: 

Verías bem, se agora nos soltaras, 
Como logo (responde) me fugírasi 
Nao queira de valente ser louvado, 
Quem pertende triunfar de hum desarmado. 

X X V . 
Esse váo pensamento melhor fora 

Que o uveras 5 como eu, no campo, bravo ; 
Mas tu (diz Tojucáne) na mesma hora 
Te viste combatido, e foste escravo.: 

Como te atreves a gloriar-te agora 
Com vil jatancia, com soberbo gavo? 
A quem de resistir falta a constancia ¡, 
Nao fica mais lugar para a jactancia, 

X X V I . 
Pizendo assim na fronte a espada ingente, 

Deixa o fero cahir com golpe horrendo; 
Cahe por térra Embiára, ainda vívente ; 
Mexira morto j á , porém tremendo : 

Mordeo aquelle o chao com furia ardente, 
E em cima o matador co-pe' batendo: 
Morre, soberbo, diz, e serás vasto 
Para nosso trofeo vinganca e pasto. 

XXVII. 
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X X V I I . 
Qual se diz que a Tifeo subj uga b um monte, 

Tal a planta cruel Embiára opprime ; 
E como a cobra faz, se junto á fonte 
Toda em nos quebrantada se comprime : 

Retorcendo em mil voltas cauda, e fronte, 
Que ergue, vibrando a lingua, no ar sublime. 
Tal o infeliz morrendo em voltas anda, 
E o espirito exhalado ás sombras manda. 

X X V I I I . 
.Chega ás cruentas victimas chorosa 

Femínea tropa, que com dor lamenta; 
E urlando todas com a voz maviosa, 

. Tudo vai repetindo a plebe attenta: 
Depois d-'aquella lástima engañosa, 

Qualquer junto aos cadáveres se assenta , 
E váo talhando pe's , cabecas , bracos , 
E as victimas fazendo em mil pedacos. 

X X I X . 
Chamáo moquem as carnes, que se cobrem, 

E a fogo lento sepultadas assáo ; 
Tudo em sima com térra, e rama en cobrem, 
Onde o fogo depois com lenha facáo : 

Em tanto as voltáo, cobrem, e descobrem , 
Até que do calor se lhe repassáo : 
Detestavel empreza, que escondiáo 
Da indignacáo de Diogo, a quem temrao. 

* X X X » 
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X X X . 
Foi avisado o Héroe do acto execrando, 

Horrivel pasto da nacáo perversa, 
E a maneira opportuna meditando 
Da barbara fungào deixar dispersa: 

Mil fogos de artificio hia espalhando, 
De horrivel fórma, e de invencào diversa : 
Treme a vil turba, e sem que a mais se arroje, 
Deixa o pasto cruel, e ao mato foge. 

X X X I . 
.Confusa a infame gente do successo, 

Do Grào Caramurú temia a vista, 
Foge Gupeva de terror oppresso, 
Nem sabe, em que maneira ao mal resista : 

Mas o novo pavor na gente impresso 
Mitiga Praguagú, que o damno avista, 
Se , como teme, o Povo de espantado, 
O terreno deixasse abandonado. 

X X X I I . 
Jararáca entre tanto conduzido 

Dos bravos Caetés á Taba nota, 
Diligente curava o pé ferido, 
E em reparar cuidava a grâ derrota : 

E havendo no conselho a liga unido, 
As forgas representa, os meios nota, 
E Nigromante crê por perda tanta 
O Grâo Caramurú, que o fogo encanta. 

X X X I I I . 
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X X X I I I . 
Já na grá Taba os barbaros se ajuntáo, 

Onde contra Diogo arte se estude, 
E por Magos famosos, que perguntáo, 
Recorriáo de encantos á virtude : 

Os Nigromantes vem que os corpos untáo, 
E nos susurros do seu canto rude 
Esperao que tambem ao forte Diogo , 
Matando privem do temido fogo. 

X X X I V . 
Hum delles, que por sabio se acredita, 

Nao ha (disse) quem possa a ardente fragoa 
Apagar no trováo, que o raio excita, 
Lastimosa occasiáo da nossa mágoa: 

Que se ó antidoto ao fogo se medita, 
Mais natural nao ha que láncar-lhe agua: 
Dentro n'agua se apaga o fogo ardente: 
E este he o meio, que occorre de presente. 

X X X V . 
Contra as vossas canoas nao se atreve 

O Filho do Trováo, se desee ao porto; 
Vos o veréis sem forca em tempo breve 
Sahir, qual já sabio das aguas morto: 

Ninguem ha, que nao saiba como esteve, 
Quando o encontramos naufrago no porto: 
Nem- usou do trováo, que espanta em térra, 
Nem fez com fogo n'agua a horrivel guerra. 

XXXVI. 
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X X X V I . 
Sao n'agua, térra, e mar mui diíferentes 

Os Anhangás, que reináo divididos: 
Huns, que só no ar , e fogo sao potentes, . 
Causáo ventos, trovóes, raios temidos; 

O terremoto, e pestes sobre as gentes 
Movem outros na térra conhecidos ¡ 
Este pore'm, que ao estrangeiro acode, 
N'agua nao poderá, se em fogo pode. 

X X X V I I . 
Parece á rude gente este discurso, 

Segundo os seus principios concludente; 
E ouvido com applauso no concurso, 
Votáo na execucáo concordemente. 

Toma a guerra por tanto hum novo curso, 
E ao mar se envia a bellicosa gente; 
Nem Capitáo ha mais , nem ha pessoa, 
Que nao se embarque em rápida canoa. 

X X X V I I I . 
Chamáo canoa os nossos nesses mares 

Batel de hum vasto lenho construido, 
Que excavado no meio, por dez pares 
De remos , ou de mais voa impellido: 

Com tropas, e petrechos militares, 
Vai de impulso táo rápido movido, 
Que ou fuja da batalha, ou a aecommetta, 
Parece mais ligeiro que huma setta. 

X X X I X . 



154 C A R A M U R U , 

X X X I X . 
Concorrendo as Nacòes do Sertáo junto, 

Trezentas, ou mais arma Jararáca; 
• E tendo escolha, porque o Povo he munto, 
Deixa em terra das gentes a mais fraca. 

E sendo da Bahia tao conjuncto 
O ilheo de Taparica, este se ataca, 
Na esperanca que Diogo acudiría , 
Vendo o sogro em perigo, que o regia. 

X L . 
Repousava sem susto Taparica ; 

E confiado em Diogo , e na victoria, 
Gozava de huma paz tranquilla, e rica, 
Depois que a guerra terminou com gloria ; 

E quando a rouca Inubia arma publica, 
Tao longe tinha as armas da memoria, 
Que ignorando em socego os seus perigos, 
Nas màos se foi metter dos inimigos. 

X L I . 
Prendem o inerme Chefe de improviso, 

v^ccomettèndo a Taba descuidada : 
A d a m m a , e fumo dào infausto aviso 
Ao bom Diogo da barbara assaitada : 

Nem impulso maior ihe era preciso, 
Vendo a Ilha dos Barbaros tomada: 
Occupa em pressa as armas, e as canoas, 
Sem mais que Praguacú com cem pessoas. 

X L I I ? 
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X L I Í . 
Vinte bombas de pólvora tem cheas, 

De que huma parte já das naos salvara; 
Quatro ferreos canhoes, que entre as aréas 
Por nadadores bons do mar tirara : 

Metralhas , palanquetas , e cadéas , 
Pistolas , e fusis , que preparara ; 
Canoas tres-de pólvora, e resina, 
Que langar ñas contrarias determina. 

X L I I I . 
Eorma-se em meia Lúa a vasta armada, 

Cuidando de encerrar Diogo em meio, 
E com nuvem de fréchas condensada 
A áurea luz do Sol a impedir veio : 

Firme estava do Heróe a turba irada; 
E coalhando-se o mar de lenhos chéio, 
Retumba o e'co na Babia toda 
Pela gente brutal, que urlava em roda. 

X L I V , 
Até que a tiro os vé do bronze horrendo ; 

E" sem mais esperar, dispara fogo, 
Que tudo com metralha hia varrendo, 
E a pique dez canoas metteo logo: 

Saltáo muitos de horror no mar, tremendo : 
Alguns deixando o remo, as máos de Diogo 
Com bombas ardem, que feroz lhe langa, 
Outros a espada de vizinho alcanga. 

X L V . 
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X L V . 
Confusas entre si vào fluctuando 

As canoas, que a gente nao regia; 
E huma vai sobr'outras embarrando 
Na desordem, que todas confundía: 

As tres incendiarias arrojando, 
Hum diluvio de fogo n'agua ardia, 
Com tal fumaca ñas ardentes fragoas, 
Que cubrindo-se o ar , fervem as aguas. 

X L V I . 
Qual, se na Selva densa p fogo atea, 

Em colunin^s de funio voa a chamma, 
E a lavareda, que pelo ar ondea, 
Traspassando se vai de rama em rama : 

Tal na Bahia de canoas chea 
Hum diluvio de fogo se derrama ; 
E o Barbaro de horror, de espanto, e mágoa 
Foge á morte do fogo , e escolhe a d'agua, 

X L V I I . 
Jararáca entretanto em terra estava, 

Donde prendera o incauto Taparica, 
E raivoso das praias observava 
Toda a frota naval, que em cinzas fica : 

Foge dispersa a tropa, que levava ; 
E logo que a victoria se publica, 
Toda a I lha, que as armas arrebata, 
O tímido Caeté subiuga, ou mata. 

X L V I I I , 
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X L V I I I . 
Nem já dos inimigos se deseobre 

Huma canoa só no lago ingente; 
E o mar de mil cadáveres se cobre, 
Sem que saiba aonde fuja a infeliz gente. 

Que Gupeva entre tanto a praia encobre, 
Embarañando a fuga ao Continente ; 
Grande parte desde a agua o braco estende, 
E a liberdade com a vida rende. 

X L I X . 
Nào assim Jararàca, que na praia 

Poe por escudo o infausto Taparica; 
E ameaca matallo, quando saia 
Em terra Diogo, que suspenso fica. 

Ve o transe a filha, e sobre as màos desmaia 
Do caro Esposo, e pelo Pai supplica : 
E vè-se Diogo em lance embaragado, 
Sem saber comò salve o desgragado. 

L. 
Atirar-lhe quizera ; mas duvída , 

Na intencáo de matallo varillante; 
Vendo do sogro ameagada a vida, 
E quasi sem alentó a Esposa amante: 

Tres vezes poz a mira dirigida ; 
Tres vezes se deteve -a máo constante; 
E em térra, emarahumtempoaacgáoretarda, 
Jararáca ao bastáo; elle á espingarda. 

L I . 
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LI . 
Que mais espero (diz) ferillo he incerto ; 

Mas he claio na mào desse inimigo, 
Que em qualquer caso em firn odamno he certo, 
E cresce na tardanca o seu perigo : 

Disse, e toma por alvo descuberto, 
A fronte do contrario, e neste artigo 
Dispara o tiro, e a balla lhe atravessa 
De huma parte á outra parte da cabeca. 

LI I . 
Calie Jararáca em terra ao mesmo instante, 

Qual penhasco , que do alto se derroca, 
Quando o raio , que o arroja fulminante, 
Desde sima o arrancou da excelsa roca: 

N'hum rio a terra se banhou fumante 
Do negro sangue, donde poncho a boca, 
Morde raivoso a area, em que cahíra , 
E o torpe alento com a vida espira. 

L U I . 
Já neste tempo se encontrava amigo 

Tapanca , e Diogo em terno abrago, 
Vendo por tena o perfido inimigo, 
Que tremendo occupava hum vasto espago: 

Paraguagú , que afflicta do perigo 
Sem sentido ficou no horrivel passo, 
Torna a si do desmaio, e vé piedoso 
O Pai , que a tem nos bragos, com o esposo. 
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L I V , 
Alegre vem do opposto Continente 

Em canoas Gupeva a Tapanca, 
Congratular-se com o Heróe valente, 
Que morto Jararáca, em calma íica: 

Pasma de ver o estrago a insana gente , 
Que os arcos abatendo a paz supplíca; 
E respeitando a suprior Potencia, 
Compensaváo a paz com a obediencia. 

LV. 
Chegáráo do Sertáo dez mensageiros 

Em nome das Nacoes, que em guerra andaváa, 
Confirmando com pactos verdadeiros 
A inteira sujeicáo , que ao Luso daváo : 

Vem entr'elles os Principes primeiros , 
E com os ritos, que na Patria usaváo, 
Principe acclamáo com festivo modo 
O Fílho do trováo, do Sertáo todo. 

L V I . 
Nem duvidou Diogo imaginando, 

Quanto domar importa a gente bruta, 
Acceitar das Nágoes o excelso mando, 
E comsigo prudente os ñns reputa: 

Ouve-se em nome seu publico bando, 
Que a barbara caterva humilde escuta; 
Em que todo o homicidio se prohibe, 
E com pena dé morte a culpa inhibe. 

L V I I . 
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L V I I . 
Julga porém ao ver inveterada 

A barbara paixáo ria gente ce'ga, 
Que a grave pena ao crime decretada / 
Conve'm dissimular, se ao caso chega; 

A tudo a gente barbara humilbada, 
Só na gula cruel a emenda nega, 
Por barbara vinganca carniceira, 
Que tanto pode a educagáo primeira. 

L V I I I . 
Nao tardou logo a occasiáo de vello, 

Porque apenas deixára a companhia ; ; 

O proprio Taparica sem temello 
Ao convite cruel se prevenía: 

Bambú, que fora ao ponto de prendello, 
Quein lite l ángara as maos com ousadia^-
Prezo em canoa o Regulo conserva, 
Por pasto infando á barbara caterva. 

L I X . 
Estava o desditoso encadeado, 

E exposto a mil insectos que o mordiao, 
Nem se lhe vi-a o corpo- ensanguentado, 
Que todo os mari^bondos lhe cubriáo: ( ! ) 

Corría q negro sangue derramado 
Das crueis picaduras , que lhe abriáo ; 
E elle immovel em tanto em tosco assento, 
Parecía ineensivel no tormento. 
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L X . 
Vendo Diogo o infeliz, quanto padece 

No modo de penar mais deshumano; 
Maior a tolerancia Ihe parece , 
Do que possa caber n'hum peito humano: 

E como author do crime reconhece, 
Do cruel Sogro o coracáo tyranno, 
Offerece a Bambú, que a morte ameaca, 
Soccorro amigo na cruel desgraca. 

L X I . 
Perdes comigo o tempo (disse o Fero) (2) 

Ao que vés , e ainda a mais vivo disposto: 
A liberdade*, que me das , nao quero; 
E da dor, que tolero, fago gosto : 

Assim vingar-me do inimigo espero, 
Disse; e sem se mudar do antigo posto, 
As picadas crueis táo firme atura, 
Como se penha fóra, ou rocha dura. 

L X I I . 
Se o motivo, diz Diogo , porque temes, 

He porque escravo padecer receias ; 
E tens por menos mal este, em que gemes, 
Do que huma vida em miseras cadeias: 

Depóe o susto, que sem causa tremes: 
Penhor te posso dar, por onde creías, 
Depondo a obstinagáo do torpe medo, 
Que a vida, e liberdade te concedo. 

L L X I I I . 
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L X I I I . 
Aqui da fronte o barbaro desvia 

Dos insectos co-a mào a espessa banda ; 
E a Diogo, que assim se condola, 
Hum sorriso em resposta alegre manda. 

De que te admiras tu ? Que sirviria 
Dar ao vii corpo condicao mais branda? 
Corpo meu nào he j á , se anda comigo, 
Elle he corpo em verdade do inimigo. 

L X I V . 
O espirito, a razào , o pensamento 

Sou eu, e nada mais: a carne immunda 
Forma-se cada dia do alimento, 
E faz a nutrigào, que sè confunda: 

Vés tu a carne aqui, que mal sustento? 
Nào a reputes minha : só se funda 
Na que tenho comido aos adversarios ; 
Donde minha nào he , mas dos contrarios. 

L X V . 
Da carne me pastei continuamente 

De seus filhos, e Pai : della he composto 
Este corpo, que animo de presente, 
Por isso dos tormentos fago gosto. 

E quando maior pena a carne sente, 
Entào mais me consolo, no supposti» 
De me ver do inimigo bem vingado, 
Neste eorpo , que he seù, tao mal tratado. 

LXVL 
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L X V I . 
impossivel parece ao Sabio Heróe 

O que vè, e o que escuta, e que assimpossa, 
Quando a carne mortai tanto se doe , 
Vencer-se a dor da fantasia nossa : 

Magoado interiormente se condoe 
De ver, que no infeliz nada faz moga ; 
Mostrando na brutal rara constancia, 
Com tal valor tao barbara ignorancia. 

L X V I I . 
Tinbào disposto em tanto no terreiro 

As Nagòes do Seítao pompa festiva, 
Creando Diogo Principal primeiro 
Com applàuso geràl da comitiva. 

Vè-se ornado de plumas o gueìreiro,, 
E como em triunfo a mtiltidào cativa, 
E sobre os -mais n'hum thronó levantado 
Cingem dé pluma o vencedor croado. 

L X V I I I . 
A roda, còrno em circulo, postrados 

Sessenta Principaes das Nagòès fòras 
Em nome db seus póvos InimifbadoS, 
Submissòes renderci cdrii temor sinceras : 

Tujúcupápó,, -eStando -os mais calados, 
Grao fiffió do tftíváo (disse) que imperas 
Em terra, e -mai com gloria cofnbatendò, 
Tudo dòtriastè etító o raio ttorrendo. 

L 2 LXIX. 
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L X I X . 
Nao te cederá nao dos nossos peitos 

A varonil constancia em guerra humana; 
Nem da morte tememos os effeitos, 
Se a contenda nao fora sobrehumana: 

Rendemos-te fiéis nossos respeitos, 
Depois que o teu valor nos desengaña, 
Que em teus combates todo o Ceo te assiste; 
E a quem soccorre o C e o , quem lhe resiste ? 

L X X . 
As Nacoes do Sertao já convencidas, 

Póe a teus pe's os arcos, e as espadas : 
Suspende o raio teu; protege as vidas 
Desde hoje ao teu imperio, sujeitadas: 

E se tens, como creio, submettidas 
As procellas, as chuvas, e as trovoadas, 
Nao espantes com fogo a humilde gente; 
Mas faze-nos gozar da paz clemente. 

L X X I . 
A teu commando estáo sem replicar-te 

Os póvos deste vasto Continente; 
E farás com teu nome em qualquer parte 3 

Que te obdeca a valerosa gente. 
Faze com o favor que haja de amar-te, 

Como a tens com terror feitó obediente; 
Que se troveja o Ceo na esfera escura, 
A Luz manda tambem fcrmosa, e pura. 

LXXII, 
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L X X I I . 
Nâo foi acaso (disse o Heróe prudente, 

Respondendo ao discurso) foi destino 
Querer o Goâo Tupa que a vossa gente 
A mâo conheça do Poder Divino : 

Do Ceo , que sobre vos brilha lusente, 
Se receberdes o sagrado ensino ; 
Livres com gloria do tyranno Averno 
Sobre elle reinareis n'hum solio eterno. 

L X X I I I . 
Pore'm por serdes na ignorancia rude, 

Incapazes de ouvir o mais em tanto, 
Buscai com a razâo maior virtude, 
Implorando o favor do Throno Santo : 

E quando a vossa fé pedillo estude, 
Veréis da antiga serpé no quebranto 
Florecer nesta Patria d'improviso 
Huma imagem do ameno Paraiso. 

L X X I V . 
Disse o Heróe generoso ; a turba immensa 

Em sinal de prazer com grata dança, 
Vâo em fileiras com a mâo extensa, 
Fazendo com os pés varia mudança : 

Huma perna bailhando tem suspensa, 
E turma sobre turma em modo avança, 
Que ide'a dâo dos bellicos ataques, 
Retumbando entre tanto os seus marraques. 

L X X V . 
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L X X V . 
Os Nigromantes,, que o Br-azil respeita, 

Hum marraque deseobrem venerado ; 
Insignia da Naeáo , qué ao pavo aceeita, 
Considerao por Symbolo Sagrado : 

O Sacerdocio t como turma eleita 
No ministerio ao culto dedicado, 
Poz o bárbaro termo; á funcao toda, 
Bafejando. nos Principes á; roda. 

( 1 ) Mari-bondos. Esceciede vespa mordacissima no 
Brazil. 

( 2 ) Disse ojero. Hum gravissimo. Aulico da nos-
sa Corte me asseverou ter succedidp caso similhante no 
Para, em Reinado doPidelissitno Rei ò SenhòrD. José 
I . , aonde elle era contemporaneamente occupado em 
cargo distinctissimo do Rea! Ser-vico. 

CAN-
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I . 

DESCANCAVA no seio entáo Diogo , 
Extincta a guerra, de huma paz domada, 
E o pavor do sulfúreo horrivel fogo 
Trazia a gente barbara assombrada: 

As remottas Nacoes coneorrerri l ogo , 
Desde a interna regiáo mais apartada; 
E tendo-o do trováo por viva imagem , 
Vinha todo o Sertáo dar-Ihe koinenagem. 

I I . 
Muitos delles, dos póvds subjugados, 

Que o effeito víráo da teriivel cbamma; 
Outros vinhao sómente convocados 
Das heroicas accóes, que conta a Fama: 

Trazem plumas , e bálsamos prezados 
E outra rude opulencia, que o povo ama, 
E com os dons da Americana Ceres, 
Offeiecem-lhe as filias por mulheresv 

I I I . 



168 CARAMITRU, 

I I I . 
Era antigo dos barbaros costume," 

Quando algum Capitáo foi bravo em guerra, 
Ou se julgaváo que o regía hum Nume, 
Emparentallo aos Principaes da térra: 

Qualquer que de nobreza entáo presume, 
Do Grao Caramurú , que tudo aterra , 
Procura, como nobre preminencia , 
Ter na sua prosapia a descendencia. 

IV . 
Tuibae', dos Tapuias Chefe antigo, 

Tiapíra lhe offrece celebrada; 
E com a máo da filha deixa amigo 
Huma ¡Ilustre allianga confirmada ; 

Xerenimbó trazia-lhe comsigo 
A formosa Moema já negada 
A muitos Principaes, por dar-lhe esposo 
Digno do tronco de seus Pais famoso. 

V. 
Muitas outras dorizellas Brazilianas 

A mao do claro Diogo pertendiâo, 
Ou por prendas, que notâo soberanas , 
Ou por grandes acçôes, que délie ouviâo : 

A todos elle deo mostras humanas 
Sem a fe lhe obrigar, que pertendiâo ; 
Mas por nao offender as brutas gentes, 
Trata os Pais, e os Irmâos como parentes. 

VI. 
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V I . 
Paraguagú pore'm com fé de Esposo 

Parecia estimar distinctamente, 
Mostrando-lhe no affecto carinhoso 
A sincera affeicào que n'alma sente: 

Amava nella o peito valeroso , 
E o genio dócil , com que á fé consente ; 
Amor que occasionou, como he costume, 
Em algumas inveja, e n'outras ciume. 

V I I . 
Todas á bella Dama aborrecendo, 

Conspíráo féras em tirar-lhe a vida; 
Mas ella que o projecto alcanga horrendo, . 
Deixar pertende a Patria aborrecida : 

E na viagem de Europa discorrendo, 
Deseja renascer á melhor vida ; ; 

Impulso santo, que com justa idea 
Move Diogo a deixar aquella area. 

V i l i . 
Agitado do vario pensamento, 

Na margem se entranhoii do vasto rio , 
Que invocando o Serafico portento, 
Chama de S. Francisco o Luso pio : 

E estando o Sol no seu maior augmento, 
Quando sitio no ardor busca sombrio, 
N'huma lapa, que esconde alto mysterio, (1) 
Foi achar para a calma o refrigerio. 

I X . 
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I X . 
Por mil passos a penha milagrosa 
, Estende em roda o gyro dilatado; 

Obra da Natureza prodigiosa, 
Quando o Globo terráqueo foi creado: 

Concavidade lia allí vasta, espacosa, 
Onde tinha o Creador delineado, 
Com capella maior, nave, e cruzeiro, 
Hum Templo, como os nossos, verdadeiro. 

X . 
Largo trinta e tres passos se estendia 

O grao cruzeiro : a longitude da mole 
Por iríais de outros oitenta discorria; 
Lugar que nao pizara humana prole: 

O prospecto extrior de pedraria, 
O interior pavimento he térra molle: 
De jaspe se levanta a gra portada, 
Entre torres marmóreas fabricada. 

X I . 
Dentro vem-se magnificas Capellas, 

Sustentadas de esplendidas columnas; 
Pelo tecto entre nuvens gyráo estrellas, 
E sobre o rio a hum lado tem tribunas, 

Que servindo-lhe a hum tempo de jaraellas, 
Dáo luz a todo o Templo; e quando lhe unas 
Quantos prodigios o lugar encerra, 
Maravilha maior nao cobre a Terra. 

X I I . 
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X I I . 
Capella alli se vè de entalha nobre,, 

Obrada coni desenlio estranilo, e vario, 
Onde effigiado: eoi marmore, se cobre 
Hum naturai belissimo Calvario : -

Vè-se a base da Cruz, mas nada, sobre. ; 
De. jaspe ainda melhor que Egyziò , ou Paito: 
E a,o lado, hum posto ero proporcào, distinota, 
Onde a mai, e Discípulo: se pinta, ; 

X I I I . 
Chegado Diogo. a ver prodigio tanto, 

Pelo estranilo espectáculo suspenso» 
Penetra-se no peito de IIOTEOI Sav&to > 
Por nào sei que, Sagrada occulto senso : 

Depois rompencfoi n'hum, devoto pr¡anto^ 
Prostrado era terra, adora o D-eosi immenso-, 
Que quando, ser ao ruar;, e á terrai dava, 
O alicerce á gra fabrica langava. 

X I V . 
Eis-aqui preparado (disse.) e» Tempio, 

Falta a fe', falta o culto necessario ; 
E quanto, era de. Déos ^ ferito contemplo; 
Tudo o que he de. salvar melo ordinari©: 

Desta intengào pare.ce aer exemplo 
Este insigne prodigio extraordinario ; 
Onde parece que; no Templo occulto, 
Tem disposto o lugar, e espera o culto. 

http://pare.ce
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X V . 
Quiz mostraT nesta Imagem por ventura 

Que esta gente brutal nao desampara; 
E que a qualquer humana creatura 
O remedio da Cruz justo prepara; 

Que a estes do seu sangue dera a cura, 
Se aos instinctos, que tem, nao repugnara; 
.Que Advogada nos deo de empreza tanta, 
Preparando o lugar á Virgem Santa. 

X V I . 
Oh queira, Grá Senhor, vossa bondade 

Supprir nelles, e em mim tanta miseria; 
Pois de todos salvar tendes vontade , 
Que por este sinal mostráis táo seria: 

Que se olhais para a nossa iniquidade, 
Acharéis de punir tanta materia, 
Que a antiga culpa pelos seus abrolhos 
A ninguem deixa justo aos vossos olhos. 

X V I I . 
Dalli surcando o rio caudaloso, 
i,. Vai o noto Reconcavo buscando, 

Por ver se inchada vela o pego undoso 
A rumo Oriental vai navegando : 

Nem temería o pélago espacoso 
Ir na leve canoa atravessando; 
Se o perigo, que im menso considera , 
Pelo damno da Esposa nao ternera. 

X V I I I . 
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X V I I I . 
Ergue-se sobre o mar alto penedo, 

Que huma angra á raiz tem, das naos amparo, 
Onde das ramas no intrechado enredo, 
Causa o verde prospecto hum gosto raro: 

Allí morro cuberto de arvoredo, 
A quem passea o mar, serve de faro; 
Dáo-lhe nome da Costa os exprientes, 
Do glorioso Apostólo das Gentes. 

X I X , 
Aqui vé Diogo hum casco, que encalhára, 

Onde n'agua se oeculta hórrida penha, 
Porque ignorando a costa se arrojara, 
Sem que esperanza de soccorro tenha: 

V é , como a chusma em térra se salvara, 
Que a brutal gente a cativar se empenha; 
E presumindo o que era, na canoa 
A defender os seus remando vóa. 

X X . 
E temendo que cedáo engañados 

Ao bárbaro cruel os naufragantes; 
Ou que fiquem sem armas cativados 
Ñas máos desses penhascos ambulantes; 

Faz-lhes sinaes , e deixa-os avisados, 
Fazendo ver as armas rutilantes, 
Da aréa infida, e do cruel perigo, 
E o seu soccorro lhe offrece amigo. 

XXI. 
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X X I . 
E quando a tir-òde canliào se via, 

iFéz que se ouvisse a fbrmidavel trómba, 
E ao eco dò tambor que Ihe batia, 
Dispara sso tempo mesmo a horrivel bomba : 

Treme de espanto o barbaro, que ouvra ; 
E este pasma, outro foge, aquelle tomba ; 
E o Grâ Caramurú já divisando , 
Correm todos humildes ao s eu mando. 

X X I I . 
Unidos do bom Diogo á comitiva 

Socoor-rem com presteza a véla rotó; 
Onde a gente das aguas semiviva, 
Vâo leves cónduzindo a praia nota : 

Sajvou-se-lhe a equipagem toda viva ; 
Eíp-ara os preparar a grâ derrota, 
Faz que a barbara gente dando ajudâ 
A ' amida multidào piedosa, acuda. 

X X I I I . 
Paraguacú porém com pio aviso 

Cuida cm prover de roupas, e sustentó, 
E quanto Ihe he possivel, de improviso 
Restablece-lhe as forças co'alimento. 

Depois que se saciáraó do preciso, 
Diogo que o caso séü récórda attehtó, 
Log<j que a turba vé contente, e junta, 
Donde yeto? aonde vâo? q&em sao? pérgunta. 

X X I V . 
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X X I V . 
Hum entre outros, que o Chefe parecía, 

E sobre os mais da chusma dominava, 
Depois de agradecer-lhe a cortezia 
Na Castelhana lingua, em que fallava 

Somos (disse) da nobre Andaluzia, 
Onde o chao Hispalense o Betis lava, 
Socios se ouviste o nome de Arelhano, 
E desde o Reino viemos Peruano. 

XXV. - • -
Se a Fama a vos cbegou do valeroso 

Domador das Provincias Peruanas; 
E se Pisarro no Orbe táo famoso 
Nao se ignora das Gentes Lusitanas : 

Fomos delle mandados pelo undoso 
Grao rio, que em correntes desee insanas, 
Desde a grá cordilheira, que imminente 
Aqui separa o Occaso do Oriente. 

X X V I . 
Novas libas buscando, e novos mares 

Depois de longos dias navegamos; 
Já com procellas, já com brandos ares, 
Ao conhecido Océano, chegámos: 

Os perigos, os casos singulares, 
Que por mais de mil leguas toleramos-j 
Nao contara , depois que no mar erro 
A ter peito de a c ó , e a voz de fenro. 

XXVII. 
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X X V I I . 
De sessenta, e mais linguas differentes, 

Vimos, descendo o rio , em curso immenso, 
Incógnitas Nacoes, barbaras gentes, 
E hum Povo innumeravel, vasto, e denso. 

Montanlias vimos, campos mil patentes, 
E hum terreno ñas margens táo extenso, 
Que poderá elle só neste hemisferio 
Formar com tanto Povo hum vasto Imperio* 

X X V I I I . 
Mil vezes com canoas bellicosas 

Combatemos no rio, e mil em térra; 
Perseguidos de tropas numerosas, 
Que occupavao talvez o valle, e a serra i 

Nem cessava ñas margens perigosas 
De mil bravas Nacoes a dura guerra, 
Ate que entrando ñas ardentes Zonas, 
Chegamos á Regiao das Amazonas. 

X X I X . 
Discorre com furor pela ribeira, 

Vasto esquadráo de tropa feminina, 
Que em postura, e contenho de guerreira-, 
Assaltar nossa frota determina 

Sobre o sexo viril, turba grosseira, 
O feminino sexo alli domina, 
Onde no rio , porque a fama o conté, 
Recordamos o antigo Thermodonte. 

XXX. 
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X X X . 
E já o Hispano Leáo domado houvéra 

Das Amazonas o terreno infausto, 
Se no clima infeliz nos nao morréra 
De mil fadigas Arelhano exhausto. 

A gente pois que o Capitáo perderá, 
Nao podendo esperar successo fausto, 
Sobre este bergantim, que alli se adorna ¿ 

, Ao Solar Patrio, navegando torna. 

X X X I . 
Nao duvideis, responde, o Heróe elementé 

De achar em mim soecorro poderoso; 
Que achais quem como vos do mar frementé 
Aprendeo na desgraca a ser piedoso : 

Tendes amiga,máo, madeiraj ,e gente, 
Com que 0 casco, que vedes ruinoso, 
Reformando-se torne do Ceo nosso 
A ' desejada Hespanha, e Betis vosso¡ 

X X X I I , 
Disse ; e ordenando a turba Americana, 

Assiste ao fabro na naval fadiga; 
E quanto lhe permitte a forca humana ¡i 
Faz que em breve o baixel seu rumo siga: 

Nem se demora mais a gente Hispana, 
Que a convida a moncáo, e o vento obriga: 
Soltáo a branca vela ao fresco vento, 
E vao raspando o liquido elemento. 

M X X X I U . 
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X X X I I I . 
Felices vos , diz Diogo , affortunados ¡j 

A quera da cara Patria he concedido 
Tornar hoje aos abracos desejados, 
Depois de tanto tempo a ter perdido ! 

Em quanto eu nestes climas apartados ' 
Me vejo de seguir-vos impedido ; 
Que fiar temo de tao débil lehho 
Outra vida, que em mais que a propria tenho^ 

X X X I V . 
Dizendo assim, cóm calma vé baciando 

Formosa nao de Gàllica bandeíra, 
Que a terra ao parecer vinha buscando, 
E a proa mette sobre a propria esteira : 

Vem seguindo a canoa, e sinaes dando, 
Até que aborda a embarcagao veleira, 
E de paz dando á mostra conhecida, 
A 's praias de Bahia.? a nao convida. 

X X X V . 
A Gupeva entretanto, e Tapanca 

Dava o ultimo abrago, e á forte Esposa 
A intengào de levalla significa, 
A ver de Europa a Regiào famosa : 

Suspensa entre alvorogo, e pena fica 
Paraguagü contente, mas saudosa ; 
E quando ó pranto na sentida fuga 
Comecava á saudade, amor lho enxuga. 

X X X V L 
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X X X V I , 
He fama errtaó ¡que a multidáo formosa 

Das Damas, que Diogo pertendiáo, 
Vendo av&fflear-se a nao na via undosa, 
E que a espera acá de o alcancar perdiáo: 

Entre as ondas cbm ansia furiosa 
Nadando o Esposó pelo mar séguiáo, 
E nem tanta ;agoa que fluctúa vaga 
O ardor que o peito tem , banhando apaga; 

X X X V I I . 
Copiosa multidáó da nao Francéza 

Corre a ver ó espectáculo assombrada; 
E ignoraado a ¡occasiao da estranha empreza, 
Pasma da turba feminil, que nada : 

Huma, que ás mais precede em gentileza, 
Nao vinha menos bella, do que irada: 
Era Moema, que de inveja gem.e, 
E já vizinha á nao se. apega ao leme; 

X X X V I I I . 
Bárbaro (a bella diz) tigre, é náó homém. . . ; 

Pore'm o tigre por cruel que brame, 
Acha torcas amor, que em fím o domein; 
Só á ti nao dumou por mais cjue eu te aine: 

Furias, raios, coriseos, que o ár consornem, 
Como nao consumís aquelle infame 1 
Mas pagar tanto amor com tedio, e asco.... 
Ah que o corisea é s . t u . raio : . . pen-hasco-

' M 2 X X X I X -
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X X X I X . 

Bem puderas, cruel, ter sido esquivo, 
Quando eu a fé rendia ao teu engaño; 
Nem me offenderas a escutar-me altivo, 
Que he favor, dado a tempo, hum desengaño: 

P*orém deixando o coracáo cativo 
Com fazer-te a meus rogos sempre humano, 
Fugiste-me , traidor , e desta sorte 
Paga meu fino amor tao crua morte ? 

X L . 

Tao dura ingratidao menos sentirà, 
E esse fado cruel doce me fora, 
Se a meu despeito triunfar nào vira 
Essa indigna, essa infame, essa traidora : 

Por serva, por escrava te seguirà, 
Se nao ternera de chamar Senhora 
A vil Paraguacú, que sem que o creia, 
Sobre ser-me infrior y he nescia, e feia. , 

X L I . 

Em firn, teiis coraeào de ver-me afílicta, 
Fluctuar moribunda entre estas ondas j 
Nem o passado amor teu peito incita 
A hum ai. semente, com q aos meus respondas: 

Barbaro, se esta fé teu peito irrita,, g)isse, vendo-o fugir) ah nào te escondas ; 
ispara sobre mim teu cruel raio.... 

E indo a dizero mais, caha n'hum desmaio. 
X L I I . 



POEMA EPICO. CANTO VI. 181 

X L I I . 
Perde o lume dos olhos, pasma, e treme, 

Pàllida a cor , o aspecto moribundo 
Com mào já sem vigor, soltando o leme, 
Entre as. salsas escumas desee ao fundo : 

Mas na onda do mar, que irado- freme , ' 
Tornando a apparecer desde o profundo ;. 
Ah Diogo cruel ! disse com mágoa, 
E sem mais vista ser, sorveo-se n'agoa. 

X L I I I . 
Choráráo da Bahia as Nynfas bellas, 

Que nadando a Moema acompanhaváo 
E vendo que sem dor navegáo dellas, 
A ' branca praia com furor tornaváo:-

Nem pode o claro Heróe sem pena vellas, 
Com tantas provas, que de amor lhe daváo ; 
Nem mais lhe lembra o nome de Moema y 

Sem que ou amante a chore, ou grato gema. 

X L I V . 
Voava em tanto a nao na azul corrente, 

Inipellida-de hum Zefyro sereno, 
E do brilhante mar o espaco ingente 
Hum campo parecia igual, e ameno : 

Encrespava-se a onda docemente, 
Qual aura leve, quando move o feno ;. 
E como o prado ameno rir costuma, 
Imitava as boninas com a escuma. 

X L V . 
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X L V . 
p u Plessis, que: ©s Franoezes governava * 

Em huma noite clara á poppa estando t 

Os casos de Diogo , quo esentava f 
Admira no naufragio memorando r 

Pepois do Heróe prùdente perguntàva 
Quem achara o Brazil, 6. como, e quando 
Ganhára no recondito hemisferio 
Tanto thesouro o Lusitano Imperio ?> 

X L V I . 
Pous Monarcas (responde-o. Lusitano) 

Já sabes que no Occaso, e no Oriente 
Nóvos Mundos buscaràò pelo Oceano, 
Depois de haver domado a Libya ardente : 

E que, onde nào chegou Grego, ou Romano, 
Passea o forte Hispano, é a Lusa gènte ; 
Que instruidos na Nautica com arte, 

- Pescubrirào do Mundo outra grà parte. 

X L V I I . 
P o Tejo ao China o Portuguez impera $ 

De. hum polo ao outro o Castelhano voa, 
E os dous extremos da redonda esféra, 
Pependem de Sevilha, e d« Lisboa : (2) 

Mas depois que Colon sinaes troaxerà, 
(Colon , de quem no Mundo a fama- voa) 
Peste novo admiravel continente-
Piscorda com Castella o Luso ardente, 

XLVIII, 
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X L V I I I . 
Já se dispunha a guerra sanguinosa ; 

Porém p communi Pai aos dpus intima 
Arbitrio na contenda duvidosa, 
Que a parte competente aps Reis estima. 

Desde Roma Alexandre imperiosa, 
Deixando ambos em paz á empreza anima. 
E huma linha langando ao Ceo profundo, 
Pqr Fernando, e Joáp reparte p Mundo. 

X L I X . 
Na vasta divisào, que ao Luso veio ? 

O precioso Brazil contido fica: 
Paiz de gentes , e prodigios cheio, 
Da America feliz porgào mais rica,: 

Aqui do vasto Oceano no meip 
Por horrivel tormenta a proa applica 
O illustre Cabrai com fausto acaso-
Sobre graos KÌezeseis do nosso Occaso. 

L. 
Da nova Regiào, que attento observa, 

Admira o clima doce, o campo ameno, 
E entre arvoredp immenso, a fértil herva 
Na vigosa extengào do aureo terreno : 

Cuberta a praia está de grà caterva 
De incognita Nagáp, que CQHI O apeno, 
Porque a lingua ignorava, á paz convida, 
Erguerjido-dhe o trQfio de- Author da vida. 
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L I . 
Era o tempo, em que alegre resuscita 

A verde planta, que murchou no Invernó; 
E quando a solar me'ta o tempo excita, 
Em que o Rei triunfou da morte eterno: 

Táo sagrada memoria a frota incita 
A celebrar ao Vencedor do Inferno 
O sacrificio, donde a fe venera, 
A Paixáo, que em tal tempo sUecedéra. 

L I I . 
Em frondosa ramada o Lusitano 

Hum Altar fabricou no prado extenso, 
Donde assista ao Mysterio soberano 
Da Lusitana esquadra o povo immenso > 

Ao Rei triunfante do infernal tyranno, 
Odorífero fuma o sacro incensó, 
E a victima do Ceo , que a paz indica 
A ' gente, e nova térra sanctifica. 

L I I I , 
Notar o Americano alli contende 

Do sacrosanto Altar o acto sublime; 
E tanto a simples gente o aceno entend'e, 
Que parece que a accáo por santa estime: 

Algum que olhava ao celebrante, emprende 
O ge'sto arremedar, que orando exprime, 
E as máos une, e levanta, e talvez solta; 

. E quando o vé voltar, tambem se volta. • 
HV. 
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LIV . 
Como as nossas accóes talvez espia • ' • 

O pelloso animal, que o mato hospeda, • 
E quanto vé fazer, como á porfía, 
Tudo posto a observar, logo arremeda: 

Tal o Gentío simples parecía, 
Que nem hum pé , nem passo dalli arreda, 
E ao santo sacrificio attento, e mudo, 
O que aos mais vio fazer, fazia-o tudos 

LV. 
Aqui depois que ás turbas eloquente 

Dicta o sacro Orador pió conceito, 
E a fe' dispensa no animo valente 
Do nobre Povo a propagalla eleito: 

Participa da cea a Christá gente, 
E o dom recebem com fiel respeito; 
E he fama que Cabral, que os convocara, 
Montando sobre hum alto, assim fallara. 

L V L 
Gloriosa Nacáo, que a térra vasta 

Vais a livrar do Paganismo immundo, -
A quem esse Orbe antigo já nao basta, 
Nem a immensa extensáo do mar profundo: 

Neste occulto Paiz, que o mar affasta, 
Tem teu zelo por campo hum novo Mundo; 
E quando tanta fe' seus termos sonde, 
Outro Mundo acharas, se outro se esconde. 

L V H . 
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L V H . 
Oh profundo conseJho ! Abysmo immenso 

Do poder, e saber do Omnipotente ! 
Que estivesse escondida no Orbe extenso 
Tanta parte do Mundo á sabia gente ! 

Sincoenta e sinco seculos sem senso / 
Das Nagòes deste vasto continente, 
E em tanta indagacào dos sabios feita, 
N a o cahir-nos na mente nem suspeita ! 

LVIII . 
Mas combine-se o dia, o tempo, a hora, 

Em que a alta Providencia aqui nos guia ; 
Quando á ignorancia Christo o perdäo ora ; 
Quando morre na Cruz, no proprio dia : 

Na bandeira do mar triunfadora 
Tremolamos as Chagas com fe' pia, 
E nellas quiz á grei, que em sombras langue, 
Vir neste dia a offerecer seu sangue. 

L I X . 
G oza de tanto bem, terra bemdita 

E da Cruz do Senhor teu nome seja ; 
E quanto a luz mais tarde te visita, 
Tanto mais abundante em ti se veja: 

Terra de Santa Cruz tu sejas dita, 
Maduro fruto da Paixäo na Igreja, 
Da fe' renovo pelo fruto nobre, 
Que o dia nos mostrau, que te descobre. 

L X . 
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L X . 
Dizendo assim ajoelha, e Cruz em tanto 

Sublime n'hum oiteiro se colloca; 
O exercito formado ao sitial santo 
Se prosta humilde,/ pondo em térra a boca: 

Pasma o Gentio, e admira com espanto 
A melodía, com que o Ceo se invoca, 
Hy.mno entoando á Cruz píos Cantores, . 
E respondendo as trompas, e os tambores. 

L X I . 

Terra pore'm depois chamo u a gente ; 
Do Brazil, nao da Cruz; porque attrahida 
D'outro lenho ñas tintas excellente, 
Se lemhra menos do qué o! foi da vida: 

Assim ama o mortal o bem presente; 
Assim o nome esquece, que o convida 
Aos interesses da futura gloria, 
Aos bens attento só da transitoria. 

L X I I . 
Observa o bom Cabral todo o prospe'to 

Da immensa costa, e pelo clima puro : 
Pelo abordo tranquillo , e mar quieto , 
Chama o seio, em que entrou Porto Seguro: 

E olhando com saudade o doce objecto 
Do seu destino, se lamenta escuro, 
Que pela empreza a que mandado fora, 
?íáo perwitte m\ íArmada outra demora; 

L X I I I . 
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L X I I I . 
Manda depois ao Luso Dominante 

Hum aviso do clima descuberto ; 
Nem tarda Manoel entäo Reinante 
A enviar hum; Cosmografo, que experto 

D a escóla fora y que o famoso Infante (3) 
Para a Nautica sciencia tinha aberto, 
E Americo dispòe, que ao Brazil parta , 
De quem deo nome ao continente a Carta. 

LXIV . . 
E por ter quem aos nossos interprete 

Do ignorado idioma a escura sorte, 
Alguns em terra condemnados mette, 
Devidos por delieto á crua morte : 

A vida como premio lhe promette, 
Quando com peilo se atrevessem forte 
A esperar no Serrilo nova viagem, 
Aprendiendo os rodeios da linguagem. 

L X V . 
Com acenos depois á gente bruta 

Os seus que lhe deixava , recommenda , 
.12 no elaro perigo, em que os reputa, 
Arma lhe deixa, que na guerra offenda : 

Dá-lhe a especie, que alii bem se commuta, 
Em que possâo tratar por compra, e venda ; 
Espelhos, cascaveis, anzoes, cútelos:, 
Campainhas, fuzís, serras, martellos. 

L X V L 
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L X V I . 
Nem se demora mais a forte Armada; 

E convidando o vento, estende a véla, 
Corre a barbara gente amontoada 
Ao embarque ñas naos da Tropa bella : 

E , ao que pode entender-se, magoada 
Por saudade, que tem de mais nào velia, 
Com acenos, e voz enternecida 
Faziào a seu modo a despedida, 

L X V I I . 
Mais saudosos os tristes desterrados, 

Correndo immenso risco a lingua aprendem, 
Recebendo alimentos commutados 
Pelas especies, que ao Gentío vendem : 

Talvez os tem co-a cithara encantados ; 
Talvez com cascaveis todos suspendem ; 
Mas o objecto que a vista mais llie assombra 
He ver dentro do espelho a propria sombra: 

L X V I I I . 
Extático qualquer notando admira, 

Dentro ao terso crystal a horrivel carai 
Pergunta-lhe quem he , como se ouvíra ; 
E crendo estar no inverso o que enxergára, 

De huma parte a outra parte o espelho vira; 
E nao topando o vulto na luz clara, 
Tal ha que o vidro quebra, por ver dentro 
Se a imagem acha, que observou no centro. 

L X I X . 
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L X I X . 
Mas erri quanto estes errào vagabundos, 

Americo Vespueci, e o forte Coeliio, 
A longa costa, é os seios mais profundos 
Demarcaváo no Nautico conselho : 

Descubridor tambem do¿ novos Mundos 
Foi Jaques na Marinila experto, e velho, 
De quem já demarcado em carta ouvimos 
Esse ameno reconcavo, que vimos. 

L X X . 
Eu depois destes na occasiào presente T 

Quanto о vasto Sertáo nos encubría, 
Descubrí, pondo em fuga a bruta gente j 
O reconcavo interno da Bahia : 

Notei na vasta terra a turba ingente, 
Que mais Europa toda nao teria, 
Se da grá cordilheira ao mar baixando, 
Desde a Prata ao Para se for contando i 

L X X I . 
Dá principio na America opulenta 

As Provincias do Imperio Lusitano, 
O Grá Para, que hum mar nos representa^ 
Emulo em meio á térra do Océano: 

Foi descuberto já (como se intenta) 
Por ordem de Pissarro, de Arelteano; 
Paiz, que a linha Equinoeial tem dentro, 
Onde a Tórrida Zona esteadfe o centro. 
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L X X I I . 
Em nove leguas só de complimento f 

Vinte seis de circuito se espraia 
No vasto Maranhào d'agoa opulento, 
Huma Ilha bella, que se estende á praia : 

Regào-lhe quinze rios o aureo assento, 
E hum breve estreito, que lhe fórma a raia, 
Póde passar por Isthtno, que a encadea 
A ' terra firme por mui breve area. 

L X X I I I . 
O Ceará depois, Provincia vasta, 

Sem pórtos, e commercio jaz inculta;, 
Gentío immenso, que em seus campos pasta, 
Mais fero que outros o Estrangeiro insulta : 

Com violento curso ao mar se arrasta 
De hum lago do Sertáo, de que resulta, 
R i o , onde pescào ñas profundas minas 
As brazilicas perolas mais finas. 

L X X I V . 
Da fértil Paraíba nào occorre 

Que informe a gente vossa, setido empieza 
Do commercio Francez, que alli concorre 
A lenhos carregar, que a Europa preza : 

Nào mui longe da còsta, que alli corre 
Huma Ilha vedes de menor grandeza, 
Que amena, fértil, rica, e povoada 
He d'Itamaracá de nos chamada. 

L X X V . 
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L X X V . 
A oito graos'do Equinocio se dilata 

Pernambuco , Provincia deliciosa , 
A pingue caga, a pesca, a fruta grata , 
A madeira entre as outras mais preciosa : 

0 prospecto , que os olhas arrebata 
Na verdura das arvores frondosa, 
Faz que o erro se escuse a meu aviso, 
De crer que fora hum dia o Paraíso, 

L X X V I . 
tSerzipe entáo d'EIRei : logo o terreno 

De que viste a belleza, e prospectiva; 
Nem cuido que outro visses mais ameno, 
Nem donde com mais gosto a gente viva : 

Clima saudavel, Ceq sempre sereno, 
Mitigada na nevoa a calma activa ; 
Palmas, mangues, mil plantas na espessura, 
Nào ha depois-do Ceo mais formosura. 

L X X V I I . 
A quinze graos do Sul na foz extensa 

De hum vasto r io , por ilheos cortado, 
Outra Provincia de cultura immensa, 
Tem dos proprios ilheos nome tomado: 

Depois Porto Seguro, a quem compensa 
O espago da Provincia limitado, 
Outra de ambito vasto, que se assoma, 
E do Espirito Santo o nome toma. 

L X X V i l l . 



P O E M A E P I C O . CANTO V I . 193 

L X X V I I I . 
itfhiteroi dos Tamoyos habitada, 

Por largas térras seu dominio estende, 
Famosa regiào pela enseada, 
Que huma grà barra dentro em si comprende : 

Esta praia dos vossos frequentada, 
Que pomo de discordia entre nós pende, 
Gustará, se presago nao me engaño, 
Muito sangue ao Francez, e ao Lusitano. 

L X X I X . 
S. Vicente, e S. Paulo os nomes de'rào 

A 's extremas Provincias, que occupamos ; 
Bem que ao Rio da Prata se estendèrao 
As que com proprio marco assinalamos; 

E por memoria de que noesas erào, 
De Marco o nome no lugar deixamos, 
Povoacào, que aos vindouros significa, 
Onde o termo Hespanhol, e o Luso fica. 

La-
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( 1 ) Lapa. Esta he a celebre Igreja da Lapa , em 
•que parece que a Na'tureza preparou á Graqa hum admi-
ravel edificio. Veja-se Sebastian da Kóclia Pitta. 

( 2 ) Sevilha. Entào Corte de Hespanha, 
( 3 ) Do famoso Infante. A Escóla Nautica, e Ma­

themat i ca , fundada em Sagres pelo Senhor Infante D. 
Henrique, deo os últimos lumes a Colon, Americo Ves­
pucc i , e outros Cosmographos estranhos , que em ne-
nhunia outra RegiSo da terra podiáo achar estudos áquel-
le tempo tío célebres , como os de Portugal. 

CAN-
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C A N T O V I I . 

1. 

-fciRA o tempo, em que o Sol na~vasta Esfera 
O claro dia coni a noite iguala, 
E o velho Outono, que o calor modera, 
De seus pámpanos tece a verde gala: 

E quando todo o monte Baccho altera , 
E os capazes toneis na adega abala, 
Tocava a Franca náu do claro Sena 
Na deliciosa faz a praia amena. 

I I . 
Na grá Luteeia, Capital do Estado, 

A ligeira falúa dava fundo , 
E esse Orbe na Cidade abbreviado, 
Enchia Diogo de hum prazer jucundo : 

Templos, torres, palacios, casas, prado, 
O famoso Atbeneo mestre do Mundo, 
A Córte mais, augusta, que se avista, 
Enche-lhe o coracào, e assom.br a a vista. 

N 8 " I I I . 

http://assom.br
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I I I . 
Paraguacú porém , que já mais vira 

Espectáculo igual, suspensa para: 
Nem falla, nem se volta, nem respira, 
Immovel a pestaña, e tixa a cara: 

E cheia a fantasía do que admira , 
Causa-lhe tanto pasmo a visáo rara, 
Que estupida parece ter perdido 
O discurso , a memoria, a voz, e o ouvidoi 

IV . 
Qual pende o tenro Infante ao eolio da ama, 

Se hum novo, e bello objecto tem presente, 
Que nem a doce mái, que ao peito o chama, 
Nem os mimos do pai pasmado senté: 

Tod'a alma no que vé fixo derrama, 
E só parece pelo olhar vívente:. 
Nao foi da Americana o ar diverso, 
Vendo em París a summa do Universo. 

V. 
Por fama que se ouvio da novidade 

A admirar o espectáculo se ajunta, 
Curiosa do successo a grá Cidade, 
E liii se admira, outro oconta, algü pergunta; 

Cresce o vago rumor sobre a verdade; 
E a plebe , que a Diogo acode junta, 
Delle, e da Esposa divulgada tinha 
Que era o Rei do Brazil, e ella a Rainha 

VI. 
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V I . 
E já avistaváo do Palacio Augusto 

Em bella perspectiva o Regio espago, 
E o atrio vendo de trofeos onusto, 
Entráo do Franco Rei no excelso Pago : 

Cinge as portas exercito robusto, 
Brilhante guarda, de que o invicto brago 
Ao lado sempre da Real Pessoa, 
Sustenta as Lises, e defende a Croa. 

V I I . 
Era alli Christianissimo Reinante 

Entre os Francezes o segundo Henrique, 
Métaentáo do Germano fulminante,. 
Que oppóz de Carlos ás victorias dique: 

Orthodoxo Monarcha, da Fe' amante, 
Que faz que em toda a Franga immevel fique 
O antigo culto, e Religiáo paterna, 
Que invadió de Calvino a Furia Averna. 

V I I I . 
Senta-se ao Regio lado a grá Princeza, 

Formosa Lis , que do Arno Floreatino 
Trouxe a Franga hum thesouro de belleza, 
E outro maior no engenho peregrino : 

Formoso par, que a sabia Natureza 
Nao sem instincto conjugou Divino; 
Porque roubando Henrique a dura morte, 
Sustente Franca Catharina a Forte, 

I X . 
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I X . 
Ao Throno Christianissimo prostrado 

A Regia Máo dos dous Monarcas beija 
O bom Diogo , tendo a Esposa ao lado , 
E faz que atienta toda a Corte esteja : 

E bavendo por tres vezes humilfoado 
A fronte aós Reis , que respeitar deseja, 
He fama, que com gesto reverente 
Fallara deste modo ao Rei potente, 

X . 
Tendes a vossos pe's, Sire, invocando 

No tteotto da grandeza a Magestade, 
Estes dous peregrinos, que surcando 
Do procellosó mar a immensidade , 

No Imperio , que regeis coín sabio mando , 
Buscao asylo na Real piedade; 
E a vos, e ao vosso Reino se dirigem, 
Donde tem Portugal o nome, e a origem, 

X I . 
O Brazil 'í?ire , infunde-me a confianca, 

Que alli renasca o Portúguez Imperio, 
Qué estfendendo-se ao Cabo da Esperanca, 
Tem descuberto ao Mundo oiítro hemisferio: 

Tempo v i r a , se o vaticinio o alcanca-, 
Que o cadente esplendor do nome Hesperio 
O f S e c u l » , em que está, recobre de ©uro, 
E Ihe citíjá o;BVazil mais n o b r e iouro. 

, ; : r • X I I 
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X I I . 
E T u , que ao Luso Reino hum germe Augusto- ; 

No grào Burgundo a propagai- mandaste, 
Contempla, ó Pranca Heroica, o Imperio j.usto, 
Como ramo do teu, que alli piantaste: 

E se o inculto Brazil, se o Cafre adusto 
Por teus famosos JSÍetos subjugaste , 
Àdmitte .ao throno do Solar primeiro 
Este teu nao indigno aventureiro. 

X I I I . 
E esta, que ao lado meu teu Sceptro beija, 

Princeza do Brazil, que hum tempo farà-, 
Ño seio da Christà pledosa Igreja, 
Como Mài pia regenera agora. 

He bem que a Mài primeira o Braail veja, 
Donde a gente hasceo, que .lhe he Senliora; 
E quando a Lusitania lhe he Rainha., 
Tome o Brazil a Eranca poi - Madrinha. 

, X I V . 
Disse o Heróe generoso, e o Rei potente, 

Recordando os -annaes de antiga Historia,; 
Com vista majestosa 0 ,mas ckmenie, 
Deo sinal de ag-radar-.lhe esta memoria: 

Com susurro entre tanto a aulica geate 
Celebra, corno propria, a Lusa gloriar, 
E impondo-Lhe, .silencio alto jespeito, 
Responderá com ,os olkcxs, e wVe i t o . • 

X V . 
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X V . 
Mongomerí, que serve na assemblea 

De interprete do R è i , fàllou benigno ; 
Conforme na resposta á justa ide'a, 
De que o bom Diogo se mostrou tao digno :• 

Nem vendo a Lysia de conquistas cheia 
Lhe inspira o impulso da ambiguo maligno » 
A invejar-íhe já mais trofeos tamanhos, 
Que em prore sua nào reputa estranhos. 

X V Í . 
I d e , disse a Rainha, o par ditoso", 

Que o baníio santo, donde a culpa amara,. 
Se apague nesse peito generoso, 
Comigo a Franga apadrinliar prepara. 

E quando o Sol seu curso luminoso 
Tres vezes repetir na Esfera clara, 
Será das nodoas do Tartareo abysmo 
Lavada a bella Dama no Baptismo. 

X V I I . 
Era o dia, em que he fama, que o homem feito. 

De terra, ibi na Estatua preciosa, 
Em que Déos lhe infundirá no seu peito 
Do Soberano ser copia formosa. 

Dia do nosso rito ao culto eleito 
De Simáo, e Thaddeo, quando formosa 
Entrou Praguagú com feliz sorte 
N.o banho Santo, rodeando-a a Córte. 

X V I I I , 
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X V I I I . 
A ' roda o Real Clero, e grào Jerarca 

Fórma eoi meio á Capella a Augusta linha ; 
Entre os Pares seguía o bom Monarca, 
E ao lado da Neofyta a Rainlia. 

Vé-se copia de lumes nada parca, 
E a turba immensa, que das guardas vinha ; 
E dando o nome a Augusta á nobre Dama, 
Pòe-lhe o seu proprio, e Catharina a chama 

X I X . 
Banhada a formosissima Donzella 

No Santo Crisma, que os Christáos confirma, 
Os Desposorios na Real Capella 
Com o valente Diogo amante firma: 

Catharina Alvres se nomea a bella, (1) 
De quem a gloria no trofeo se afirma, 
Com que a Bahia, que lhe foi Senhora, 
N'outro tempo, a confesa, e fundadora. 

xx- J0M 
Prepara-se hum banquete com grandeza f "f 

Em que a copia compita co'a eleganci^-p.vf 
E aos dous Consortes se dispòe a meza^/,y' ;'^ 
No magnifico Pago em Regia estancia: ^ ¿ 1 L > 

Nem se dedigna a Soberana Alteza, 
Depois de os regalar com abundancia, 
De dar Rainha e Re i , de ouvir curiosos, 
Huma audiencia privada aos dous Esposos. 

X X I 
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X X I . 
Depois (disse o Monarca) que informado 

De meus Ministros tenlio a Historia ouvido, 
Como foste das ondas agitado, 
Como da gente barbara temido : 

Sabendo que os Sertoes tens visitado, 
E o centro do Brazil icconhecido, 
Quero das ¡térras, dos vívenles, plantas, 
Que a Historia contes de Provincias tantas. 

X X I I . 
Mandas-me, Rei Augusto, que te exporiba, 

(Diz cbeio de respeito o Heróe prudente) 
É aos olhos teus em hum compendio ponba 
A Historia natural da occulta gentes 

Se esperas de mim , Sire , que componlaa 
Exacta narragao da c o p i a ingente, 
Enapreza tanta be , quando obedega, 
Que faz que o lempo falte, e a voz íallega. 

X X I I I . 
Mil e sincoenta e seis legoas de Costa, 

De valles, e arvoredos revestida, 
Tem a térra Brazilica composta 
De montes de grandeza desmedida: 

Os Guararapes, Borborema posta < 
Sobre as nuvens na cima reerescida, 
A serra de Aimorés, que ao polo he Taia, 
As de Ibo-ti-catú, e Itatiaia. 

X X I V . 
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X X I V . 
Nos vastos rios, e altas al-agoas 

Mares dentro das térras representa. ; 
Cuberto o Grao Para de mil canoas 
Tem na espantosa foz.legoas oitenta. 

Por dezesete se desagoa boas 
O vasto Maranháo ; legoas quarenta 
O Jaguaribé dista ; outro se en grossa 
De S. Francisco, com que o mar se adoga. 

X X V . 
O Serzipe, o Real de licor puro, 

Que com vinte o Sertáo regando correm, 
Santa Cruz, que no Porto entra seguro, 
Depois de trinta, que no mar concorrerà : 

Logo o das Contas, o Taigipe impuro, 
Que abrindo a vasta ioz BO Occeano morrem, 
O Rio Doce , a Cananea, a Prata, 
E outros sincoenta mais, coim que arremata. 

X X V I . 
O mais rico, e importante vegetavel . 

He a doce cana, donde o assucar brota, 
Em pouco ás nossas canas comparavel ; 
Mas ñas do millao proporcào se nota : 

Com manobra expedita, e praticavel, 
Espremido ém mosmia o sueco bota, 
Que acaso a antáguidade imagiriáva, 
Quando o néctar. e alabrosia -eelebrava. 

X X V I I . 
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X X V I I . 
Outra planta de muitos desejada , 

Por fragrancia que o olfacto activa senté , 
Herva santa dos nossos foi chamada, 
Mas tabaco depois da Hespana gente. 

Pelo Franco Nicot manipulada 
Expelle a bile , e o cerebro cadente 
Soccorre em modo tal, que em quem o tome » 
Parece o impulso de o tomar que he fotne. 

X X V I I I . 
He sustento commum, raiz presada, 

Donde se extrahe, com arte útil farinha r 

Que saudavel ao corpo, ao gosto agrada, 
E por delicia dos Brazis se tinha. 

Depois que em bolandeiras foi ralada, (2) 
No Tapití se espreme, e se convinha, 
Fazem a puba entáo, e a tapioca, 
Que he todo o mimo, e flor da mandioca.. 

X X I X . 
Chama o Agricultor raiz gostosa 

Aipi por nome ; e em gosto se parece 
Com a molle castanha saborosa, 
De que tira o Paiz vario interesse. 

Óptimo arroz em copia prodigiosa, 
Sern cultura nos campos apparece, 
No Para, Cuiabá, por modo feito, 
Que iguala na bondade o mais perfeito. 

XXX. 
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X X X . 
Ervilhas , feijao, favas, milho, e trigo, 

Tudo a Terra produz, se se transplanta; 
Fruta tambem, o pomo, a pera, o figo 
Com bífera colheita, e em copia tanta: 

Que mais que no Paiz que o dera antigo, 
No Brazil fructifica qualquer planta; 
Assim nos deo a Persia, e Lybia ardente, 
Os que a nos transplatamos de outra gente. 

X X X I . 
Ñas comestiveis bervas he louvada 

O Quiabo, o Gi ló , os Maxixeres, 
A Manicoba peitoral pxezada, 
A Taióba agradavel nos comeres: 

O palmito de folha delicada, 
É outras mil hervas, que se usar quizeres, 
Acharas na opulenta natureza 
Sempre com mimo preparada a meza. 

X X X I I . 
Sensivel chama-se herva pudibunda, 

Que quando a mao chegando alguem lhe ponha, 
Parece que do tacto se confunda, 
E que fuja o que o toca por vergonha. 

Nem torna a si da confusáo profunda, 
Quando ausente o aggressor se lhe nao ponha, 
Documento á alma casta, que lhe indica, 
Que quero, cauta nao foi , nunca he púdica. 

X X X I I I . 
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X X X I I I . 
D'hiervas medicinaes copia tilo rara 

Tern no mato oBraz i l , e na campiña f 

Que quera toda a virtude lbe explorara, 
Por demais recorrerá á Medicina, 

Nasce a Grelapa alli, a sene amara, 
O filopodio, a malva, o pao da China, 
A Caroba, a Capeba, e mil que agora 
Conhece a bruta gente, c a nossa ignora* 

X X X I V . 
Tem mimosos legumes, que nao cedem 

Aos que usamos na Europa mais prezados, 
Gingibre , Gergelim , que os mais excedem 
Mendubim, Mángalo , que usáo guizados: 

Alguns medicinaes, com que despedem 
D o peito* estilicidios radicados; 
Tem o Cara , o Inhame, e em copia grata 
Mangarás, mangaritos, e batata. 

X X X V . 
Das flores naturaes pelo ar brilhante 

He com causa entre as mais Rainha a rosa, 
Branca sahindo a Aurora rutilante, 
E ao meio dia tinta em cor lustrosa: 

Pore'm crescendo a chamma rutilante, 
He. purpurea de tarde a cor formosa ; 
Mavavílha que a Clicie competirá, 
Vendo que muda a cor, quando o Sol gyra. 

X X X V I . 
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X X X V I . 
Outra engraçada flor, que em ramos pende 

(Chamâo de S. Joâo) por bella passa 
«Mais que quantas o prado alli comprende, 
Seja na bella cor , seja na graça: 

Entre a copada rama, que se estende 
Em vistosa apparencia a flor se enlaça, 
Dando a ver por diante, e ñas espaldas, 
Cacbos de ouro com verdes esmeraldas. 

X X X V I I . 
Nem tu me esquecerás, flor admirada, 

Em quem nâo sei, se a graça, se a natura 
Fez dá Paixâo do Redernptor Sagrada 
Huma formosa, e natural pintura: 

Pende com pomos mil sobre a latada, 
Áureos na cor , redondos na figura , 
O ámago fresco, doce, e rubicundo, 
Que p sangue índica, que salvara o Mundo. 

X X X V I I I . 
Com densa copia a folha se derrama, ' 

Que muito á vulgar Era he parecida, 
Entre-sachando pela verde rama 
Mil quaxiros da Paixâo do Author da vida : 

Milagre natural, que a mente chama 
Com impulsos da graça, que a convida, ; 
A pintar sobre a flor aos nossos olbos 
A Cruz de Chriato, as Chavas , e os abrolhos. 

X X X I X , 
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X X X I X . 
He na forma redonda, qual diadema 

De pontas , como espinhos , rodeada, 
A columna no meio, e hum claro emblema 
Das Chagas santas , e da Cruz sagrada: 

Vem-se os tres cravos, e na parte extrema 
Com arte a cruel lanca figurada, 
A cor he branca, mas de um roxo exsangue, 
Salpicada recorda o pió sangue. 

X L . 
Prodigio raro, estranha maravilha, 

Com que tanto mysterio se retrata! 
Onde em meio das tre'vas a fe brilha, 
Que tanto desconhece a gente ingrata:, 

Assim do lado seu nascendo filha 
A humana especie , Déos piedoso trata , 
E faz que quando a Gra§a em si despieza, 
Lhe pregue co'esta flor a natureza. 

X L I . 
Outras flores suaves, e admiraveis 

Bordáo com ..varia cor campiñas bellas, 
E em varia multidáo por agradaveis, 
A yista. encantáo , transportada em vellas: 

Jasmins vermelhos ha , que innumeraveis 
Cobrem paredes, tectos, e janellas; 
E sendo por miudos mal distinctos, 
Entretecem purpúreos labyrinthos. 

X L I I . 
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X L I I . 
As âssucenas sâo talvez fragrantés1. 

Como as nossas na folha organisadas ; 
Algumas no candor lustrâo brilhantes, 
Outras na,côr reluzem nacaradas. 

Os bredos namorados rutilantes, 
As flores de Courana celebradas ; 
E outras sem contó pelo prado immenso, 
Que deixâo quem as vé, como suspenso. 

X L I I I . 
Das frutas do Paiz a mais louvada 

He o Regio Ananás, fruta táo boa , 
Que a mesma Natureza namorada 
Quiz como a Rei cingilla da corôa : 

Tào Grato cheiro dá , que huma talbada 
Surprende o olfacto de qualquer pessoa ; 
Que a nâo ter do Ananás distincto aviso, 
Fragrancia a cuidará do Paraiso» 

X L I V , 
As fragrantés Pitombas ,delicadas 

Sao, como gemmas d'ovos na figura; 
As Pitangas com cores golpeadas 
Dáo refrigerio na febril seccura: 

As formosas Guaiabas nacaradas, 
As Bananas famosas na docura, 
Fruta, que em cachos pende, e cuida a gente 
Que fora o figo da cruel Serpente. 

o X L V . 
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X L V . 
Distingue-se entre as mais na fórma, e gosto, 

Pendente de alto ramo o coco duro, 
Que em grande casca no exterior composto, 
Enclie o vaso intrior de um licor puro : 

Licor, que á competencia sendo posto, 
Do antigo nectar fora o nome escuro; 
Dentro tem carne branca, como a amendoa, 
Que a algún s enfermos foi vital, comendo-a. 

X L V I . 
Nao sao menos que as outras saborosas 

As varias frutas do Brazil campestres, „ 
Com gala de ouro, e purpura vistosas, 
Brilha a Mangaba, e os Mocujes"silvestres : 

Os Mamôes, Morieis, e outras famosas, 
De que os rades Cabocl'os forâo, Mestres, 
Que ensinárao os nomes, que se estillào, 
Janipo, e Cajú vinhos distillao. 

X L V I I . 
Ñas preciosas arvores se conta 

O cacao, droga em Hespanha tâo commua, 
Pouco n'altura mais que arbusto monta, 
E rende novo fruto em cada Lúa : 

A Bainilha nos sipos desponta, 
Que tem no chocolate a parte sua, 
Nasce em bainhas, como paos, de lacre, 
De hum sueco oleoso > grato o cheko, e acre 

X L V I I L 
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X L V I I I . 
Óptimo añil de planta pequenina 

Entre as brenhas incultas se recollie; 
Tece-se a roupa do algodáa mais fina, 
Que em copia abundantissima se colhe: 

Que se a. abundancia á industria se combina, 
Cessando a inercia, que mil lucros tolhe, 
Houvera no Algodáo, que alli se topa, 
Roupa, com que vestir-se toda a Europa. 

X L I X . 
O urucú, fruto d'arvore pequeña, 

Como lima, em pyramide elevada, 
De que hum extracto a diligencia ordena, 
Que a escarlata produz mais nacarada: 

De immortal tronco a Tarajaba amena 
Rende a áurea cor dos Belgas desejada, 
O pao BraziJ, de que o engenboso Norte 
Costuma extrahir cQr de toda a sorte. 

L. 
Ha de bálsamos arvorés copadas, 

Que por legoas, e legoas se dilatao; 
Folhas cinzentas , como a murta, obradas, 
E em grato aroma os troncos se desatáo: 

Se nelles pelas Lúas aáo sangradas: 
E uso vario fazendo os que contratao, 
Lavraa remedios rail, e obras lustrosas, 
Contas do cheiro, e oaixas preciosas. 

o 2 L I . 
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L I . 
A Copaiba em curas aplaudida, 

Que a Me'dica Sciencia estima tanto, 
A Bicuiba no'oleo conhecida, 
A Almecega, que se usa no quebranto. 

A preciosa madeira appetecida, 
Que o nome nos merece de Pao santo, 
O Salfafraz clieiroso, de que as Pragas 
Se vem cubertas com formosas tagas. 

LIT. 
Quaes riGas vegetaveis amethystas 

As agoas do Vl.olete em varia casta , 
O áureo Pequiá com claras vistas, 
Que n'outros lenlios por matiz se engasta: 

O vinhatico pao, que quando avistas, 
Massa de ouro parece extensa, e vasta; 
O duro pao, que ao ferro competirá, 
O Angelim , Tataipeva, o Supopira. 

L i l i . 
Troncos varios em cor , e qualidade*, 

Que inteirigas nos fazem as canoas, 
Dando a grossura tal capacidade, 
Que-andao remos quarenta, e cem pessoas: 

E ha por todo o Brazil em quantidade 
Madeiras para fabricas táo boas, 
Que trazendo-as ao mar por vastos ríos, 
Pode encher toda a Europa de navios. 

L I V . 
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L I V . 
Nutre a vasta Regiâo raros viventes 

Em numero sem contó, e em. natureza 
Dos nossos animaes tâo différentes, 
Que encheín a vista da maior surpreza:. 

Os que tem mais communs as nossas gentes, 
Ignora esta porçâo da redondeza : 
O boi , cavallo , a ovelha, a cabra, e o. câo; 
Mas levados alli sem conto sâo. 

LV. 
Todo o animal he fero alli ; levado 

Donde tinha o seu pasto competente ; 
Nem era lugar proprio ao nosso gado, 
Que fora o bruto manso, e fera a gente : 

Como entre nos he o Tigre arrebatado, 
Cruel a Onça, o Javali fremente, 
Feras as Antas sâo Americanas, 
E proprias do Brazil as Suraranas. 

L V I . 
Vem-se Cobras terriveis monstruosas, 

Que affugentâo co'a vista a gente fraca ; 
As Giboias, que cingem volumosas 
Na cauda um toro» quando o dente o ataca: 

Voa entre outras com forças horrorosas, 
Batendo a aguda cauda a Jararaca, 
Com veneno, a quem fere tâo presente, 
Que logo em convulsâo morrer se sente. 

L V I I . 
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L V I I . 
Entre outros bichos, de que o'bosque abunda, 

Vè-se 6 espelho da gente, que he remissa, 
No animai tòrpe de figura immunda i 

A que ò nome puzemos da Pirguiga: 
Mostra no aspécto a lentidàó promnda ; 

E quando mais se bate, e mais se aliga, 
Conserva ò tardò impulso por tal modo, 
Que em poucos passos mette bum dia todo. 

L V I I I . 
Vè-se o Camalelò, qtiè nàò se observa, 

Que tenhà, comò òs mais <, por alimentò 
Ou foiba, ÒU frate-, ou nota carne , ouherva, 
Donde a plebe affirrnòu, que pasta em ventò: 

Mas sendo certo, que o ambiente ferva 
De infinitos ins^etòs, por sustentò 
Creio bem que se nutra na Càtnpanha 
De quantos dèlfes-, respirando, apanha, 

L I X . 
Gyra o Sarehué, Como pirata, 

Da crèàgào domestica mimigo ; 
A ' Cangào da Guariba sempre ingrata 
Responde ò Guassinin, que Ò segue amigo. 

Da varia-caga, que ò Caboclò mata, 
A Narragào por longa ìiào pròsigo^ 
Veadòs, Capivaras , è Còatias, 
Pacas , Teiis, PètiftSj Ttìfus, Goti&s. 
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L X , 
O mono, que a espessura habita astuto,., 

De hum ramo n'outro bulicoso salta; 
E para nao se crer que nasceu bruto , 
Parece que o fallar sómente falta: 

0 riso imita, e eontrafaz o. luto i. 
E a tanto sobre os mais o inetincto exalta, 
Que onde a especie brutal chegar-lhe veda;, 
Tem arte natural, com que o arremeda. 

L X I . 
Entre as volateis cagas mais-mimosa, 

A Zabele', que os Francolins imita. 
He de carne suave, e deliciosa , 
Que ao Tapuia voraz a gula incita: 

Logo a Enha-pope', carne preciosa, 
De que a titela mais o gosto irrita, 
Pombas verás tambem nesses paizes, 
Que em sabor, forma , e gosto sao perdizes. 

L X I I . 
Juritiz, Pararis , tehras , e gordas, 

A Hiraponga no gosto regalada, 
As Marrecas, que ao rio enchem as bordas, 
As Jacutingas, e a Aracan prezada: 

E se do lago na ribeira abordas 
De GaleirSes, e patos habitada, 
Verás, correndo as agoas na eanoa, 
A turba aquatil, que nadando vos. 

L X I I I . 
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L X I I I . 
Negou ás aves do ar a Natureza, 

Na maior parte a Música harmonía; 
Mas compensa-se a vista na belleza, 
Do que pode faltar na melodía: 

A penna do Tocano mais se preza, 
Que feita de ouro fino se diría, 
Os Guarazes pelo ostro táo luzidos ,, 
Que parecerá de purpura vestidos. 

L X I V . 
Váo pelo ar loquazes Papagaios, 

Como nuvens voando em copia ingente , 
Iguaes na formosura aos verdes Maios , 
Proferí ndo palavras, como a gente : 

Os Periquitos com iguaes ensaios, 
O Canindé, qual Iris reluzente ; 
Mas falláo menos da pronuncia avaras ,: 

Gritando as formosissimas Araras. 

L X V . 
Como Melros sao negros os Bioudos, 

Mais de'stros, e agradaveis no seu canto, 
Na térra os Sabias sempre sao mudos; 
Mas junto d'agoa tem a voz, que he encanto; 

Os Coleirinhos no entoar agudos, 
As Patatibas, que o saudoso pranto 
Imitáo , requebrando com sons varios, 
Os Colibres, e harmónicos Canarios, 

L X V I , 
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L X V I . 
Das especies marítimas de preco 

Temos perolas netas preciosas, 
Nem memores aljofares conheco, 
Que os das Ostras Brazilicas famosas: 

Ámbar Griz do melhor, mais denso, e espesso , 
Ñas costas do Ceará se vé espacosas, 
Madre-perolas, conchas delicadas, 
Humas parecem de ouro, outras prateadas. 

L X V I I . 
Piscoso o mar de peixes mais mimosos, 

Entre nos conhecidos TÍCO abunda, 
Linguados, Saveis , Meros preciosos, 
A Agulha, de que o mar todo se inunda: 

Robalos, Salmonetes deliciosos, 
O Xerne , o Voador, que n'agoa affunda, 
Pescadas, Gallo , Arraias, e Tainhas, 
Carapáos, Encharrocos , e Sardinhas. 

L X V I I I . 
Outros peixes, que proprios sao do clima, 

Berupirás, Vermelhos, e o Garopa, 
Pámpanos, Corimás, que o vulgo estima, 
Os Dourados, que préza a nossa Europa : 

Carepebas , Parus, ' nem desestima 
A grande copia, que nos mares topa, 
A multidáo vulgar do Chareo vasto, 
Que ás pobres gentes subministra o pasto. 

L X I X . 
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L X I X . 
De Junlio a Outubro para o mar se alarga, 

Qual gigante marilimo a Balea, 
Que palmos vinte seis conta de larga, 
Setenta de comprido, horrenda, e feia: 

Opprime as agoas com a horrivel carga, 
E de oleosa gordura em roda cheia, 
Convida o pescador, que ao mar se deite, 
Por fazer, derretendo-a, útil azeite. 

L X X . 
Tem por espinhas ossos desmarcados, 

O ferro as duras pelles representáo, 
Donde pendem mil busios apegados, 
Que de quanto Ihe chupáo se sustentao : 

Nao parecem da fronte separados 
Os vastos córpos, que na aréa assentáo, . 
Entre os olhos medonhos se ergue a tromba, 
Que ondas vomita, como aquatil bomba. 

L X X I . 
' Na boca horrivel, como vasta gruta, 

Doze palmos comprida a lingua pende, 
Sem dentes; mas da boca immensa , e bruta 
Barbatanas quarenta ao longo estende: 

Com ellas para o estomago transmuta, 
Quanto por alimento n'agoa prende, 
O peixe , ou talvez carne , e do elemento 
A fez immunda, que lhe dá sustento. 

L X X I L 
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L X X I I . 
Diias azas nos hombros tem por bracos, 

Que aos lados vinte palmos se diffundem, 
Com aza, e cauda os líquidos espagos 
Batendo remáo , quando o mar confundem : 

E excitando no pélago fracacos, 
Chorros d'agoa ñas naos de longe infundem; 
E andando o monstro sobre o mar boiante, 
Cié que he Ilha o inexperto navegante. 

L X X I I I . 
Brilha o materno amor no monstro horrendo , 

Que , vendo prevenida a gente armada, 
Matar se deixa n'agoa combatendo, 
Por dar fuga, morrendo , á prole amada : 

Onde no filho o arpáo cagáo mettendo-, 
Com que attraindo a mái dentro á Enseada, 
Desde a longa canoa se alancea, 
Ao lado de seus ñlhos a Balea. 

L X X I V . 
Sobre a costa o marisco appetecido 

No arrecife Se colhe, e ñas ribeiras 
As Lagostas, e o Polvo retorcido, 
Os Lagostins , Santólas , Sapateiras : 

Ostras famosas , Camaráo crescido , 
Caranguejos tambem de mil maneiras, 
Por entre os Mangues, donde o tino perde 
A humana vista em labyrintho Yerde. 

Tro. 
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( 1 ) Trofèo. Allude-se a Iraagem de Catharina Al­
vares, pintada sobre a casa da pólvora na Bahia. 

( 2 ) Bolandeiras , e Tapuis. Instrumentos, con» 
que se fabrica a farinha de Mandioca. Puba ( ou fubá ) 
rie a fior da mesma farinha. 

C A N -
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C A N T O Vili . 

I. 

JL RES vezes tinha o Sol no gyro obliquo 
A carreira dos Trópicos voltado, 
E tres de Europa'pelo Clima aprico, 
Tinha as plantas o Abril resuscitado : 

Depois que do Brazil se tinha rico, 
A ' Franga o nobre Diogo transportado, 
Buscando nas viagens meio, e lume, 
Com que reforme o barbaro costume. 

I I . 
Mas da misera gente na lembranga, 

Que lhe excita da Esposa a cara imagem, 
Meditava deixar a -amiga Franga, 
Repetindo a Brazilica viagem: 

Na generosa empreza nào descanga 
De instruir a rudeza do salvagem, 
E cuida com razào que he humanidade, 
Amansar-lhe a cruel barbaridade. ' • .• . 

III. 
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Hi: 
Era quanto nao, e embarque negocea , 

Do' amigo Du-Plessis solicitado, 
Foi-lhe do Rei Fra-ncez proposta a ide'a, 
De erguer as Lizes no paiz buscado': 

Tenis (llie disse , e he fácil que se crea, 
Que Ilio clizia do seu Rei mandado , ) 
Terás da Franca auxilio, e Tropa immensa, 
E maior que o servico a recompensa. 

IV . 
Que se o empenho te occupa generoso 

De amansar do Gentío a mente impía, 
Trazendo a Franca hum povo numeroso, 
Melhor se amansará na companhia : 

Que engaño fora á Europa pernicioso, 
Quando colonias derramando en via, 
Extinguir sem remedio a infeliz gente, 
E despovoar-se coni a Tropa ausente. 

V. 
Desta arte Roma o Imperio seu fazia, 

Que as Colonias pelo Orbe derramando f 

Do paiz conquistado outras unia, 
Com que hia a falta propria reparando : 

N'hum seculo, que o barbaro vjvia, 
Na grà Roma Romano hia ficando, 
E neste arbitrio de pensar profundo, 
Foi Mundo R o m a , « foi Romano o Mundo. 

V I . 
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V I . 
Este meio por tanto eu te suggiro, (1) 

Que se a tua prudencia hqje executa, 
Verás em pouco tempo, como aspiro, 
Franceza pelo trato a gente bruta: 

Vive sempre brutal no seu retiro, 
Quem ninguem communica, e nada escuta, 
Nem o Salvagem tiraras da toca, 
Se outro paiz nao trata, e o seu nao troca. 

V I I . 
E em tanto que o terreno nosso habita, 

Transmigrada a infeliz Gentilidade, 
A gente , que perdemos infinita, 
Supprirá com commua utilidade : 

Assim a Agricultura mais se excita, 
Cresce a plebe no campo, e na Cidade, 
E a turba inerte^ que corrompe a térra, 
Ou ¿e deixa emendada, ou se desterra. 

V I I I . 
Disse o Francez prudente, e o nobre Díogo, 

Leal á amada Patria respondendo, 
Sabio projecto das (replicou logo) 
Sobre a populacao; nada o contendo : 

Mas nao posso convií no exposto rogo, 
Sendo fiel ao R e i , Portuguez sendo, 
Quando o Luso Monarca julgo certo 
Se.nhor de quanto deixa descuberto. 
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I X . 
Vivendo ex lege hum povo na Anarquía, • 

Tem direito o vizinho a sujeitallo, 
Que a Natureza mesma inspiraría, 
Ao que fosse mais próximo a amansallo : 

Deixo que o Geo parece que o quería, (2) 
Dando a Cabrai o instinolo de buscallo, 
E o ser em caso tal communi conceíto, 
Que quem primeiro o occupa, tem direito» 

X . 
E sem que offenda a Franga a minlia escusa, 

He bem que esta conquista a Lisia faga ; 
Mas em quanto a Bahía o nao recusa, 
Ser-vos-ha no commercio a melhor praga : 

Copia de drogas acharéis profusa, 
É o lenho precioso alli de graga; 
E durando eu na Patria obediencia, 
Serei Francez na obrigagào, e agencia, 

X I . 
Admirou Du-Plessis no peito nobre 

O generoso ardor, e o patrio zelo, 
Que a illustre condigào no obrar descobre. ,• 
Novo motivo para mais querello: 

Sem mais receio que o contrario elle obre, 
Na nova expedigao quer socio tello ; 
Mas antes de ernbarear-se o heróe prudente, 
Avisa o Luso Reí da empreza ingente. 

X I I . 
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X I I . 
Já peló salso Oceano navega 

A Franca nao , e o Cabo se divisa, 
Donde a Europa no Occaso ao termo chega, 
Tido do antigo nauta por balisa : 

A terra alli se vé , que o Minho rega, 
Correndo a costa da feliz Galisa ; 
E o rumo entáo seguindo do Occidente, 
Ao meió dia se navega ardente. 

X I I I . 
Nao longe do Equador o mar corta va , 

Quando Paraguacú , já Catharina, 
Como era seu costume, attenta orava, 

. Implorando o favor da Mao Divina : 
E eis-qué á vista da turba, que a observava, 

Em quanto adora a Magestade Trina $ 
Em somno fica suspendida, e absorta ¿ 
E algum cuida que dorme , outro que he morta. 

X I V . 
Brilha no aspecto hum ar do affecto interno ; 

Mas em funda abstraccáo com doce calma, 
Bem se lhe ve pelo semblante externo , 
Que occupa em grande objecto a feliz alma. 

Vè-se nella arraiar do lume eterno, 
Qué no Ceo goza, quem já logra a palma, 
Admiravel vislumbre, que suspende, 
E infunde hum pio affecto em quem o attende. 
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X V . 
Assim por lorigas horas abstrahida 

Deixava. o caro esposo na anxiedade, 
Se era somno, em que estava suspendida^ 
Se era effeito da cruel enfermidade: 

Ora suspeita que perigue a vida, 
Ora na Celestial tranquillidade 
Cré que do claro Empyreo habitadora , 
Immortal sobre o Ceo reinando mora. 

X V I . 
Até que a si tornada docemente, 

Corre a turba co'a vista em grato gyro; 
E como quem esta aura ingrata senté, 
Rompe os longos silencios n'um suspiro: 

Oh doce , (disse) oh Patria permanente ! 
Que escuro este ar parece, que respiro! 
Feliz quem contemplando o Ceo fovmoso; 
Vive no seio do celeste esposo! 

X V I I . 
Pasmado Diogo , e a multidáo, que a ouvia, 

Caláo todos no assombro de admirados,. 
Nem já duvidáo que visáo seria , 
Em que ouvira os mysterios revelados: 

Quando occultos segredos Déos confia, 
Nao devem ser (diz Diogo) propalados: 
Mas se em parte, como este, he manifestó, 
Temerario nao sou, se inqúiro o resto. 

. • ; - X V I I I . 
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X V I I I . 
Narra-nos, feliz alma, á visáo bella, 

Quem sabe sé por ti nos manda aviso 
A Providencia, que ao governo vela, 
Do mortal nos seus fins sempre indeciso: 

Nao nos cales ém tanto o que revela 
Por nosso lume, o excelso Paraíso, 
E a nossos rogos com memoria prornpta, 
Dizendo quanto viste, tudo conta. 

X I X . 
Caláráo todos cóm ouvido atiente, 

Pendendo da expressáo de Catharina; 
E tomando na poppa em roda asserito, 
Dao-lbo sobre humcanháo, q ao bordo inclina: 

Mandais-me (a Dama disse) que o portento 
Haja de expór-vos da ímpréssáo divina: 
Quem poderá contar coüsa táo alta, 
Quando o lume cessou, a sciencia falta l 

XX. 
Nem inculco em meu sonho hum sacro instinctoj 

Que tudo fingir pode a fantasía; 
Porque a imagem talvez que n'akna pinto , 
Por forga natural se fingiría : 

Pode ser, se presaga a idea sinto, 
Que sem extraordinaria profecía, 
Anteveja o successo, o ternpo, e o praso, 
E depois a&o sueceda," ou seja- acaso. 

p 2 X X I . 



228 CARAMURUj 

X X I . 
V i , nào sei s'era impulso imaginario, 

Hum globo de diamante claro, e immenso 
E nos se-uŝ  fundos figurar-se vario 
Hum Paiz opulento, rito, e extenso: 

E applicando o cuidado necessario, 
Em nada do meu proprio o differenco ; 
Era o aureo Brazil tao vasto, e fundo, 
Que parecía no diamante bum Mundo. 

X X I I . 
Fixo os olbos attenta no estupendo 

Milagroso espectáculo , que via , 
E em tres legoas de boca vi correndo 
Por doze de diametro a Babia. 

Seis rios pelo golfo discorrendo, 
Engenhos , povoacoes, que descubría, 
Erào como ornamentos da Cidade, 
De que se ergue no plano a Magestade, 

X X I I I . 
Parecía em seis bairros dividida, 

Com duas Pragas de extensao formosa1; 
Fortaleza alb vi na barra erguida , 
Outra a parte de terra magestosa : 

A enseada por oito defendida, 
E outra em Taparica poderosa ; 
Duas casas de pólvora, e na entrada 
Vi-me a mjm. de huma dellas retratada. 
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X X I V . 
Dentro a hum Templo magnifico se via 

De seus Prelados turma numerosa , 
De que hum ás máos dos barbaros morria, 
Outro a espada cingia valerosa: 

Muitos de alta virtude os matos yia, 
Com caridade discorrer zelosa, 
Sem poupar tempo, estudo, ou vida, ou gasto, 
Por propagar a Fe' no Sertáo vasto 

• X X V . 
No grao palacio em tintas retratados 

Os que o governo do Brazil tiveráo, 
Os Sousas na Bahia decantados , 
Os nobres Costas , que depois vieráo : 

Mas entre outros na guerra celebrados, 
Por trofeos , que vencendo merecéráo , 
Mendo de Sá de gloriosa fama, 
Que Pai da Patria no Brazil se acclama. 

X X V I . 
Deste era prole o intrépido Fernando, 

Que alli vi fulminando a forte espada; 
E contra a feroz gente peleijando, 
Deixou a morte com valor vingada: 

Mas da Bahia os olhos levantando, 
Vi discorrer no mar potente Armada, 
Que as Ilhas occupando, e a vasta térra j 
Movia no Brazil funesta guerra. 

xxvrr. 
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X X V I I . 
Parecia-iHiè a frota bellicosa 

Franceza gente, que o Brazil tentava ; 
Pedro Lopes de Sousà em furiosa 
Naval batalha P mar lhe contestava: 

N'outra acgào com Esquadra numerosa 
Luiz de Mello e Silva peleijava ; 
Christpvao Jaques, que este mar conia 
Dous navios lhe afunda r i a Bahia. 

X X V I I I . 
Era de Franga sim a adversa gente ; 

Mas por culto inimigo ao Rei. contraria 
E ao rito Calvinistico adherente , 
Enviaya ao Brazil Tropa adversaria : 

E protegida da faegào potente 
Com as fprg.as, e Armada .necessaria, 
Queriào para a infanda ceremonia 
Fabrica,! a Calvino huma Colonia. 

X X I X . 
Cavalheiro de Malta, e Franco nobre 

Era Vi'llagalhon da forte peito , 
Soldado antigo, que o valor dèscobre, 
E entre, ps lÈugnotes do ìnaior respeito 

P e mil promessas o Partido, eobre, 
' ITavendo-o a crapreza do Brazil elei lo ; 

E abonada- de hum Chefe de esperanga 
Pá-lhe a map a Hcresia em toda a Frane 
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X X X . 
Este YÌ navegando a Cabo-Frio, 

Seguido de outras naos a forte empreza ; 
E que tratando affavel co'Gentio, 
Explorava do sitio a natureza ; 

Mostrava aos naturaes animo pio ; 
E arguindo-lho a gente Portugueza, 
Induz a Nagào bruta a que lhe assista 
Na empreza do commercio, e da conquista. 

X X X I . 
Voltou a Franca o Cabo diligente, 

Tendo de ricas drogas carregado, 
E convocando ás naos armada gente, 
Torna de turba ingente acompanhado : 

Nem tarda do Sertào còpia potente 
De hum povo , que ñas armas alliado, 
Por amigo estimava mais sincero, 
Menos inculto sim , porém mais ferot 

X X X I I . 
Álli Villagalhon, que o troco aloja, 

A's gentes do Sertào se confedera ; 
E toda a costa a dominar se arroja, 
De donde-os nossos expulsar já espera: 

Do seu commercio o Portuguez despoja, 
Na fértil Paraiba, em que util era ; 
Tíem ha na costa do Brazil enseada, 
Que o Hugonote nào tenha bloqueada. 

xxxni. 
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X X X I I I . 
Mendo de Sá , que adverte no perigo, 

Tres naos , que era guerra cuidadoso armara, 
Com oito de commercio tem cornsigo, 
Ale'm das que em soccorro convocara: 

E por ter forga igual ás do inimigo, 
Sobre longas canoas, que ajuntara, 
Guia,contra os Tamoios prepotentes 
Do bravo Carijó turmas valentes. 

X X X I V . 
JVhighe-teroi se chama a vasta enscada, 

Que estreita boca, como, barra .encerra , 
Fechando em vasto porto á grande Armada 
Hum lago, que em redondo cinge a térra.: 

Vé-se Ilha penhascosa sobre a entrada, 
Com fortaleza, que disposta em guerra , 
Por boca dos canhóes rumor fazendo , 
Fechava a barra ao valeroso Mendo. 

X X X V . ' 
Era a liha de rochas guarnecida, 

Que em. torno tem por natural muralha, 
Donde, a forca das balas rebatida, 
Faz inútil dos Lusos a batalha: 

Tres dias foi dos nossos combatida, 
Sem que o fog.o incessante aos nossos valha, 
Ate' que fatigado o invicto Mendo, 
Invade á escala vista o forte horrendo. 

X X X V I . 
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X X X V I . 
Entre as fréchas, e balas destemido 

Na penba o Portuguez trepando salta ; 
E deixando o Francez esmorecido, 
Degolla, mata, fere, invade, e assalta: 

Nem do antigo valor cede esquecido 
O Francez animoso, até que falta 
De sangue a brava gente ha contenda, 
Faz a perda, e cansaco que a Ilha renda. 

X X X V I I . 
Nem mais demora teve o invicto Mendo 

Ao ver a gente adversa dissipada, 
E a excelsa fortaleza desfazendo, 
A costa visitou na forte armada : 

E tudo ao nome seu sujeito havendo, 
A ' Bahia tornou , que illuminada 
Entre o som do clarim, e alegre trompa, 
Em triunfo a Mendo recebeo com pompa. 

X X X V I I I . 
Mas a facgáo do Hugnote enfurecida 

Villagalhon potente ao Brazil manda, 
Que a Ilha recobrando já perdida, 
Guerra intenta fazer por toda a banda: 

Vé-se a noása Marinha combatida, 
E a forte Esquadra, que o Francez commanda,* 
Dominante no Océano por modo, 
Que impedia o commercio ao Brazil todo. 

X X X I X . 
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X X X I X . 
Milis nao tolera a Lusa Monarquia, 

Que ao Rei Christranissimo adherente, 
Contra a rebelde herética porfía, 
Armada poe na America potente : 

Chefe Estacio de Sá prudente envia, 
De válidos galeoes com forte gente, 
Que o Herege expulsando da enseada, 
Déixe. nova Cidade alli fundada. 

X L . 
Obsequies© abragava o claro Mendo 

O valeroso Chefe seu conjunto, 
A's forcas da Bahia unido tendo 
As que trouxera sobre o mesmo assumpto : 

Contra os esforgos do Tamoio horrendo 
Accommette o rebelde em liga junto, 
Incorporando á Armada Lusitana 
Fasto esquadráo da turba Americana. 

X L I . 
Chama-se Pao de assucar o penedo, 

Em pyramide ás nuvens levantado, 
Onde de hum salto tinha já sem medo 
A turba militar desembarcado : 

Nadava pelo mar vasto arvoredo 
Do Gentío em canoas habitado; 
E do ardente Francez luzida Tropa, 
Que hábil n'arte de guerra fez a Europa. 

X L I I . 
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X L I I . 
-Desíes o Luso campo accommettido 

De dardos, fre'ehas, balas se embaraca, 
Em sombra o seio todo escurecido, 
As naos occultáo nuvens de fumaga : 

E ao echo dos cauhóes entre o ruido, 
Tud'está cegó, e surdo em campo, epraca^ 
E no horrivel relámpago das pecas 
Cahem por térra os bustos sem caberas. 

X L I I I . 
Voáo as naos de chammas oceupadas, 

Elidiendo a enseada do infernal estrondo, 
As canoas dos nossos abordadas, 
E os galeoes , que em linha se váo pondo: 

Os golpes, que retiñera das espadas, 
O golfo, que arde em cbammas em redondo, 
Erao na térra, e mar era sangue tinto 
Hum abysmo , hum inferno, hum labyrintho. 

X L I V . 
pepois que largo tempo em Marcio jogo 

Dura a batal'ha com commum perigo, 
Cessando o impulso cío contrario fogo, 
Todo o estrago apparece do inimigo: 

Tinha cedido da contend'a logo 
Rcceoso o Tamoio do castigo; 
E os Francezes, que as naos mal sustentaváo, 
Entre as penhas o asylo procuraváo. 

X L V -
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X L V . 
Nâo cessa o bravo Sá contra o Gentio, 

E a forte tropa pelo mato avança ; 
Porque abatendo o brgulho, e insano brio, 
Se apartasse o Sertâo da infame alliança ; 

Nem receia o Tamoio o desafio, 
Tendo no seu valor tanta confiança, * 
Que fugindo da aldea ao mato, e gruta 
A liberdade ao Portuguez disputa. 

X L V I . 
Era áspero o CQmbate , e lenta a guerra , 

E ssm effeito o assedio ao Francez posto ; 
E o bárbaro, embrenhado dentro a terra, 
Tinha emboscada ao Portuguez disposto : 

Mendo, que n'aima o grâo cuidadp encerra, 
Tendo de Estacio soccorrer proposto, 
Faz levas, busca naos, e a gente incita, 
E em auxilio dos seus partir medita. 

X L V I I . 
Já dobra o frió Cabo a esquadra ingente, 

E á vista do penhasco lança a amarra, 
Pasma o rebelde, vendo a Armada á frente 
Occupar numerosa a estreita barra : 

Une-se a frota alli da Lusa gente, 
E os mutuos casos vanglorioso narra, 
Irmâo a irmâo, e o filho ao Pai, festivo 
Por ter chegado sào, e achallo vivo. 

X L V I I I . 
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X L V I I I . 
Chega aos bracos de Estacio o forte Mendo ; 

E por festiva salva estrepitosa, 
Faz que vomite o bronze o fogó horrendo, 
Contra a Uha, que avistào penhascosa : 

E largamente consultado havendo 
Os dous Chefes da empreza gloriosa, 
Contra o penedo tentào no mais alto, 
A peito descuberto, bum fero assalto. 

X L I X . 
Vem-se entre as penhas formidaveis bocas 

De canhoes, e mosquetes trovejando ; 
E ñas quebradas espantosas rocas 
Do barbaro Tamoio o immenso bando : 

Muitos ali i das ásperas barrocas 
Váo os nossos fuzís precipitando, 
Outros da rota penha em meio ás gretas, 
Cubriao contra nos todo o nr de settas. 

Nào cessava o rebelde bellicoso 
Com vivo fogo, o assalto rebatendo, 
Em quanto sobe o Luso valeroso , 

. Trepando em furia no penedo horrendo ; 
Quem no meio do impulso impetuoso, 

Cahe na ruina o próximo involvendo, 
Quem ferido da fre'cha, ou veloz bala, 
Do mais alto da penha ao mar resyala. 
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LI. 
Todo o penhasco em fogo se fundia, 

Em quanto o mar em roda em chammas ferve, 
Entre o fracago, e fumo que sabia, 
De nada o ouvido vale, e a vista serve: 

A terra toda em roda estremecía ; 
E sem que a agoa do incendio se preserve, 
Parecía ferver do fogo insano * 
Escondendo a cabega o Padre Oceano. 

LIL 
Qual do Vesuvio a boca pavorosa, 

Quando TÍOS de fogo ao mar derrama, 
Arroja ao ar com furia impetuosa 
Parte do vasto monte involta em chammá: 

A cinza. cobre o Ceo caliginosa, 
Muge o cimo, treme a terra, o pego brama 
E o mortal espantado, e tremebundo, 
Cré que o Ceo caia, e que se funda o Mundo. 

Lili . 
Tal dé Villagalhon na penba dura, 

Do horrífico trovilo freme a tormenta, 
E a chamma entre a fumaga horrenda, e escurai 
Do infernal lago as furnas representa: 

Pore'm do proprio fumo na espessura 
A pontaria, que o rebelde intenta, 
Evita o Portuguez, que ataca incerto 
A escala vista, e a peito deseuberto.' 

LIV. 
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LIV . 
E já no grao penedo trémulaváo 

As Lusas Quinas pelo forte Estacio, 
E as Lises do penhasco se arrancaváo, 
Donde a Villagalhon se ergue hum palacio: 

Pela roca os Tamoios se arrojaváo, 
E o valor Luso dando inveja ao Lacio , 
A guarnigáo Franceza investe á espada, 
E obriga em duro choque á retirada., 

LV. 
O valente Francez, que a bellica arte 

Já com valor na Europa professára, 
O peito á fuga oppóe por toda a parte, 

E vendo Estacio só junto ao Estandarte, 
Que por Chefe dos Lusos se declara, 
Cuida de hum golpe terminar a empreza 
No General da gente Portugueza. 

L V I . 
Nao desfalece o Capitáo valente; 

E de hum, e de outro lado accommettido, 
Rebate as balas sobre o escudo ingente, 
E arrqja-se ao rebelde enfurecido : 

Lebrun despoja do mosquete ardente, 
Com que muitos de hum golpe tem ferido, 
Outros do ingreme posto ao mar despenha, 
E alguns expulsa da soberba penha. 

L V I I . 
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L V I I . 
E já fugia a timida caterva , 

Quando Roehefocó, que a pugna iguala, 
Donde a viseira descuberta observa , 
Llie aponta desde longe ardente baia. 

Cahindo o héroe na espada, que conserva, 
Adora humilde a Cruz, e perde a falla: 
Banha-se em sangue o chào, e em tanta gloria 
Regada a terra produzio victoria. 

L V I I I . 
Porque em quanto em seguillo divertido, , 

Abandona o Francez a fortaleza, 
Tinha parte do Exercito subido, 
A dar firn com victoria á forte empreza : 

Admira Mendo o brago esclarecido ; 
E bem que do sobrinho o valor preza j 
No juvenil ardor notou magoado 
O tomar Chefe as partes de soldado. 

L I X . 
A Patria ( o nobre Sá diz lagrimando ) 

Victima irás da fé , da liberdade , 
Vigor no sangue heroico á terra dando, 
Donde se erga immortal nova Cidade : 

O caso acerbo aos pósteros contando 
Tenhào seus Cidadáos da heroicidadé 
Clara lieáo no Fundador primeiro, 
Gloria eterna do Rio de Janeiro; 

L X . 



P O E M A E P I C O . C A N T O V i l i . 241 

L X . 
Tal nome deo á enseada no recordó 

Do mez, que ¡Ilustre foi por caso tanto, 
E á Cidade deixou com justo acordó 
A clara invocagáo de hum Martyr Santo: 

E havendo as Tropas recolhido a bordo, 
Descancadas do bellico quebranto, 
Faz immor,taes no tempo transitorio 
Os Correas, e Sás no novo emporio. 

L X I . 
Em tanto do Tamoio a gente bruta, 

Mais feroz sempre na Marcial contenda, 
Contra a nova Cidade em fera luta, 
Movia guerra pelo mar tremenda: 

Mas Mendo para a barbara disputa 
Faz que hum Chefe Tapuia o mar defenda, 
Ararigboia aos seus nomea a fama , 
Martin Affonso por Christao se chama. 

L X I I . 
Principe foi ñas Tabas respeitado, 

Que ao nome Portuguez na guerra addicto, 
Tinha com Mendo os seus capitaneado, 
Sempre contra o Tamoio em campo invicto: 

Quatro guerreiras naos tinha avancado 
O rebelde , depois do grao conflicto , 
E em oito lanchas Ararig buscando , 
Do Cabo Frió a ponta hiáo dobrando. 

o, L X I I I . 
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LXIII . 
Saltào da notte no silencio escuro 

As, bellieos&s mangas guarnecidas, 
De immettsas chusmas do Tamoio duro, 
Que obrar devilo na campanha unidas : 

E ero quanto tem o campo por seguro, 
Jaziáo pelas praias estendidas, 
Para investir co'a luz , que já arraiava, 
A aldea de Ararig, que os esperava, 

LXIV. 
Mas o bravo Tàpuia bellicoso 

Antevendo o descuido dò inimigo, 
Busca o manto da noite insidioso, 
Para investillos no nocturno abrigo: 

Convoca os setas guerrearos animoso ; 
E seni dizer-lhes mais do seu perigo, 
Depois q bum breve espago os oibou mudo, 
Disse cbeio.de ardor, batendo o escudo. 

LXV, 
Sú valerosa, intrepida caterva : 

Que esperamos no riosso alojamento? 
Acaso até que o campo em chusma ferva, 
E nos busque o Francez no proprio assento í 

Sei por espia, que o.seu campo observa, 
Que dorme sotoe as praias desattento, 
Onde se o surprendewnos d* improviso, 
Sentirào todo o damilo antes do aviso. 

LXVI. 

http://cbeio.de
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L X V I . 
Basta que em marcha procedáis quieta, 

E que invadindo a turba descuidada, 
Nao cuidéis de empregar a baia, ou setta, 
Mas que tudo levéis á pura espada : 

E quando o vasto campo se accommetta, 
Deixando-lfae ás canoas livre entrada, 
Antes que o ferro vibre os seus revezes, 
Desarmai, se puderdes, os Francezes. 

L X V I I . 
Chamáo corpo da guarda, onde o soldado 

Costuma por as armas ñas vigías; 
Alli correi com impeto apressado, 
Seguindo o passo sempre das espías : 

Que nada o Francez pode desarmado, 
E sem as chammas que derrama impías, 
Ficará desde o. impeto primeiro 
Ñas màos da nossa Tropa prisioneiro. 

L X V I I I . 
Disse o astuto Ararig, e a lento passo 

Cada um pela brenna vai disperso, 
Devendo a dado tempo, e a certo es-paco 
Qualquer unir-se em batalhào diversò: 

E achando em somno descuidado, e lasso, 
Sem sentinellas ter, o campo adverso, 
Hum a hum, pé ante pé , em marcha tarda, 
Assaltào juntos a sopita guarda. 

Q 2 L X I X . 
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L X I X . 
Juntas as, armas de improviso apanhao, 

Matando as guardas meio adormecidas; 
,E depois que a armaría toda ganháo, 
Quantos as vem buscar perdem as vidas; 

O sornno com as mortes acompanháo; 
£ outros vendo sem armas as partidas, 
Porque a causa nao sabem do tumulto, 
Buscao as lanchas, por fugir do insulto. 

L X X . 
Ararigboia, como hum raio ardente, 

Huns dormindo degolla pela aréa, 
Outros sem armas, que rendidos senté, 
Prizioneiros com cordas encadea : 

A fiel Tropa pela praia ingente 
Toda deixa a campanha de horror chea, 
Cubrindo de cadáveres o plano, 
Alagado co'a espada em sangue humano. 

L X X I . 
E já nos-Ceos risonha apparecia 

A Estrella d'alva as trevas apartando, 
E com trémula luz o incerto día, 
No extremo do Horizonte hia arraiando: 

Quando o.estrago da noite apparecia, 
E p r e z o , ou,morto o Franco demonstrando, 
Nem as lanchas se sa.lváo, que a vasante 
Em seco as poz na máo do triunfante. 

L X X I I . 
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L X X I I . 
Nâo cessava Martini contra a espantada . " 

Multidào de Tamoios , que se embrenha ; 
E deixando-lhe a aldêa derribada, 
Nào se Iheesconde aígum no mato , oubrenha: 

Muitos no Averno lança com a espada, 
Fugindo outros ao mar n'agoa desperiha, 
Nem fulminando a massa a alg-um perdoa, 
Occulto na cabana, ou na canoa. 

L X X I I I . 
Fez este marte do Brazil constante. 

A ' Naeáo dos Tamoios tanta guerra, 
Que elle só com a espada fulminante 
Lhe extingue o nome , e despovoa a térra: 

Mais nao ousa o rebelde mariante, 
Em quanto Ararigboia no campo erra, 
Desembarcar na costa, sem que o bravo 
O deixe combatendo, ou morto, ou escravo» 

L X X I V . 
Vi que do excelso throno Yihha em tanto . 

Huma Augusta donzella adormecida, 
De quém brilhava. sobre o aspecto santo 
A piedade, a abundancia, ascienda, ávida. 

Do seio derramava do áureo manto 
A opulencia no mundo appetecida;, 
E logo que foi vista sobre a térra, 
Submergio-se no Averno a infausta guerra. 

L X X V . 
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L X X V . 
Era a Divina paz, que o Ceo nos manda ¿ 

Premio dé hum sceptro, que da fé zelante 
Propaga o santo culto, onde commanda, 
E as Leis defende da Justica amante: 

Sem os estragos de huma guerra infanda 
Gozará o Brazil de paz constante, 
Por setenta annos de hum governo justo, 
Tendo tranquilla a t e n a , e o mar sem susto. 

L X X V I . 
Nem mais a espada, e bomba pavorosa 

Se ouvirá na Marinha, e Sertáo vasto * 
A voz só do Evahgelho poderosa, 
Simples, sém artificio, industria, ou fasto : 

A semifera gente viciosa 
No jugó contera de hum temor casto ; 
E ás máos dos seUs Apostólos se avista, 
Cóm as armas da Cruz feita a conquista. 

L X X V I I . 
Mas vi em tanto o Lusitano Imperio 

Na Libya ardente em sangue submergido, 
E o seu dominio no Indico hemisferio 
Do Batavo ñas agoas invadido: 

E , ou por descuido do governo Hesperio, 
Ou de mil contra-tempos combatido, 
Cedeo no vasto mar por toda a banda 
O Imperio do Brazil á ffia Hollanda. 

LXXVIIL 
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L X X V I I I . 
Dezeseis longos seculos contando, 

Com annos vinte quatro a vulgar Era , 
Vi a Batava esquadra o mar surcando, 
Onde Wilhekens General modera : 

Petre Petrid os mares assombrando, 
Por Almirante aos náuticos se dera, 
Poder que á India navegar fingia, 
E contra a expectagào veio a Bahia. 

L X X I X . 
A fronte desCubri da excelsa Praga, 

As armas governando o bom Furtado, 
Que antevendo os effeitos da desgraca, 
Tudo dispunha com valor frustrado: 

Convoca quanto encontra, e tudo abraca 
Por oppór-se ao perigo ameacado ; 
Mas dissipa-se a gente sem batalha, 
Por faltar nào valor, mas vitualha. 

L X X X . 
Dispunha assim o Batavo experiente, 

Antevendo que a turba "mal unida, 
Sem cauta providencia que a sustente , 
Esfriando no ardor toma a fúgida : 

E vendo a murtidao menos frequente, 
E a plebe na tardanga esmorecida, 
Quando menos o espera a chusma fraca, 
Occupando bum castello, o povo ataca. 

L X X X I . 



248 C A R A M U R U , 

L X X X I . 
Ruilcr, e Ducha com legiáo potente 

A porta invadem de S. Bento em furia; 
Mas rebatidos de impressáq valente, 
Cessáo , fugindo da intentada injuria: 

Mas táo funesto horror concebe a gente, 
Que a guerra ignora com profunda incuria 7 

Que qunndo faz que Ruiter nao se arroje, 
Deixa o terreno, e do vencido foge. 

L X X X I I . 
Furtado de Mendonca, que nao vira 

Já mais do medo vil a fronte escura, 
Com setenta sómente a face vira, 
E sem mais que o seu peito a praga mura: 

O amor da Patria, que o furor Ihe inspira, 
Faz que da vida, desprezando a cura, 
Se arroje o Luso ao Batavo, que o inunda 
E hum fira, hum despedace, outro confunda 

L X X X I I I . 
Mas vendo na manhá, que o Ceo descobre 

A Cidade do povo abandonada, 
Nem mais que o peito de Furtado nobre 

Com poucos dos setenta na esplanada: 
Teme que n'hum só peito o valor sobre, 
E que deixando a empreza retardada, 
Soccorro venha, donde bom partido 
A o bravo Chefe se offereceo rendido. 
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L X X X I V . 
Nao tarda a fama a divulgar voando 

Da Capital Brazilica ò successo, 
Em quanto o Belga, q lhe occupa o mando, 
Recolhe da victoria o immenso prego : 

Treme em Madrid o throno, receando 
Que o Belgico Leào, com tanto excesso, 
Prostre o de Hespanha, e como o vulgo narra, 
No Mexico, e Perú lhe imprima a garra. 

L X X X V . 
Cobre-se o mar de Esquadras numerosas, 

Move-se a Lusa, e Hispana Fidalguia, 
Vào-se embarcando legiòes famosas, 
Todo em nautica chusma o mar fervia ; 

Fadrique as naos Hispanas poderosas, 
Menezes as de Lisia prevenia, 
Vendo-s-e terra, e mar no caso incerto, 
De petrechos, canhòes, e armas cuberto» 

L X X X V L 
Já pela barra entrava da Bahia, 

Com sessenta e seis naos soberba a Armada, 
Doze mil líomens de alta valentia 
Occupavào sobre ellas a enseada : 

De tanto nome em militar porfía, 
Que a guarnigào da Praga de assombrada; 
Bem que finja valor nesta Conquista, 
Antes que ao ferro se lhe abate á vista. 

LXXXVII, 
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L X X X V I I . 
Dispoe-se em meia lúa a Armada inteira, 

Cerrando a fuga ao Belga esmorecido, 
Occupa o forte exercito a ribeira 
Em dous quarteis aos lados dividido : 

Mas o Batavo Quif na accào primeira, 
Tendo o campo a Fadrique accommettido, 
Com sortida deixou no ardor insana 
Suspensa a Lusa gente, e rota a Hispana. 

L X X X V I I I . 
Cheio o Belga de orgulho na accào brava, 

Porque mais prove pela Patria o zelo, 
Contra a Esquadra, que os muros varejava, 
Em dous baixeis arroja hum mongibelo : 

Crè que he fuga o Menezes, que observava, 
E move toda a Esquadra sem prevello, 
E parece que Déos o impulso inspira, 
Com que do occulto incendio as naos retira. 

L X X X I X . 
Hum gyro a Lúa fez na azul esfera, 

Em quanto os Belgas dé valor já faltos, 
Ceder dispunhào na contenda fera 
Ao furor incessante dos assaltos : 

E quando mais soccorro nào se espera, 
Vendo que os mares se empollaváo altos, 
Cede o Batava humilde ao Luso Hispano 
A Capital do Imperio Americano. 

x c 
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X C . 
Fallando proseguía Catharina, 

Tendo a assemblea no discurso attenta, 
Quando com furia o bordo ao mar inclina 
A nao, batida de hórrida tormenta : 

Tudo á manobra o Capitàó destina ; 
E vendo que onda horrivel se apresenta, 
Lanca-se o marinheiro á véla em pressa, 
Acode Diogo , e Catharina cessa. 

E*. 
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( 1 ) Este meio. Prpjecto admiravel de fazer uteis as 
Conquistas á populacáo das Nacoes que as fazem , pois 
he certo que com esta política se formou, e cresceo a 
ahtiga República de Roma. 

(2) Note-se que Colon nao foi o descubridor do Bra-
2il, mas Pedro Alvres Cabral: que ao mesmo Colon, 
entáo habitante na Madeira deo os roteiros, com que-
descobrip a America Francisco Sanches , o qual fazem 
huns Andaluz, outros Biscainho; mas o Hespanhol 
Gomara, Author coevo, e que militou entre os solda­
dos de Colon , attesta que era Portuguez. Nao he por 
tanto occasiáo de notar-se a expressao : dando a Cabral 
E instinclo, etc. 

( 3 ) Os Correas, e Sás. Esta he a rama nobilissima 
dos Condes de Penaguiáo, que passando ao Brazil, 
deo os primeiros Conquistadores áquelle Estado; familia 
que existe com a antiga gloria na Excellentissima Casa 
de Asseca , e nos dous dígnissimos ramos da mesma os 
Excellentissimos Senhores Sebasliáo Correa de Sá , e 
Joáo Correa de Albuquerque, Fidalgos que o Brasil deve 
considerar por seus perpetuos Pais, e Protectores. 

C A N -
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C A N T O I X . 

I. 

DEPOIS que o tempo torna bonancoso, 
E a noite vem tranquilla era branda ealma, 
De ouvir o mais do sonho portentoso, 
Se accende a todìtas o desejo n'alma : 

E no empenho do Belga bellicoso, 
Desejando escutar quem teve a palma, 
Supplicào Catharirja, que prosiga 
Na narxacào do sonho, e tudo diga. 

I I . 
Vi (prosegue a Matrona) em Marte duro 

Confundir-se o Brazil, vagar potente 
-O Batavo feroz ; e o Reino escuro 
Encher Plutào da desditosa gente: 

Vi descendo as Milicias do Ceo puro, 
A ' plebe inerme com o zelo ardente, 
Infundir valor tal, que conte a historia 
Por milagre do Ceo cada Victoria. 

I I I . 
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I I I . 
Petrid e Iolo raios da Marinha, 

Com Esquadras do pe'lago Senhoras, 
Qualquer do lado seu queimado tinha, 
Com chammas o Brazil desoladoras; 

Pedrid a frota que das Indias vinha 
Com procellas de fogo abrazadoras, 
E ñas naos lavra, de thesouros cheias, 
Ao infausto Brazil novas cadeas. 

IV . 
Máquinas move o Belga ambiciosas, 

Supprindo os gastos corn a immensa prata ; 
E armando em guerra Esquadras numerosas, 
Occupar Pernambuco ao Luso trata: 

Nem ás forças da Hollanda poderosas 
Oppoem o Hispano com a nova ingrata, 
Tal soccorro, que a Praça na contenda 
Do grao poder dos Batavos defenda. 

V . 
Rege de Pernambuco a terra extensa 

O intrépido Albuquerque, a tudo attento: 
Guarnece a Praca, os Esquadróes condensa, 
Dispoe ao fogo o bellico instrumento: 

Quando á maneira de floresta densa 
Se vio cubeito o liquido elemento, 
Onde proas setenta o mar rompiáo, 
E o Wandembtrrgo General seguiáo. 



P O E M A E P I C O . CANTO I X . 255 

V I . 
Chamáo Pao amarello hum sitio ao lado 

Da Cidade , que a frota accommettia , 
Commodo ao desembarque, e mal guardado 
De Albuquerque, que as praias defendía: 

Allí com quatro legióes formado, 
A' bella Olinda o Batavo se envia, 
Onde com turmas de inexperta gente 
Se oppoz o Luso Chefe ao Belga ardente. 

V I L 
Nem muito dura ao fogo desusado 

O timido esquadráo da gente Lusa, 
Que do insólito horror preoccupado, 
A fuga emprehende em multidao confusa : 

Hum sobre putro ao fugir precipitado, 
Render-se ao fero belga nao recusa; 
E a Cidade infeliz deixando aberta, 
Qualquer se salva donde mais o acerta. 

V I I I . 
Entra o Hollandez na Praga abandonada; 

E quando de riqueza a cuidou chea, 
• Em triste solidáo desamparada; 

E acha sem premio a cubigosa idea: 
Vingáo nos templos a intengáo malvada, 

E o Altar profanáo com infamia fea, 
Tratando o pió Ri to , e o santo culto 
Com sacrilega mente, c horrendo insulto. 

I X . 
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I X . 
Mas nao soffre da fuga o torpe medo 

O valente fortissimo Temudo ,* 
E tendo ao lado o intrépido Azevedo, 
A espada empunha, embaracando o escudo: 

A o ver do saco no funesto enredo 
A forma do Hollandez turbar-se em tudo, 
Une alguns, que odiando a vil fúgida, 
Dáo por prego da gloria a heroica vida. 

X . 
O ' , disse , honra ímmortal do nome Luso , 

Coragoes valerosos, que em tal sorte 
Fazeis da doce vida o melhor uso, 
Comprando a gloria com a invicta morte: 

Vedes sem forma o Batavo confuso, 
Da valerosa espada exposto ao corte : 
Corra-se ás armas, que se os nao vencemos, 
Sem a Patria vingar nao morreremos. 

X I . 
Disse; e empregando a fulminante espada, 

Huma Esquadra invadió que discorria, 
Com cálices da Igreja profanada, 
Que com insulto em derisáo mettia; 

De huns a fronte no chao deixou truncada, 
De outros o peito com o ferro enña, 
De alguns, que insano accomettendo freme, 
Talhado o braco sobre a térra treme. 

X I I . 
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X I I . 
Azevedo entre os mais, que no chào langa , 

Tendo das balas empregado o impulso, 
Com fero golpe de alabarda alcanga, 
De Ruiter, que o accommette, o horivel pulso: 

Despoja-o da arma, e furioso avanga, 
Deixando-o em terra com tremor convulso, 
Cornelisten derriba, e o ferro emprega 
Em Blá , que todo o chao com sangue rega, 

X I I I . 
Com furia igual, e impulso destemido 

Invade contra o Baiavo a caterva, 
E bem que a legiào em corpo unido, 
Em roda ao Luso disparando ferva : 

Resiste o Portuguez nunca rendido, 
Em quanto a vida com vigor conserva, 
Até que sobre os Belgas derribados , 
Cahíráo mortos sim, pore'm vingados. 

X I V . 
Tem por nome Arrecife hum forte posto, 

Que hum Isthmo separou do Continente, 
Donde o Castello de S. Jorge opposto, 
Defende o passo ao transito imminente : 

Alli fazia aos inimigos rosto . 
O bravo Lima, que do Belga ardente , 
Sem mais que trinta invictos defensores, 
Trezentos sacrifica aos seus furores. 

R X V . 



m GÁRAlTORU, 

X V , 
Pasma 'de -asombró Wándefliourgó insano , 

Nem podé "erér, 'sé ó n?W> convence a vista, 
Que, coíri Wtijh póitéa ó Lusitano 
l5e ¿Ótis mil Belgas %o furor desista: 

Sabe com fód'o'o poder :, é occupá o plano, 
E -em forma regular tefíta a 'conquista, 
E nem -áss¥ñi o Lima ao fbgo cede, 
Em (pianlo áux'Hio-a-o General nao pede. 

•XVI. 
Recobrava-se en tan lo valerosa 

Do priirreiró -terror a 'Lusa gente, 
Que inexperta da pugna bellicosa, 
Cederá no improviso do accidente: 

E acompanbando em tropa numerosa 
Do intrépido A'lbüquerque o ardor valenfe , 
O Belga usurpador pelas ribeiras 
Cercáráo com reductos, e -trincheiras. 

X V I I . 
Plantáo depois hum forte acampamento, 

Donde se insulte o Batavo inimigo, 
Nem déixavao que hum só pudesse isento 
Sahir sem damno ao campo, ou serh perigo : 

Cortao-lhe p passo 5 e iinpcdem-lhe o sustento, 
Nem lhe concedém no terreno al>rigo; 
E occuparidb-lhe o gyro dilatado, 
O Belga cercador deixáo cercado. 

X V I I I . 
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X V I I I . 
Dous mil dos seus guerreiros escolbidos 

Contra Albuquerqne Wandemburg ayanca > 
Mas achavâo os Lusos prevenidos 
Do seu valor na nobre conôança: 

Cahiâo das trincheiras rebatidos 
Do fogo os Belgas, ou da espada, ,e ¡lanca ; 
E sem que combatendo a mais se arrojem, 
Em desordem do campo á praça fogem. 

X I X . 

Com quatro Oompanhias n'buma Armada 
Soccorro de Lisboa recebando, 
Foi outra .vez a Tropa reforçada 
Com gente, e muniçôes n'outra de lOquendo : 

Mil mosqueteiros , Tropa exercitada, 
No duro jogo de Mavorte borrendo , 
S. Felice conduz Mestre de guerra ; (1) 
Mas menos apto na que usava a terra. 

X X . 
Com soccorro maior de Hollanda armado 

Contra Itamaracá corre o inimigo : 
Duas vezes porém foi rechaçado 
Com perda o Belga para o noto abrigo: 

A ' Paraíba, e Rio Grande enviado 
Mudava de lugar, nâo de perigo ; 
E já ;menos bisonha a Lusa Tropa, 
Poe em fuga o Hollandez, se.em campo o.topa. 

R 2 X X I . 
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X X I . 
A Wandemburgó no Hollandez Imperio 

Succedéra Rimbach em guerras noto,. 
Que estimando dos Belgas vituperio, 
Ser cada dia pelos nossos rolo: 

Em quanto celebrava attento, e serio 
A Pascoa o campo em Procissáo devoto, 
Com todo o poder Batavo accommette, 
E o- campo em confusáo, batendo; mette. 

X X I I . 
Nao se• ínter-rompe a ceremonia augusta, 

Orando o Clero com o sexo pió , 
Sahe o Orthodoxo contra a turma injusta, 
Tomando por sagrado 0 desafio: 

E fundando no Ceo confianca justa, 
Peleijáo com tal fe', com tanto brío, 
Que matando Rimbach em feio estrago, 
Deráo aos Belgas da blasfemia o pago. 

X X I I I . 
Mas o C e o , que o flagello destinava, 

Poder tao grande aos Batavos concede , 
Que nada a Vandescop, que os modera va, 
Depois desta campanha o curso impede: 

Pica Itamaracá de Hollanda escrava, 
Desfaz-se o campo, a Paraiba cede 
Perde-se o Rio Grande, e n'outra empreza 
Rende o Luso o Pontal, e a Fortaleza. 
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X X I V . 
Salva-se o resto da faccao perdida, , > 

Ñas. Alagóas, sitio defensavel, 
Onde do fero Belga perseguida, 
Asylo busca a turba miserável: 

Mas foi da Hespanha em breve soccorrida 
Com brava Tropa em frota respeitavel; 
Roxas de Borja a Pernambuco enviado, 
De Albuquerque o bastáo tomou deixado. 

X X V . 
Roxas prompto no obrar, posto em batalba 

De Vandescop as Tropas investía; 
Mas o Belga Arquichofe a marcha atalha 
Com soccorro que valido trazia: 

Com tenebrosa sombra os lutos talha 
A noite , que comeca , á morte impia, 
Dispondo Roxas em defensa armado , 
Esperar o soccorro convocado. 

X X V I . 
Mas logo que a manhá mostrou formosa 

Da bataíha inimiga a forma unida, 
Mais nao socega a chamma generosa, 
E i n veste ardente a Bata va partida : 

Cobre os Ceos a fumaca tenebrosa, 
Perde o Hispano , e o Hóllandez na empresa a vida, 
E nem este, nem o outro alli vencerá, 

- Se o temerario Roxas nao morréra. 
X X V I I . 
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X X V I I . * 
S. Felice na guerra Mestre astuto, 

Succede no governo ao bravo Hispano, 
E Brazilico Fabio em tanto luto 
Salvou na retirada o Lusitano : 

Foi das palmas Batavicas producto 
Governar o Paiz Pernambucano 
O Conde de Nassau, que o Belga envia, 
General das Conquista* que emprendía. 

X X V I I I . 
Era Naásáu ñas armas celebrado , 

Com que illustrava o excelso nascimento, 
Principe èntào Ao Imperio respeitado, 
Nutrindo igual ao sangue o pensamento : 

Entrou de forte Armada acompanhado, 
E no Arrecife situando o assento, 
Levantou fortes, e em paizés bellos 
Guarneceo as Colonias com Castellos. 

X X I X . 
Mas aspirando a empreza memoravel, 

Todo o Exèrcito, e Armada prevenia, 
E achando Pernambuco defènsavel, 
Invadió no reconcavo a Babia : 

S. Felice com resto miseravel 
Alli novo soccorro ao Rei pedia, 
Quando ao bravo Nassau dispunha a sorte 
Hum Chefe nelle oppor prudente, e forte. 

X X X . 
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xxx. 
Tudo dispunba o, Conde em f&Fffiít». 9 ^íte 

De rebate? do B¡atav© a iptorpreza 
Dispoe pela Cidade era to$a á parte. 
Os. mciqs , e instrumentos defeza ; 

Faz grqssas leyas , e. esquadrqes reparte , 
E tudo preparando á fprter empreza , 
Nada esqueceo de quantp na Milicia 
Inventa a militar sabia pericia. 

X X X I . 
Entrava em tanto pela vasta ejiseada 

Nassau, que as praiasenche da Babia, 
Com a terrivel niagestos^ A? m f ida , 
Que com quarenta naos liriha fazia: 

E ao som da trompa Marcial tocada. 
Em gratos e'cps de hórrida harmpnia, 
Enché a horrenda procella em taes ensaios 
A enseada'de troyo.es, e o Ceo de ra}os. 

X X X J I . 
Em tanto o claro Silva que occupava 

Do supremo governo o excelso mando, 
A S. Felice o posto renuneiaya, 
Ficandp por soldado ao seu collimando : 

Heroica acgao, que pela Patria obrava, 
Maipr pericia em outrem confessando, 
E mereeendo nelja em tanta empreza 
Da Corteacclamacòes , do Rei grandeza. (2) 

XXXITI . 
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X X X I I I . 
Desembarca Nassau com turba ingente 

Junto de Tapagipe, e emprende o oiteiro, 
Que nomear costuma a vulgar gente 
D o aritigo habitador, Padre Ribeiro : 

Mas S. Felice, que o antevio prudente, 
De posto o bate, que occupou primeiro; 
E depois que seiscentos destro mata, 
Em grande parte o Belga disbarata. 

X X X I V . 
Largos dias Nassau bate a trincheira, 

Que íhe oppoz ao Quartel Banholo afrente ; 
Mas o Belga em batalha verdadeira 
Por muitos dias se avancava ardente : 

Cobre-se a terra em hórrida maneira 
De hum monte de cadáveres ingente, 
Vendo os Belgas cahir, sem que desista 
Nassau com tanto sangue da conquiste. 

• X X X V . 
E já desfeito o exercito se via , 

Ferido o Officiai, e a gente morta, 
Sem que cessasse o ardor nos da Bahia, 
Que o S. Felice rege, e o Silva exorta: 

Pede tregoas Nassau nesta porfía, 
E tudo com a Tropa as naos transporta, 
Fugindo do perigo o infausto effeito, 
Com perda igual de gente, e de conceito. 

X X X V I . 
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X X X V I . 
Dous dias na enseada por vingança 

Bate a Esquadra a Cidade sem perigo, 
Com balas, e granadas, que em vâo lança, 
Parecendo niais salva, que castigo: 

Sobreveio ao Brazil nova esperança 
De expugnar com mais forças o inimigo ; 
Mas foi o effeito das promessas vario, 
Impedindo o socorro o mar contrario. 

X X X V I I . 
Vi neste tempo em confusâo pasmosa 

A Monarquía em Lisia dominante, 
E a Casa de Bragança gloriosa 
Nos quatros Imperios triunfar reinante : 

A Babia com pompa magestosa 
Festejar o Monarca triunfante , 
E o Pernambuco de desgFaças farto, 
Invocar Pai da Patria D . Joâo Quarto. 

X X X V I I I . 
Tratava o novo Rei com fe' provada 

A Batavica paz, que sem justiça, 
Deixava ao mesmo tempo quebrantada 
O Belga injusto pela vil cubica : 

Occupa o Maranhâo Batava armada, 
E outra Esquadra em Sersipe o incendio ática, 
Pertendendo occupar com falso engaño 
Toda África , e Brazil ao Lusitano. 

X X X I X . 
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X X X I X . 
Cede do seu governo de affrontado 

O General Nassau, tornando a Hollanda, 
Tendo o conselho do Arrecife armado 
Mil artificios de calumnia infanda: 

Nem contra os habitantes moderado 
O duro freio no governo abranda, 
Onde a plebe aggravada que o experimenta, 
O jugo sacudir com gloria intenta. 

X L . 
Joáo Fernandes Vieira foi na empreza 

O instrumento da Patria liberdade, 
Heróe que soube usar da grá riqueza, 
Libertando o Brazil desta impiedade: 

De amigos-, e parentes na defeza 
Tentou furtivamente a sociedade , 
E como a pedra a Estatua de Nabuco, 
O Belga derribou de Pernambuco. 

X L I . 
Nomeou Cabos, Tropas, Companhias, 

Pediu soccorros, e invocou prudente, 
Expondo do Hollandez as tyrannias 
O Governo Brazilico potente : 

Avisa sem demora Henrique Dias, (3) 
Capitáo dos Ethiopes valente, 
E o forte Camaráo, que em guerra tanta, (4) 
Com os seus Cariiós o Belga espanta. 
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X L I I . 
Ouve o Hollandez cora susto o movimento ; 

E querendo opprimir nascente a chamma, 
Com do'us mil homens prevenia attento 
A nova guerra , que o Vieira infiamma : 

Deixára o Luso Chefe o alojamento, 
E os Belgas, que á cilada occulto chama, 
Empenhou de hum lugar ñas duras rocas, 
A que o monte chamárao das Tabocas. 

X C I I I . 
Entre arbustos, e canas de improviso 

Dispara o Luso sobre a incauta gente; 
E precedendo o dainno antes do aviso, 
Disbarata o Hollandez com furia ardente: 

Suspende a marcha o Batavo indeciso , 
E sem ver o inimigo, o golpe senté, 
Ate' que vendo o estrago dos soldados , 
Cedem o campo, e fogem destrocados. 

X L I V . 
Hollanda era potente, e o Luso afflicto, 

Onde enchendo Lisboa de ameacas, 
Por ter noticia do infeliz conflicto, 
Meditava ao Brazil novas desgranas: 

Mas por guardar os seus o Rei invicto, 
Dispoz piédoso ñas Provincias lassas, 
Providencias, que á paz chamar podessem 
O tumulto, ena que os nossos permanecen). 

X L V . 
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X L V . 
Váo com dous Regimentos destacados 

O Moreno, e Negreiros da -Bahia 
A dar paz ( se he possivel) destinados 
Na guerra, que o Vieira entáo movia; 

Víráo veigas , e campos abrazados , 
E o colono infeliz, que perecía, 
Com lastima da Tropa, que observara , 
Todo o estrago, que o Belga alli causara. 

X L V I . 
Avistado o Negreiros, e o Vieira, 

Venho ( disse o primeiro ) a prizáo dar-vos, 
Por haver provocado a ira estrangeira 
A huma guerra, que acabe de assolar-vos : 

He justo que eu tambem prender-vos queira, 
Mas será ( disse o héroe ) com abracar-vos ; 
E assim dizendo alegre move o passo , 
E os dous recebe com festivo abraco. 

X L V I I . 
Outro tanto fazia a Tropa unida 

Ao invicto Esquadráo Pernambucano ; 
E applaudindo a victoria conseguida, 
Detestáo do Hollandez o enorme engaño: 

Ném muito tarda a gente fementida, 
Que nao abraze a Esquadra ao Lusitano, 
Onde embarcado pela paz chegára, 
Como o Batavo proprio o convidara. 

X L V I I I -
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X L V I I I . 
Ouvem-se em tanto os miseros clamores 

De turba femenina, que invocava 
O soccorro dos seus libertadores 
Contra o Belga cruel, que as cativava: 

Mais nao cessa o Vieira, e sem rumores 
O engenho, aonde incauto descangava 
O Belga General cercado, bate, 
E rendendo-o á prizáo, vence o combate. 

X L I X . 
Henrique Bus do Arrecife Commandante 

Era o Cabo dos Belgas prisioneiro, 
Blac rendido tambem , Chefe importante, 
Subalterno ñas armas do primeiro : 

Foge do Luso o Batavo arrogante, 
Espalhando os fuzis no grao terreiro, 
E a chamma teme, q no horrendo empenho, 
Lángara o.Vieira pelo vasto engenho. 

L. 
Com fama de victoria tao brilhante 

Toma as armas a plebe, e o Belga invade, 
Serinhaem tornou, Villa possante, 
O partido commum da liberdade: 

Segué Iramaracá com fe' constante, 
Porto Calvo, e os contornos da Cidade, 
Deixando no Arrecife sem remedio, 
Encerrado o Hollandez com duro assedio.1 

LI . 
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L I . 
Mas nâo cessa na Hollanda a companhia, 

E ao numeroso exercito, que ordena, 
Sigismundo Van-Scop por Chefe envia, 
Munido em guerra de potencia plena : 

Do experto General, que desconfía 
O premio ao valeroso, ao fraco a pena, 
E emprendendo com forças o combate, 
O inimigo Vieira ou prenda, ou mate. 

L I I . 
Abordando o Arrecife entâo cercado, 

A inercia dos seus Chefes reprehende, 
Nem muito tarda, que no campo armado, 
Nâo saia a Olinda, que expugnar emprende : 

Em assalto a accommette duplicado, 
E a brava Tropa, que ao presidio attende , 
Com tanto alentó o Batavo rechaça , t 

Que ferido Ván-Scop se acolhe á praça. 

L I I . 
Sem que desista da passada instancia, 

Tenta de novo a empreza da Bahia ; 
Mas notando nos Lusos a constancia, 
Que injuria do poder lhe parecía : 

Consomé do Recóncavo a abundancia 
Com fréquentes sortidas , que emprendia ; 
E porque cresça na Cidade o te'dio, 
Occupa Taparica, e póe-lhe o assedio. 

LIV . 
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LIV. 
Telles em tanto, que expulsar pertende, 

Sem igual forga o Batavo contrario, 
Contra o comum conselho o ataque emprende, 
E tudo expoe no impulso temerario: 

Mas vendo o Luso Re i , que a nada atiérrete, 
O Belga nos seus pactos sempre vario, 
Manda Armada ao Brazil, q\ie poderosa 
A Batava Nagáo dome org-ulhosa. 

LV. 
Teme o golpe Van-Scop, e desampara, 

Por guardar o Arrecife, Tapanca., 
Antevendo que a Esquadra se prepara 
Contra a Praga, que auxilio lhe supplíca: 

Barreto de Menezes, que chegára 
De novo General patente indica, 
E em Pernambuco sublimado ao mando, 
Com prudencia, e valor foi governando. 

L V I . 
Nove mil homens, Tropa valerosa, 

E com frequentes palmas veterana, 
Manda o Batava a empreza perigosa, 
Que á guerra ponha fim Pernambucana: 

Occupa o mar Armada poderosa; 
E dominando a praia Americana, 
Usurpa em mar, e térra alto dominio, 
Ameagando dos Lusos o exterminio. . 

' L V I I . 
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L V I I . 
Poe-se em campanha o Batavo terrivel, 

Com sete mil de veterana Tropa, 
Váo densos bandos de Gentío horrivel, 
Com déstro gastador vindo da Europa: 

E estimando a potencia irresistivel, < 
Cede ao Belga a Barreta, e quanto topa, (5) 
Em quanto em defensiva o Luso ñca , 
E o campo contra o Belga fortifica. 

L V I I I . 
Sigismundo porém, que os bastimentos 

Em Moribeca assegurar procura, 
Dispunha alli tomar alojamentos, 
Estimando a victoria já segura: 

Mas Barreto, e Vieira a tudo attentos, 
Na justica, que a causa lhe assegura, 
Conñáo que na empreza o Ceo lhe valha, 
E tudo váo dispondo a huma batalha. 

L I X . 
Nem com ranto poder Van-Scop recusa, 

Decidir n'huma aceáo toda a contenda, 
Antevendo, se a perde a gente Lusa, 
Queoutra forca nao tem qa guerra emprenda; 

E já na marcha a multidáo confusa, 
A accáo comeca peló fogo horrenda, 
E turbando dos Belgas toda a forma, 
Combátela com yalor, pore'm sein norma. 

¿' L X . 
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L X . 
Nos montes Guararapes se alojava 

Formado o Portuguez, que o Belga espera; 
E a escaramuga, que emprenderá brava, 
Traz a sitio o Hollandez , que adverso lhe era: 

Desde alto monte o Luso fogo obrava, 
Com ruina dos Batavos táo fera, 
Que ou-seja ao lado, ou na espagosa fronte, 
Se cubrió de cadáveres o monte. 

L X I . 
Reúne os batalhóes Van-Scop irado, 

E á fronte com valor da linha posto,, 
Tenta desalojar do alto occupado 
O invicto Camarao, que lhe faz,rosto: 

Mas com chuva de balas rechagado , 
Perde tres vezes o ganhado posto; 
E já ferido com mil mortos cede, 
Em vil fuga, que a noite lhe concede. 

L X I I . 
Noventa dos seus perde o Lusitano; 

E em quanto o Belga se retira incerto, 
Descobre a aurora todo o monte, e plano 
De bandeiras, canhóes, e armas cuberto : 

Muitos alli do Batavo tyranno, 
Perdidos pela noite em campo aberto, 
Deixa o dia , inexpertos nos roteiros, 
Ñas muios da nossa Tropa prizioneiros. 

s L X I I I . 
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L X I I 1 . 
Horrorisa-se Hollanda, pasma Europa , 

Exalta Portugal , canta a Bahia , 
Vendo-se triunfar t&o pouca Tropa 
Da terrivel potencia, que a invadía: 

Nada de humano o pensamento topa, 
Que em tudo a máo de Déos clara se vía , 
Pois sempre elcge para os seus portentos 
Os mais fracos, e humildes instrumentos. 

L X I V . 
Tinha exhausta a ambigáo, mas nao cangada 

A cubigosa Hollanda em tal conquista; 
E para novo empenho apparelhada, 
Escolhe os Capitáes, e a gente alista : 

Mas do Britanno ás armas provocada, 
Sobre interesse que mais alto.avista, 
Suspende o influxo na famosa ernpreza , 
Deixando em Pernanibuco á guerra acceza. 

L X V . 
Brinc a este tempo, Coronel Valente , 

Impetra de Van-Scop tropa hrzida, 
Com petrechos , c numero potente, 
Que em batalha cruel tudo decida: 

Sinco mil homens de escolhida gente , 
De canhoes, e petrechos guarnecida, 
Póe no campo assombrado da Potencia, 
Igualando o valor co'a diligencia. 

L X V 1 . 
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L X V I . 
Com dous mil e seiscentos veteranos 

Fez-lhe Frente Barreto, e o Belga invade, 
Correni de toda a parte os Lusitanos 
A sustentar a Patria liberdade: 

Aloja o Luso sobre os mesmos planos ¡¡ 
Onde fora a passada mortandade; 
O Belga na montanha se distingue, 
Hum q o ostrago renové, outro q o vingüe', 

L X V I I . 
Mas Brinc a tudo atiento desde o cume 

Com pericia guerreira occupa o monte, 
Onde seguindo o militar costume, 
Dá forma á retaguarda, e ordena a fronte: 

Nem táo óusado o Portuguez presume, 
Que em vantajoso posto o Belga affronte, 
Esperando a occasiáo dalü opportuna , 
De poder atacar com mais fortuna. 

L X V I I I . 
Reconhece Barreto o sitio , & forma ; 

E vendo o ardor da Lusitana gente, 
Que , hábil no passo, da subida o informa , 
Faz que o bravo Vieira ataque ardente : 

E cubrindo a invasáo com sabia norma, 
Cotn o fogo protege o assalto ingente, 
Ate' que por mil casos duvidosos, 
Vé sobre o monte os campeoes briosos. 

s 2 L X I X . 
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L X X I I . 

L X I X . 
Nova batalba alii com fogo vivo 

Move impavido o Belga, e firme insiste; 
E por mais que o Vieira invada activo , 
Onde bum corpo vacilla , outro resiste : 

Tal ha que ainda combate semivivo ; 
Tal que cadaver já na morte triste , 
A terra morde, e em raiva enfurecida, 
Blasfemando do Geo , despede a vida. 

L X X . 
A toda a paTte voa o Grâo Barreto, 

E hum anima , outro ajuda, outros exhorta : 
E excitando no Luso o Patrio affecto, 
Incita o forte, o invalido conforta : 

Bramava o fero Brine em sangue infeto, 
Entre a Batava turba oppressa, e morta, 
Assalta horrendo hum batalhäo potente, 
E outros reprime com ferocia ardente. 

L X X Ï , 
Mas o inveneivel Camaräo, que o nota 

Hum forte troco da reserva abala ; 
E suspeiidendo a misera derrota, 
Lança o Belga por terra de huma bala : 

Logo o Almirante da soberba Frota, 
Vendo invalido Brine cahir sem falla, 
Occupa o mando, que já vago estima, 
E o Baiavo á peleija altivo anima. 
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L X X I I . 
Nào soffre Henrique Dias, que observava 
.. Do novo Chefe* a intimacào' constante : 

E de huxn tiro, que fero Ih e apontava, 
Derriba morto o intrepido Almirante: 

Sem Commandante o Belga trepidava, 
E de hum , .e de outro lado vacillante, 
Huma vil fuga tímido declara, 
E o campo coni desordem desampara. 

L X X I I I . 
O estandarte soberbo dos Estados, 

Tendas , pecas, bandeiras numerosas, 
Mil e trezentos mortos numerados, 
Prizioneiros , bagagens preciosas : 

Muitos ceñios na fuga degollados, 
A caixa militar , armas custosas , 
Foráo nesta oecasiào de tanta gloria 
O merecido premio da victoria. 

L X X I V . 
Cinge o Arrecife de hum assedio estreito 

Com proropta cura o Chefe Lusitano ; 
Mas tendo longa guerra'o Belga l'eito, 
Era continuo sim , mas mutuo o clamno : 

Ate' qué Jaques ao commando eleito 
No campo se avistou Pernambucano, 
Conduzindo em fortuita derrota 
Para o Luso commercio a usada Frota. 

L X X V . 
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L X X V . 
Por mar , e terra sitiada a Praga, 

Depois do longo assedio de nove annos,*, 
Com mil desastres fatigada e lassa, 
Cedeo todo o Brazil aos Lusitanos : 

Mercè clara do C e o , patente graca, 
Que a tao poucos, e mizeros p»izanos 
Cedesse huma Nagáo, que enchia em guerra y 

De Armadas todo o mar, de espanto a terra. 

L X X V I . 
Assim modera o Padre Omnipotente 

Do ignorante mortal a incerta sorte, 
Por fazer com taes casos evidente 
Que nào he quem mais pode o que he mais forte : 

Tudo rege na terra a Mao potente ; 
Delle a victoria pende, a vida, a morte; 
E seni o seu favor, que o distribue, 
Todo o humano poder nada conclue. 

L X X V I I . 
Triunfo u Portugal ; mas castigado, 

Teve em tal permissáo severo ensino, 
Que só se logrará feliz reinado, 
Honrando os Reis da terra ao Rei Divino: 

E que o Brazil aos Lusos confiado, 
Será, cumprindo os fins do alto destino, 
Instrumento talvez neste Hemisferio, 
De recobrar no Mundo ò antigo Imperio. 

¿ X X V I I I . 
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L X X V I I I . 
Vi no sonlio mil casos differentes, 

Que no curso viráo de outras idades: 
Vi Provincias notaveis, e potentes , 
Vi nascer no Brazil áureas Cidades: 

Famosos Vice-Reis, e illustres gentes, 
Tantos successos , tantas variedades , 
Que sómente pintado, como em sombra , 
Confunde o pensamento, a vista assombra, 

L X X I X . 
Prelados vi de excelsa Jerarquía, 

E entre outros da maior celébridade 
O claro Lemos, que enriqueca hum día 
De novas Sciencias a Universidade : 

Elle ornará depois a Academia 
Com construcgóes de excelsa magestade, 
E em doutrina a fará com sabio modo 
O Atlieneo mais famoso do Orbe todo. 

L X X X . 
Deu Catharina ñm , e arrebatada 

N'bum extase ficou , vibrando ardores; 
Corriáo pela face em luz banbada 
Lagrimas bellas, como orvalbo em flores: 

Fica a pia assemblea esperancada 
De outros successos escutar maiores; 
E dando tempo ao somno milagroso, 
No abraco a deixáo do celeste Esposo. 
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( 1 ) S Felice. H e o celebre Conde de Banho!o 7 

Officiai pratico , mandado de Hespanha para exercitar , 
e disciplinar as nossas Milicias. 

(2) Do Rei grandeza. Por esta acçao generosa, que 
salvou a Bahia , foi creado por Filippe IV. primeiro 
Conde de S. Lourenço. 

( 3 ) Henrique Dias. Negro valerosissimo , e Com­
mandante dos Ethiopes, que tiveráo grande parte na 
xestauracáo do Brazil. 

(4) CamarSo.D. Antonio Filippe Camarao, Ameri­
cano de origem , e nacáo , bravissímo Capitáo dos Ca-
rijos, que se fez terrivel aos Hollandezes em fréquentes 
combates , que lhes deu. 

(5) Barreta. Fortaleza importante dos nossos jun­
to do Arrecife. 

CAN-
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C A N T O X . 

I. 

C^HEIA de assombro a turba a Dama admira 
Tornada a si da süspensao pasmosa ; 
E da nova visao, que alli sentirá, 
Prosegue a ouvir-lhe a narracào gostosa : 

Mais bella que esse Sol , que o Mundo gyra, 
E com cor (disse) de purpurea rosa, 
Vi formar-se no Ceo nuvem serena, 
Qual nasce a Aurora em madrugada amena. 

I I . * 
Vi luzeiros de chamma rutilante 

Sobre a esfera tecer claro diadema, 
De materia mais pura que o diamante, 
Que obra parece de invengáo Suprema: 

Luzia cada estrella tao brilhante, 
Que parecía hum Sol , precioso emblema 
De admiravel bellissima pessoa, 
Que á roda da cabeca cinge a coróa. 

I I I . 
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I I I . 
De ouro fino os cabellos pareciâo, 

Que huma aura branda aos ares espalhava 
E huns dos outros talvez se dividiâo, 
E outra vez hum com outro se enredava : 

Frechas voando , mais nâo feririào , 
Do que hum só délies n'aima penetrava ; 
Cabellos tâo gentís, que o Esposo amado 
Se queixa, que de hum délies foi chagado. 

IV . 
A frente bella, candida, espaçosa, 

Cheia de celestial serenidade , 
Vislumbres dava pela luz formosa 
Da immortal soberana claridade : 

Vê-se alli mansidâo reinar piedosa, 
E involta na modestia a suavidade, 
Com graça , a quem a olhava tâo serena, 
Que excitando prazer, desterra a pena. 

V . 
Dos dous olhos nao ha na terra idea, 

Que astros, flores, diamantes escurecem ; 
Qu na belleza de mil graças chea, 
Ou nos agrados, que brilhando offrecem : 

N'hum olhar seu toda alma se encadea, 
E mil votos á roda Ihe apparecem, 
Dos que a seu culto glorioso alista, 
Outorgando o remedio n'huma vista. 
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V I . 
Das faces bellas, se na terra houvera 

Imagem competente que a pintara, 
A's flores mais gentís da Primavera 
Pelo encarnado, e branco eu comparara : 

Mas flor nào nasce na terrena esfera; 
Nao ha estrella no Geo tao bella, e clara, 
Que nào seja, se a oppór-se-lhe se arrisca, 
Menos que á luz do Sol breve faisca. 

V I I . 
Da boca formosissima pendente 

Pasma em silencio todo o Ced, profundo : 
B o c a , que hum Fiat pronunciou potente, 
Com mais effeito, que se creasse hum Mundo : 

Odorifero cheiro em todo o ambiente 
Do labro se espalhava rubicundo ; 
Fragancia celestial, que amante, e pia 
No Filho com mil ósculos bebia. 

V I I I . 
Todos suspende em pasmo respeitoso 

O amavel formosissimo semblante ; 
E mais nelle se ostenta poderoso 
O Soberano Author do Ceo brilhante : 

Pois quanto tem o Empyreo de formoso, 
Quanto a angelica luz de rutilante, 
Quanto dos Serafms o ardente incendio, 
De tudoaqueUe rosto era hum compendio. 
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I X . 
Ñas brancas máos, que angélicas se estendem , 

Hura desmaiado azul ñas veias tinto, 
Faz parecer aos olhos, quando o attendem , 
Alabastros cora fundos de jacinto: 

Ambas com doce abraco ao seio prendem 
Formosura maior, qué aqui nao pinto; 
Poique para pincel me nao bastara, 
Quanto Déos já creou, quanto creara. 

X . 
Mas se nao se dedigna o Verbo Santo 

Por nosso amor, de hum symbolo rasteiro ; 
Dentro parece do Virgíneo Manto, 
Pascendo em blancos lirios hum Cordeiro : 

Os olhos com suavissimo quebranto 
Lhe occupa hum doce somno lisongeiro, 
A ' roda os Serafins, que o estrondo impedem, 
Para o nao dispertar silencio pedem. 

X I . 
Aos pe's da-Mai piedosa superada 

Vé-se a antiga Serpente insidiosa , 
De que a fronte na culpa levantada, 
Quebra a planta Virgínea gloriosa: 

E enroscando os mortaes já quebrantada , 
Ao e'co só da Virgem poderosa, 
No mais fundo do abysmo se submerge, 
E o feral antro do veneno asparge. 

X I L 
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X I I . 
NAO ver belleza tarila o pensamento, 

Que, a linda Imagem sorprendía absorto , 
Ouve no centro d'alma bum doce accento , 
Que o peito enchia de vital conforto : 

E como infunde ás plantas novo alentb 
O matutino orvalho em fértil horto , 
Tal dos doces iiüluxos na abundancia 
Dentro d'alma eu senti nova constancia. 

X I I I . 
'Catharina (me diz) veras ditosa 

Outra vez do Brazil a terra amada ; 
Faze que a Imagem minlia gloriosa 
Se restitua de vil mâo roubada : 

E assim dizendo, nuvem luminosa, 
Como veo, cobre a face desejada; 
E faz que na ¡memoria firme exista 
Entre amor , e saudade a doce vista. 

X I V , 
Assim conclue Catharina, enchendo 

De duvidoso assombro a companhia : 
Que Imagem fosse aquella, hiao dizendo, 
Ou quai delies acaso a roubaria ? 

Se a Mai de Deos mysteriös involvendo, 
D'outra copia intrior o entenderla? 
Ou queria tal vez que em santo trato 
Se restitua n'aima o seu retrato. 

X V . 
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X V . 
Mas véla em tanto appareceo boiante, 

Que junto da Bahia o mar cortaVa, 
Onde em bandeira, que lançou flammante , 
O Letio das Hespanhas tremolava : 

Vem á falla com salva fulminante ; 
E a Franca nao, que á terra velejava, 
Posto á capa o Hespanhol, cortez visita, 
E o claro Diogo a visitallo incita. 

X V I . 
E depois qué em festivo amigo abordo 

O bom Gonzales o Hospede festeja 
Exeitou-se nos dous claro recordó, 
De quem o Hispano foi, quem Diogo seja : 

Ambos nos bracos, de commum acordó, 
Hum a outro mil ditas se deseja ; 
Reconliecendo o Luso o nobre Hispanlio, 
Por um ¿os companheiros de Arelhano. 

X V I I . 
Carlos o grande, o Imperador famoso 

Grato por mim a saudar-te envia 
(Disse a Diogo o Hispan ho generoso, 
Soccorrido a oulro; tempo na Bahia) : 

Ouvio o invicto Cesar, gracioso 
O teu obsequio á Hispanha Monarchia ,• 
E o serviço, que grande considera,« 
Por mim no seu agrado remunera. 

X V I I I . 
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X V I I I . 
E porque possa em caso equivalente 

Retribuir-te aquella accao piedosa, 
Salva aqui te offereco a infausta genio , 
Perdida nessa praia desditosa : 

De cativeiro bárbaro , e inclemente 
Vivia na oppressáo laboriosa, 
Ate que destas armas protegida, 
Remio na liberdade a infausta vida. 

X I X . 
Garces entáo da gente Lusitana 

O mais distinto , que o discurso ouvia, 
Confessa o beneficio á torga Hispana , 
E a historia de seus casos principia: 

•Depois que a gente abandonaste insana , 
Com ten aviso , a Lusa Monarquía 
Gentes aquí mandou, naos poderosas, 
Que as Nagoes sujeitassem beillicosas. 

X X . 
Foi Pereira Coutinho o destinado 

A iazer da Babia a grá conquista; 
Heróe no Indico Imperio celebrado, 
Em quem nova esperanga o Luso avista. 

Tudo tinha o bom Chele preparado , 
Formosas nábs ajunta , e gente alista, 
E á grá populagáo, que meditava 
De hum sexo, e d'outro as gentes convidara. 

XXT. 
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X X I . 
E sem demora as praias occupando, 

Fo¡ dos Tupinambas, eom teu recordó, 
As potentes aldeas visitando, 
Com amiga allianca em firme acordó. 

Do Sertáo vasto em numeroso bando 
Desciáo, festejando o nosso abordo, 
Os Carijos, Tapiñas, e outras gentes, 
Por fama do teu nome obedientes. 

X X I I . 
Gupeva , e Tapanca celebrados 

Entre os Tupinambas , Nacáo que habita 
Os campos da Babia dilatados, 
Antes de outros Coutinho solicita : 

E por vellos comtigo emparentados, 
Povoar o Recen cavo medita 
Da gente, que o teu nome reconhece, 
Onde de dia a dia o povo cresce. 

X X I I I . 
Todo o fértil terfeno utilizando, 

Donde riqueza se offerece tanta , 
Engenhos vai de assucar fabricando , 
Aldeas , casas , máquinas levanta : 

E as drogas preciosas commutando, 
A mandioca, arroz, e a cana planta: 
Nem duvída que seja em tempo breve 
A Colonia melhor, que Europa teve. 

X X I V . 
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X X I V . 
Escolha faz ñas Tabas numerosas 

Dos que acha no trabalho mais activos; 
Mas guarda para emprezas bellicosas 
Os que em ferocia reconhece altivos: 

A todos com maneiras amorosas 
Propóe da Fé Christá claros motivos; 
E a condicáo notando em cada raga, 
Huns doma com terror, outros com graga. 

X X V . 
Sabe que em gente tal nada se colhe, 

Depois de endurecer na idade adulta, 
Onde na puericia os mais escolhe, 
Por dar-lhe em breve a educagáo mais culta: 

Nem dos pais violento algum recolhe ; 
Mas do proveito, que de alguns resulta, 
Induz a gente barbara que o segué, 
Que a prole á educagáo gostosa entregue» 

~ X X V I . 
Em cuidadosa escola o temor santo, 

Antes das Artes a qualquer se ensina; 
Dáo-lhe ligóes de 1er, contar, de canto, 
E o Catecismo da Christá Doutrina: 

Vendo-os- o rude Pai , concebe espanto , 
E pelo filho a Mái á Fe' se inclina, 
Nem de meio entre nos mais apto se uza, 
Que aquella gente barbara reduza. 

T X X V I I ; 
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X X V Î I . 
E estes serâo, i t á Mea nao me engaña, 

Meiós á grande -empieza né'cèssarios, 
Que éiiì breve a gente rude fora humana, 
Com Estolas , 'e Regios Seminarios ï 

Foge, som se domar a gente insana, 
Se ern forças , e poder nos vé contrarios ; 
Mas educada erh tenra niocidade -, 
Dilataría ó Reinó, è a Christándade. 

X X V Í I I . 
Mas no meió das bellas esperances, 

Com que a. nova Colonia fio recia-, 
Move a Serpe infernal desconfían cas 
Eii'tfé ó's Tupinambás, e os dà Bahia : 

Foi a causa infeliz destas mudanças 
Hum interèsse vil de gente impía, 
Que os póvos offendendo em paz amigos, 
Cobrirâo toda a terra de inimigds. 

X X I X . 
Gupeva foi dos seus abandonado ; 

Taparica foi morto; a Lusa gente 
Do Gentío nos matos rebeüado, 
Continua perda nás lavouras sente : 

Queimáda a planta foi, perdido o gado, 
E cercado o arraial em continente, 
Vio Coütinho por barbara Violencia 

• Perdido o seu thesóúro, è diligencia. 
X X X . 
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X X X . 
Na geral afflicgáo do Luso povo 

A lugar se recorre mais tranquillo; 
Buscamos nos Uheos hum sitió novo 
Contra a turba feroz, seguro asylo ; 

E já Coutinho se dispóe de novo , 
Vendo manso o Gentío, a redúzillo > 
Fabricando Colonia de mais dura , 
Menos fecunda sün, mas mais segura. 

X X X I . 
Mas os Tupinambas, melhor cuidando, 

Com promessas os nossos convidav&o, 
Com mil amigas provas protestando 
De conservar a paz, que antes gúárdávao. 

Creo o infeliz Coutinho celebrando 
Pactos, que seguranga a todos daváo ; 
E sem temor de mais , voltat quería 
Ao Reconcavo antigo da Bahia. 

X X X I I . 
E já no mar a frota se esquipava, 

E cada hum de nos na empreza absorto, 
Sem temor, ou recéio só cuidava 
Em fazer ao Reconcavo transporto: 

Navegamos o espaco, que distava ; 
E tendo á vista o desejado porto, 
Com furia o mar aos Astros sé levanta, 
Em cerragáo do Géo, que á vista espanta. 

T 2 X X X I I I . 
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X X X I I I . 
O ar caliginoso, e emnevoa impuro 

Tirou-nos toda a. vista., e sem destino 
Batemos cegos n'hum penhasco duro, 
Sem termos do lugar noticia, ou tino: 

Neste momento horrivel, transe escuro , 
Supplicando o favor do Ceo Divino , 
Vemos a nao , com hórridos fracagos, 
Desfazer-se na penlia em mil pedagos. 

X X X I V . 
Ficámos, como o entendes, alagados, 

Nadando em meio da procella horrenda 
Huns das ondas se affogáo devorados, 
Outros na praia em confusáo tremenda: 

E eis-que os crueis Tupís encarnigados 
Com frechas se empenháráo na contend 
Por levar-rios da aréa semivivos 
A ' sorte dos seus miseros cativos, 

X X X V . 
Muitos vimos dos barbaros comidos, 

Alguns dispostos ao funesto occaso, 
Afilictos todos nos , e esmorecidos, 
E esperando qualquer seu triste praso : 

Mas de ti sobre tudo condoidos, 
Triste Coulinho, que no acerbo caso, 
Depois de triunfar d'Asia assombrada, 
Perdeste infelizmente a vida amada. 
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X X X V I , 
T u , que mil vezes no remoto Oriente 

Levantaste trofeos de gloria onustos ; 
A quem cederá o Malabar potente 
Em Armadas,- e Exercitos robustos : 

T u , que foste o terror da Indica gente , 
Que da Lisia bumilhaste aos Reis Augustos ; 
Lá estava em tanto a tua sorte escrita 
De vires a acabar nesta desdita. 

X X X V I I . 
Mais proseguir nao pode suffocado 

O bom Garcez em amargoso pranto ; 
E condoeu-se Diogo , recordado 
De ver-se em outro tempo em caso tanto : 

E havendo os naufragantes consolado : 
Nao sou (diz) insensivel, que sei quanto 
Acerbo o casó he, cruel o artigo, 
E a piedade aprendi no meu perigo. 

X X X V I I I . 
Recebei entre tanto valerosos 

Com magnanimo peito a adversidade ; 
Conseguiréis por transes perigosos 
Fazer-vos diguos da immortalidade. 

Deixareis monumentos gloriosos 
A huma longa, e feliz posteridade ; 
E ganhando obtereis com tanta gloria 
Hum nome eterno nos padròes da Historia. 

X X X I X . 
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X L I I -

xxxrx. 
Disse o piedoso Heróe, reconhecendo 

A o Hispano Monarca pelo Enviado 
O dislincto favor, e a mercé tendo 
Achar memoria no rea.1 agrado: 

A ' nao depois os socios recolhendo, 
No Reconcavo entrava desejado, 
Onde a vista formosa da Bahia 
Com perspectiva amena apparecia. 

X L . 
A ver na estranha nao, que gente aporte, 

Desde o interior Sertáo turba recrece, 
E bem que differente em trage , e porte , 
Catbarina dos seus se reconbece : 

Entre applausos recebe a Nagao forte 
O grao Caramurú , como merece , 
Mostrando pelo amor, e reverencia 
No antigo affecto a nova obediencia. 

X L I . 
Carrega em tanto o lenho desejado 

A nao de Du-Plessis, que Diogo estuda. 
Que seja em toda a térra obsequiado, 
Dando-lhe ao talbo da madeira ajuda: 

Hum Carijó pore'm nisto empregado, 
Em quanto a carga em toda a nao se muda, 
Huma Imagem roubou formosa , e bella, 
Que a nao venera na interior Capella. 
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XLJJ. 

Observou-a Diogp na cabana 
Tratada dos Tupís corn reverencia, 
Estimandora ppr cousa jaaU que humaría, 
Que excedía dps seus a intelligerjcia : 

SorprendecHse da Imagem soberana 
Ó Lusitano Herpe : e á competencia 
Com elles venerando a Maj piyina,-
Chama a velia a piedosa Cat.harina. . 

X L I I I . 
Poz-lhe os olhos a Dama ; e transportada : 

Esta Ite (disse) he esta a Gru Spfihorq, 
Que vi no doce sonho arrebatada, 
Mais que o Sol pura, mais gentil que a aurora : 

Eis-aqui ! esta be á Imagem veneranda : 
Este era aquelle roubo ; entendo agora : 
Oh minha grande sorte! Oh immensa dita ! 
Isto ine quiz dizer a M p bemdita. 

XIIV.; 
Dizendo assira com ansia fervorosa, 

Postrada abraca a Imagem veneranda: 
Beija, aperta-a, e de gesto lagrimosa 
Mil saudosos ais ao Cep lh,e manda : 

Aqui vos venho achar, Mai piedosa , 
. No meip (disse^ desta gen,te iní'apda ! 

Infanda, cpmp éy fui, se o vosso lume 
Nao me emepdára p barbaro costume. 

' X L V . 



296 CARAMURU, 

X L V . 
Olha em tanto suspensa a gente bruta ; 

E os excessos , que vé , cuidando, admira ; 
Nem concebe ñas vozes, que lhe escuta, 
Se prazer seja, se de dor suspira: 

Mas como a Iinagem celestial reputa; 
Quanto á Dama piedosa obrando vira, 
Qualquer á imitacáo fazer deseja, 
E este a adora, outro a abraca, eaquelleabeipu 

X L V I . 
O Lusitano, e Franco Religioso 

Venerarlo com fé prodigio tanto, 
Lembrando-se do sonbo portentoso 
Com claro indicio do presagio santo: 

Em quanto o brutal povo numeroso 
Tudo nota em hum extase de espanto, 
Até que a hum Templo em pompa veneranda 
A pia multidáo a Imagem manda. 

X L V I I . 
Por santa invocacáo foi acclamada 

A Senhora da Graca, e com fé pia 
Foi desde aquelle dia venerada 
Singular Protectora da Bahia: 

Igreja primitiva dedicada 
Em meio as trévas dessa gente impía, 
Memoravel ( se a fama he verdadeira ) 
Porque em todo o Brazil fora a primeira. 

X L V H I . 
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X L V I I I . 
Neste festejo a plebe se entretinha, 

E eis-que huma salva se ouve estrepitosa 
De grande Armada, que estendendo vinha 
Gallardetes, e flammulas lustrosa: 

Tudo ao rumor da frota se encaminha, 
Vendo a bandeira tremolar famosa, 
Que no brazáo das Quinas representa 
A redempcáo, que o Ceo na térra intenta. 

X L I X . 
Era Thomé de Sousa o Commandante, 

Que alli Governador fóra mandado 
Com multidáo de gentes abundante, 
Para dar forma ao povo comegado : 

N'hum sitio com mil mangues verdejante, 
Que o grao Caramurú tinha habitado, 
Da Colonia, que ás Tabas se assemelha, 
O nome nos ficou de Villa-Velha. 

L. 
Alli por Principal constituido 

Foi dos Tupinambás o claro Diogo ; 
Das Tabas do Sertáo recónhecido, 
Como Dragáo do mar, filho do fogo: 

Catharina por sangue esclarecido 
Herda de seus A vos o Imperio l ogo , (1) 
Convocando á Bahia nesta idea 
Dos seus Tupinambás toda a assemble'a. 

LI . 
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LI. 
A' Taba de Gupeva já habitada, 

Onde hoje he Villa-Velha, a turba corre; 
Das outras Tabas toda a gente armada 
Com os seus Principaes a ouvir concorre: 

Toda a Cidade em corpo congregada 
A ' grande casa concorreo da Torre : 
Paco de Catharina, que na empreza 
Presidia aos Tupís, como Princeza. 

LII . 
A seu lado Diogo , e Sousa armado , 

A ' Cámara preside da Bahia: 
O Clero santo a Déos tendo invocado, 
Ouvio-se dos clarins doce harmonia : 

A Tropa Portugueza occupa hum lado; 
Todo o outro espago o Bárbaro cubría: 
E em meio a cada casta alli presente, 
Brilha emplumado o Principal potente. 

L i l i . 
De Varóes Apostólicos hurn bando 

Tetó de innocentes o esquadráo disposto, 
Que hiáo na Santa Fe' disciplinando, 
Todos assistem-eom modesto rosto: 

O Catecismo em cántico entoando, 
No idioma Brazilico composto 
Do Exercito , que Ignacio á Igreja alista, 
Para emprender a barbara conquista. . 
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LEV. 
Sentio da Patria o publico proveito 

O Monarca piissimo , que impera ; 
E estes Varees famosos tinha eleito 
A instruir o Brazil na Fe' sincera : 

Elles toda a conquista houverào feito, 
E o immenso Gentío á Fe' viera, 
Se cuidasse fervente o santo zelo, (3) 
Sem humano interesse em convcrtello. 

LV. 
Sao desta especie Os Operarios santos, 

Que com fadiga dura, intencáo reta, 
Padecem pela Fe' trabalhos tantos; 
O Nobrega famoso « o claro Anchieta: 

Por meio de perigos, e de espantos, 
Sem temer do Gentío a cruel setta , 

• Todo o vasto Sertao tem penetrado, 
E a Fé com mil trabalhos propagado. 

EVI . 
Muitos destes alli, velando píos, 

Dentro ás tocas das arvores occultos, 
Soffrem riscos, trabalhos, fomes, fríos, 
Sem recear os barbaros insultos: 

Penetrao matos, atravessáo ríos, 
Buscando nos. terrenos mais incultos 
Com immensa fadiga, e pío ganho 
Esse perdido misero rebanho. 

L V I I . 
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L V I I . 
Mais de hum' verás pela campanha vasta 

Derramar pela Fe' ditoso sangue ; 
Quem morto ás chammas o Gentio arrasta 
Quem deixa a setta com o tiro exsangue : 

Vellos-has discorrer de casta em casta, 
Onde o rude Pagâo nas tre'vas langue ; 
E ao Geo lucrando as miseraveis almas, 
Carregados subir de Ínclitas palmas. 

L V I I I . 
Com Corte tanta no sublime Paco , 

Que a gra Casa da Torre se appellida, 
Orando Catharina hum breve espago , 
O throno occupa, e as attencoes convida: 

Tinha emplumada a fronte, e o forte braco, 
Como insignia de Imperio conhecida, 
Hum marraque por sceptro sustentava,, 
Que toda a turba com respeito olfaava. 

L I X . 
Venturosos Paizanos, que o Ceo ama, 

(Disse a Dama Real) povo disperso, 
Que elle ao rebariho seu piedoso chama, 
Desde o antigo diluvio em sombra immerso: 

Hoje vos quer livrar da Averna chamma , 
Vendo arrastar-vos do Dragáo perverso, 
Esse Grao Déos , que de huma Cruz sublime 
A pena satisfaz, e a culpa opprime. 
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L X . 
Da antiga Lusitania o Rei potente, 

Acompanhando o Sol no gyro immenso, 
Vai rodeando todo o Globo ingente, 
Desde o aurifero Tago ao China extenso : 

Por elle a Fé recebe todo o Oriente, 
O Mouro cede de pavor suspenso, 
E Europa admira pelo mar profundo, 
Que o seu Reino menor subjuguehum Mundo. 

L X I . 
Deste grande Monarca he tanto o Imperio, 

Que aonde a propria luz nao .se encaminha, 
Nos limites extremos do hemisferio 
O Lusitano Exercito caminha. 

A Africa, e Ilhas, o Arabe Cimerio, 
Duas vezes passando a immensa linha, 
Possue tantos póvos, que a contallos 
Sàq mais que os Portuguezes seus Vassallos. 

L X I I . 
Este Rei glorioso foi o eleito 

Por Providencia da eternai Bondade, 
A fazer do Brazil hum povo acceito, 
E digno de a gozar na Eternidade: 

Pudera desta gente o forte peito, 
Tendo- n'Asia opulenta immensidade, 
Estes nossos Sertòes trocar incultos 
Por Nagoes ricas , e terrenos cultos. 

L X I I I . 
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L X I I I . 
Pudera com as forças, que aqui manda, 

Coin pouca utilidade, ou mais que fora, 
Domar o roxo mar por toda a banda, 
E o Reino todo possuir da Aurora. 

Mas a piedade faz, com qué commanda, 
Que antepondo o Brazil a tudo agora, 
Mostré aos homens, que o impulso que o domina 
He propagar no Mundo a Fe Divina. 

L X I V . 
Generoso pensar ! sagrada empreza ! 

Longe da và Política de Estado, 
Que se a Milicia, se o Commercio preza . 
Nao tem da Santa Fe' menor cuidado. 

Mas o que rege a vasta redondeza, 
E a sorte dos Imperios tem fixado, 
Lá vira tempo em íim que o zelo pague, 
E em ouro o Tago do Brazil se alague. 

L X V . 
Hum R e i , se nao me engaña occulto instincto, 

Quando o Quarto remir as Lusas Quinas, 
Depois do Sexto Alfonso, e Pedro extincto, 
Abrirá rio Sertáo famosas Minas : 

Fará de ouro Lisboa D. Joáo Quinto, 
Altas disposiçôes do Ceo Divinas ! 
Pois no tremor, e incendio, que a ameaça, 
Prepara este subsidio á grâ desgraça. 
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L X V I . 
Tempe- vira, que a Dama magestosa 

Por Soberana a Lisia reconheca, 
Época illustre, insigne, e venturosa, 
Em que tenha huma Santa por Cabeca. 

Descera sobre o Reino a paz formosa, 
E com a paz fará que a gloria desea; 
Atlantes tendo do seu Regio Estado, 
Quatro Sabios, e hum Ínclito Prelado. 

L X V I I . 
E tu, Monarca Justo, do Ceo vindo, 

Venha-te a palma sobre o Empyreo tarda, 
E Pai da Patria ao Reino presidindo, 
Cóm zelo a antiga Fe nos nossos guarda: 

Encbe o grao nome, as portas reprimindo 
Do monslro Averno : que nos fundos arda ; 
Que deixe Portugal, que na Fe medra, 
E Christo firma sobre a immovel pedra. 

L X V I I I . 
Esta insigne Progenie o Ceo promette, 

Brazil agora rude, aos teus vindouros, 
O cóllo humilde em tanto ao Reí sobmette, 
E offerece-lhe contente os teus thesouros: 

E entre tantas Nágóes, que ao jugo mette 
A ' sombra Portugal dos verdes louros, 
Seta provares da Guerra ó furor vario, 
Chega ao Throno a humilhar-te voluntario. 

L X I X . 
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L X I X . 
E se Princeza me chamáis sublime 

Dos vossos Piincipaes nascida herdeira, 
Se ao Grao Caramuru, que o raio imprime, 
Jurastes vassallagem verdadeira : 

Elle da sujeicáo tudo hoje exime, 
Cedendo ao Throno Luso a posse, inteira ; 
E eu do Manarca na Real Pessoa 
Cedo todo o direito, e entrego a Cróa. 

L X X . 
Dizendo assim a Dama generosa, 

Desee do Throno, e o esplendido Diadema 
Entrega ao Sousa ; e toma inagestosa 
Hum baixo assento com modestia extrema : 

Pasma o Tupinambá, vendo a formosa 
. Nobre Paraguacú de claro Estema, 
Que o seu Regio Marraque ao Sousa dando, 
Despia a pompa do Real Commando. 

L X X I . 
Logo o Caramurú na lingua, e estilo 

Dos naturaes fallando ao Chefe nov© 7 

Posto tudo em silencio para ouvillo , 
O escudo da Bahia mostra ao povo ; 

A pomba de Noe , que ao noto asylo 
Com ramo de oliveira vem de novo, 
Dando a entender a paz, que á crua gente 
Com a Fé dispensava o Rei Clemente. 

L X X I I . 
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L X X I I . 
Este he o titulo (disse) verdadeiro, 

Com que occupa o Brazil nesta Anarquía 
O muito Alto Senhor D . Joáo Terceiro, 
A firfi que em paz se tenha a turba impía: 

Porque ao Supremo Ser, e Ente primeiro 
Reconheca o Sertáo, sirva a Bahía; 
E porque propagada a Fe' se veja 
No novo Imperio, que conquista á Igreja. 

L X X I I I . 
Disse Diogo, e as Quinas tremolando, 

Real, Real com voz clama expressiva, 
Por D . Joáo Monarca venerando, 
Principe do Brazil, que fausto viva. 

Responde a turba os vivas replicando, 
Com táo alto clamor, que o ouvido priva , 
E ao rumor dos canhoes, e das cornetas 
Correspondem as bellicas Trombetas. 

L X X I V . 
Eutáo sentado sobre o Solio ingente, 

Que já desoccupára a Dama bella, 
Como Governador da Lusa gente 
Thomé de Sousa cortejado della; 

Toma posse legitima, e patente 
Da Bahia, e Sertáo, e sem querella 
Do habitante, que os campos desoccupa, 
Em nome dos seus Reis a térra occupa. 

T L X X V . 
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L X X V . 
Depois ao povo, e. illustre Magistrado 

Por Leis do novo Imperio manifesta, 
Que seja o Nome santo venerado, 
Que cesse nos Sertoes a guerra infesta; 

Que o Homicidio se veja castigado, 
Que o Antropófago atroz, que a Lei detesta, 
Que a Embaixada Evangélica, que envia, 
Se puga.com paz; q se honre o q a annuncía.. 

L X X V I . 
Que o indígena seja alli empregado, 

E que á sombra das Leis tranquillo esteja;. 
Que viva em liberdade conservado, 
Sem que opprimido dos Colonos seja: 

Que ás expensas do Rei seja educado 
O Neófito, que abraga a Santa Igreja; 
E que na santa empreza ao Missionario 
Subministre subsidio o Regio Erario. 

L X X V I I . 
Por fim publica do Monarca reto, 

Em favor de Diogo , e Catharina, 
Hum Real honorífico Decreto, 
Que ao seti merecimento honras destina:•• 

E em recompensa do leal affeto , .. 
Com que a coróa a Dama lhe consina, 
Manda honrar na Colonia Lusitana 
Diogo Alvares Correa de Viana. 1 

http://puga.com
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(1) De seus Avós. Vè-se ainda hoje a Inscripgào 
da sua sepultura, que a intitula Princeza do Brazil. 

( 2 ) A Cámara. Ainda hoje por ' assento feko ena 
Cámara se faz na Bahia o Anniversario a Catharina Al­
vares, com esta memoria. 

( 3 ) 0 santo zelo. Nao referimos esta expressáo aos 
sujeitos, deque se falla, que fora huma contradicgao; 
mas vagamente a quem houvesse sido causa de decahi-
rem aquellas .Missoes. 

FIM. 
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